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S PELA ANISTIA A PARTIR DE 45
NJ^LnUlu™> «!•«•. I^ourlviil Fonte*:"MENSAGEM DE PAZ

E DE BOA-VONTADE"
A política dr* colaboração tlii 1'niíio Soviética

DtfefttkRdo, Mm* vm inai»,
a neeemitinde de uma |ioli'
ma independeiiift iwra o
ilraiU. • -UlldlIL.¦'!!.- I',- :.•! .
noiâ supra-nwa interesses na-
ríonai». « wirador Utirlval
Fontes pronunciou, ontem,
notável discurse, onde ¦¦<¦ -
Ura • situação Inteniaelonal*> llm-ro senador, a hase de
uma eran<l<* massa de da-
do*, e fatos incontestável»

¦ ¦ • li: .!• •! *U> h.)|. -, I... I,.„ |„,|•iiliraçôes que w* verlflc».
ram na •.•.-¦.. -i»--1
oikJi» a pftliu..-, n> i^.-í. .-,,, deforças deve ieder lugar à. -nüi-t!!..-.., e.-onòinlea, fixour*m extraordinária precisãoa» posições adotadas (•¦',IJnlâo .-..míi! •.* e pelo» Rs-uidos Unidos n*»ie eaminlio,
Termina por reconhecer que,enquanto a Unláu So^Muca i pactuai.

abro caminha .ti, :.,,.,i,,»
ilo* puvtMi com mim inen**'
U«*m de iia? «* ile l«»*i voni*.
«le, OS I -< .-:¦ - 1 - ¦:•.- eon.
Ilnuam aferrsdna 4 uma i—
lltlr» que tem sido i|e»4»tro
sa para o flraríl e para lo
do* ut> pmti» da America ha-
tina. I Amplo •¦••.um., do lm
portanto dlM-iirkii na qulnla
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO Vi jr BIO D BfAMBBO, TKI.ÇA VY.ltXA, 15 DE JUNHO I»E I0M j, N.' I.ftjí
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Voemcata oondimiçio d» Com.»**» Nacional Pfla Aniatla - MaU de J milhão de ¦Mlnatonjrollildn», en Ire* meiM apt-iuu. — Por nova» im.iii.iimnw pela aiiiatiti im* fábrioni*. e Imirro*,
etCOlU e QUlvenldadei — «Que de t<>il«»H cm recanto* do pitir. nejum enviado* niu-lo* sutnHenadereu qne Ho votar a projeto*

ststta, o panorama da memorável campanha, auevw#, ii.-stn hors, momento* decisivos.
TAo exprewlyo quadro, d« «penai três in,-,,-. dolula, a o melhor incentivo para um mitior dacnvolvl.mt>nio da campanlia |»pulnr, quo pelo aeu vigor, alémda rmlatiji para oa revoltos*» (|t, JncarcflranEu, JA eon*

quietou importante» vitória» com a dwivtnçao daanistia para os Jomallataa, bancários, médicos e a vo*
jsçao i-ein Câmara Federal, da anlatla para os irnba.Ihsdorva greviataa e para M inaubmianoa.

A Comiasáo Nacional pela Anistia, qtie ao colo*ooti k frente do povo brtjrjldro, nesta campanha p«*triótiea. está certa de que • bandeira da anistia, des*fraldada pela grande maioria da Nação, continuaráempunhada pelai mftoa poder©*»*» do povo, até ser co*locada no [«dental da vitoria.
Apelamoi para que nova* Ataembléiu Estadual».Câmara» Munidpak, Organlaooe» e personalidade

ywh»m ín**«rar^t nu fileiras doa que desejam a pa*dflcacio da família brasileira.
Itedobremos, portanto, noseos esforços, oraanl*Mndo comissões nos Estados, Município*, bairros fá-bncas, escolas e Universidades. Que do todos os nscantos do pais sejam enviado apoios aos senadores

que vao votar o projeto nos prc-xímo* dlas.>
aa ^a) ^T^0* ftén *"** V****** »e>gÍ0Ma^alhae*. KoKr rcrrelra, Campo* Verjpil. Geortrmtlalvio Uuai Tooriaho, Abanar Rsidos, Leènldaa Car-doso, José Mlráglla, rrota Moreira.

; r r), in votado lioie a reqummeriio d*1 • =• • :-¦ para o prujdo <1e «ntatia no rJenado, Ja
furam eneaminíuiaas a n\e*>a m emetwiM doa an.
bVrsinaldo favAlrsntl e Uno rie Maim, (tela am>
...... dn anistia, aiineindo a iodos em pream •
proMMdai i*olltli-ori a panir d» JW5. A propósito,a • ..!in--,i.. Nafioruil p»>la Anistia amba d« lançaro -*-,.' ¦¦¦•<r manifesto;

«RRAHILRIIIOi
l*o< i. .- vwtes em nossa Pátria, o pfl.o partídprs.1tao aliva o entusiãsticamante da \1da política do pai»,como na campanlia pela anistia aos presos e proces-

ndca i-T acontecimentos politicof poirterlorvia á se*»
tia conredlda em 18 de abril dc 1945.

Centenas de Câmaras Munidpsis a Aa»»»mbléiss
Estaduais, milhares de personalidade», cerca d» du*
.tentas organizai,©?* sindicais, estudantis, patrióticas,
femininas, esportivas e culturais, JA se pronunciaram
a favor da medida rtrparadora, que a nação inteira
reclama através dt comidos, palestras, confeeendas e
inúmeras outras manifestações.

Excede já de um milhão o número de ssainaturas
em favor da anistia, entregues ¦ parlamentares de to-
dos os Estados.

Mesmo os deputados e senadores que votaram ps-
la anistia restrita, cingidos a questões partidárias, de*
clararnm, em sua grande maioria, nio serem contra
a anistia a partir dc 19-15. apenas necessitando maio*
res estudos.

NAO EXPORTEMOS NOSSO FUTURO!

ENCERRADO TRIUNFHLMENTE
O CONGRESSO DOS MINÉRIOS
Submetida a Argentina
a um Banho de Sangue
Efeito (Ia politica imperfaJferfa norte-americana de implantação deditadoras militar fascistas — O levante militar e o terror desenca-deado pela ditadura — Ftuilamentos e perseguições — Comunicados

do Partido Comunista Argentino
* a«*>o nefasta de taptaia* | um «notme tributo de™ lismo narte-amtrleano sangue.

cm todo o continente para Os acontecimentos de sá-
bado último e dal por dian-
te, sfio o encadeamento da
manobra do Departamento
de Estado e dos trustes ian-
quês pela completa submis-
são da grande narão irmã,

CONSTITUÍDA UMA ORGANIZAÇÃO PERMANEN-
TE PARA COORDENAR A LUTA UNITÁRIA DO
POVO BRASILEIRO EM DEFESA DE NOSSAS

RIQUEZAS MNERAJB
VIBRANTE E ENTUSIÁSTICA MULTIDÃO ACORREU ONTEM A NOITE
AO AUDITÓRIO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - FIXADAS NO CON-
CLAVE AS DIRETRIZES PARA UMA POLÍTICA NACIONAL DE MINÉRIOS

implantar ou manter a» dl.
taduras militares e fascista»,
através dar; qual» explora e
oprime os povos latino-ame-
ricanos, está submetendo o
seneroso povo argentino a

DEFESA DOS MINÉRIOS
-DEFESA DO BRASIL

pnra a conquista rio seu pe-tróleo, dos seus minérios e
dc toda a sua economia, vi*
sando transformar o pais
platino numa colônia de Wall
Street. Grupos políticos e
militares são manejados pe-los imperlallstas e jogados
uns contra os outros para
que do choque cada vez maisIMt^MMMRwMrW sangrento resulte o terror

fs fascista sob a forma de di-

Ítadura 

dócil aos seus sinis-
tros planos.

K' um exemplo para o nos-
So pais, onde os imperialls-

% tas procuram também .impor
j| o terror e a dominação com
1 a implantação de uma dita-
li dura reacionária, rasgan-
j| do-se a constituição para a
i pilhagem do petróleo, dos
fj minérios, enfim de toda aQonstítala-se numa realização ã altura das necessidades

7*' do momento e das aspirações da consciência patriótica «, ,rios brasileiros o magnífico e grandioso Congresso Nacional f 
nossa ec°m>mla-

dc Defesa dos Minérios. O despertar e ação de um povo, ti* a REBELIÃOveram no Congresso vigorosa o eloqüente expressão. 1 BUENOS AIRE£. n ^
A essência de Congresso, sua característica prática e con- á '—¦ ° G°vêrno Provisório do
*^ creta — como acentuaram, unânimes, todos os oradores- I Scneral Pedr° Aramburu,
— foi a unidade. Brasileiros do tódas as profissões, de todos % eSmagou em uma noite e
os horizontes políticos o Ideológicos, dc opiniões às vezes di- % Parte de um dia> "n-a forte
vergentes reuniram-se democraticamente, conservando cada % rebelião.
<iual sua feição ideológica e politica própria, para encontrar | Trinta e oito pessoas foram
'"ii caminho comum e traçar uma ação comum A respeito | fuziladas, sendo 22 civis e«os minérios, av serviço dos interesses nacionais. Foi um ^ 16 militares.

A noticia do movimento
correu às últimas horas da

á noite de sábado, e logo após
•i « «_ . lr!.,^ln,. ..UJ... ..«

exemplo fecnndo do realização efetiva da unidade patriótica, Ino mildnde doaçfio — construtiva, criadora c eficaz. i

CONCr.n NA ir TAC,

O amplo auditório do Ml-
nlstérlo da Educação foi pe-
3ueno para conter a multl-

âo que acorreu ontem à
noite para o ato solene de
encerramento do Congresso

Nacional de Defesa dos Mi-
nérios. O povo íol levar o
seu aplauso caloroso e o tes-
temunho de sua decisão de
preservar as riquezas mine*
rais de nossa pátria, numa

demonstração da expressiva
ressonância dos trabalhos do
grande conclave.

Representantes das auto*
ridades, numerosos parla-

. COSCLVÍ VA 4» PAO.

aP-SE^y^BMBB^QsssssI B^aBaHatlii^fl ssssssRsssv sJaWi

Personalidades as mais destacada* dos diversas setores davida nacional compuseram a mesa diretora ãa sessão de
encerramento do Congresso
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Inominável Violência da Policie

DEPORTADOS PARA O URUGUAI j
OS 2 LIDERES ESTUDANTIS |

- • - .¦ i
A Policia Política deportou para o Uruguai, òntè»,às 17,30 horas, os estudantes S. Chaudhrl e Hugo Her«dolza, i*epresentantes dos estudantes indianos e equàto-

rianos, que se encontravam em nosso país a convite deentidades universitárias. Após submetê-los a humilhantes
interrogatórios, das 11 da noite às 6 da manhã, buscando \arrancar-lhes «confissões», a polícia- .-libertou*- os dois es-tudantes, conduzindo-os em seguida ao aeroporto, de on-de foram embarcados, sumariamente, para o .pais vizinho.

O fato, que constitui uma inominável violação das II-
herdades democráticas, é ainda uma afronta às nossastradições de hospitalidade e um achincalhe à mocidadeuniversitária. Êsse atentado não passará sem o protesto £de nossa juventude e da opinião pública brasileira. \

SEMANA DECISIVA PARA A
FIXAÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO

Esta unidade attva manifestou-se cpnçretamçnte sob os |-se aSsinalaram medidas ur-""¦ mais variados aspectos. Ela impressiona na amplitude 1 „entP, dp parte do covêmo
namSZ^tt*0 r?taTO W^rico.jAs,emmentesfeo..| earSaSenVa proJa^onal dades que dele participaram não se limitaram a um apoio | d 

' T , Marcla, c' ,-oiocarãoPlatônico, mas participaram com seu trabalho. Os grandes «arei,,! ., .oiocn,*,
nomes da ciência, figuras brilhantes* o renomadas ilém fron- f'elras, trabalharam com a seriedade, o afinco e a compéne* Ê--ração com que so dedicam às suas atividades nos laboraió- irios e nos altos conselhos científicos. Parlamentares c jurls- S'bs debateram, analisaram e discutiram com penetração n §minúcia, com atenção concentrada, no mesmo nível das" suas ;$atividades especializadas mais responsáveis. Homens com |jresponsabilidade em postos dò governo não se sentiram f.apenas como numa formal solenidade, mas viveram os tra- 0balhos com a compreensão justa e profunda de quem ajuda ^a elaborar resoluções vitais para o próprio destino da na- Ú
çionalidade. Lá estava, militante, o mundo do trabalho revê- | /"*„„„„„ •„ , ,,u . m «««laudo a madureza do movimento operário do Brasil que Já p Cresce ÜC VUltO a Campanha pelOS 4.800nao se limita às questões imediatas do dia a dia, mas empe g cruzeiros — ^rOlta a SC reilllir QUinta-feiranna sua capacidade de luta em liincao dos interesses per- | „ /ik' . -„ . a-.*.. ., ,-, , . ^„, ,.x^"™'manentes e vitais de todo o povo. E a vibração generosa da $¦ a ^OmiSSill.O tiO UlStWtO íeoeral — Sindicatosmocidade das escolas e das fábricas, das cidades e dos cam-1 promovem assembléias, reuniões e nalestrasnos soube imprimir ao Congresso o silo de seu impulso $. to c if»ia5»ã.raw
Jfiadpr, de seu otimismo triunfante. Foi um Conirresso do % Estu semana é verdadeira.Brasil porque foi um Congresso de unidade. f mente decisiva para a sóíu-

% ção do' .salário mínimo no
||[sra unidade foi sublinhada ainda no encontro fraternal S Distrito Federa. Quinta-fei-~- de antigos e respeltávds combatentes da causa, pairió- % ra. voltará h reunii se a Có-hm, laureados pelas ritórias alcançadas em outras jorna Ú mlsáâo dé Salário Mínimo,íâí, com novas e ejípresslvas figuras que se incorporam, en % para decidir a^bre a revisão^SíssmAdaâ, à grande luta. e ajudam com sua. capacidade % dos atilais níveis de salários,* aprfiídinar o día da emancipação do Brasil. £ a unidade ^ eni «caráter excepcional*. ASRS marcha, força crescente, através da qual o povo brasi- j0 bancada patronal pretende!«!?o tenia consciência de sua força, de sua capacidade e in- á votar contra e manter assim

Numerosa e entusiástica assistência superlotou ontem
o auditório do Ministério da Educação, na sessão de
encerramento do Congresso Nacional de Defesa dos Mi-
nérios. Foram na ocasião lidas as resoluções adotadas
còm relação a: D Minérios atômicos c produção deenergia atômica; s) Minérios de ferro e siderurgia; 3)
Minérios estratégicos, raros e escasos; 4) Metais não--ferrosos; S) Petróleo c carvão; 6) Industrialização de
minérios; t) Comércio exterior dc minérios, etc. (Na
foto, um, aspecto da assistência.),

' s«c!b!Udade. î a questão ;nà estaca zero.

Of 
Compreendendo que sóCongresso Nacional de Defesa dos Minérios coroa uma 0 uma forte pressão de massaIntensa e amplíssima atividade preparatória que cobriu p fará com que os vogais em-*odo o território nacional. Agora, o movimento prosseguirá ^ pregadores recuem, os sindi-certamente num nivel mais alto e avançará por isto mos- j| catos de trabalhadores pro-mo para seu objetivo final: a transformação cm lei dn Ú gramaram para esta semanavontade do povoj a adoçiío urgente de medidas dr- dele- p uma série de reuniões, as-** dos minérios consentáneas eom os relvln- p sembléiás e palestras e:m fá-dicações irredutíveis de independência e pro- , | bricas .das quais resultarão

S^jesso de nosso povo. X midade está enea- y^. N^ gj poderosas manifestações eniiunhando para a vitória certa a solução dos
problemas nacionais. O Congresso Nacional do"efesa tios Minérios abre a perspectiva Iiimi-nosa da mobilização imediata da ninioria ila X_%/' -3 CALENDÁRIO«"íSo. "~"" DA CAMPAXilA

Paru tratai' da elevai
S»Si53«ft^«ams2SSSHií^^ aalário-minimo estão'

.. favor da fixação imediata do
% salário-minimo de -1.S0Ü cru

zairos.

gramadas, entre outras, asseguintes reuniões:
Dia 15 — Reunião de de-legados e ativistas no Sin-dicato dos Alfaiates, Costu-reiras e Trabalhadores emConfecções de Roupas.

¦ l

Dia 16 — Assembléia noSindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação eTecelagem.

Dia 17 — Reunião inter-
sindical promovida pela De-legacia da Confederação Na-cional dos Trabalhadores naIndústria, pelo salário-míni-
mo imediato de 4.200 cru-zeiros para todo o Estado doRio.

Para assegurar o êxito de
CONCLUI NA 4* PAG

NO SENADO AGORA A LUTA
PELA ANISTIA DESDE 194S

rTâ encaminhadas à mesa as emendas do líder do PSP, sr. KerginaMo
Cavalcanti, ampliando o projeto aprovado pela Câmara

—

¦ do
pro-

Ensino Gratuito na U.R.S.S,
Secundário, Técnico e Superior

MOSCOU, 11 (AFP) — 0 ensino secundário,
técnico e Huperior será gratuito na União Soviéti-
ca, a partir dej.? de setembro próximo — segundo
a Agência Tassa. Um decreto do Conselho de Mi-
nistros da URSS, anunciando essa nMida, foi pu-blicado, dhendo que essa decisão foi tomada «aian de criar condições mais favoráveis para que'

| Ioda a juventude soviética se beneficie do ensinosecundário c possa seguir o ensino superior».

Q SENADO, conforme de-*¦* claração do líder da
maioria naquela Casa do
Congresso, votará hoje o re-
quarimento de urgência parao projeto da Câmara de anis-
tia aos trabalhadores gre-vistas, aos jornalistas con-
denados ou processados pordelitos de imprensa e aos
insubmisso do serviço mili-
tar.

Êsse requerimento de .ur-
géncla, sobscrito pelo pró-
prio lider da maioria, não é.
sob hipótese alguma, úma
providência visando a asse-
gurar a rápida tramitação
da matéria no; sentido de
sua imediata promulgação
Trata-se, isto sim, de mais
uma manobra dos círculos
reacionários, destinada a, to-
mando de surpresa muitos

patriotas, impedir sua mobi-
lização em favor da amplia-
ção da iniciativa do Pala-
cio Tlradentes, com a ex-

tensão de seus .beneficies; a
todos os presos e persegui,
dos políticos desde 1945. Dal,

CONCLUI NA 4* r-AG.

Firmam os Marítimos Pacto dé
Ação Comum Pek Equiparação
O importante documento já foi assinado pov
quatro sindicatos — Grande assembléia con-
junta de todos os sindicatos marítimos, hoje.
às 18 horas, no Sindicato dos Rodoviários
— Reunião com os armadores, quinta-feira

próxima, na C.M.M.
E?M 9«««mbléia conjunta, dkrt*le«rafi8ta/f e der' KM»*™ ontem realizada, os ristas da Marinha MarèatslH
Sindicatos Nacionais de Ofl- assinaram e propuia«raáa,ciais, de Enfermeiros, de Ra- I ' oOKfCKrí »*'.** s*»'

mNQUEIROS REIEITMUM
ft PROPOSTA DO GOVERNO
Os bancários já haviam considerado a proposta aceitável — O pres.Juscelino prometeu aos dirigentes bancários interessar-se para queos banqueiros mudem de atitude — Reunião, hoje, para marcarassembléias em todos os Estados — Nova, me^a-redonda, hoje, mm

m feaafflpâEos ITm&a na 4* f%ina4'
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Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios

Ul  ,1111,1.. I. in «-.___¦•¦-«_

ÜMM 9W- pWiltllÜ (tu fito •!«• "tsi.il.ir-.ii S..Í.-U.'

no Bnditório d» A,B.I„ » » di Junho de lüM '

Un/r Para Solucionar os Problemas o/o Pais

l-rpul:..!.- MagôU-H» 8»-
_•> p-taüei.*** d* C*-*mU"-.-¦
l»..tniv» d*> <-*n|»s**-.i '•'
lir.,!e-..,r^.«i r«-n»ndo
•u-nK-tii. rtpr«**ni«iBl* to
mu. -¦•¦'*• -U «um», gW-Ti.1
TwMirit I-Slti t-f.OW.of AtlllM
Vtvfttqiur. atmlnmtfi A«v*f.»
AlNtto; dr. Jnrg* C*»»m»<.
.,, r«_*nt«nte do 80vrn.»-lot
4* Mato 0-0**01 dH»ut*do
.ftéte » r « t * I JO-W-tiM»
flualwr OonUjo M»elíl. r«*
t*0»»nUni«i do UltfUinW ds
MfSttrftf) «fi-mi*«di> l/Hirlvsl
¦i, Alramlf». deputado W*
Mi. «íe C»*va.hoi deeemhsr-
¦«dor 3<*é do patrocínio
fiiilloMli e*neral Rdtsrd
Buibauui, --r*_l_snl*- ilt <*i-
»,, da KniMi>cip«cA*3 N«elo«
nn); estudante Cario* Velo-
«d, pfestdtMo dt UNi:. depu.
.ido Trnmi Montoro, vice-
pr«1*-flt* dn A«*»mWW-i

LegW-tNn de R. Paulo» »e-
n)irm flrtnrn Plalhn, |»r««l-
dwtt* «lu FM-**ri»{to dô Mil*
Íbrtm% do Hri.Ul. .;« .*:-i.l..-ii -
•jsdor lUnrique KíaHt**t Jult
l/nmor Colap», de Barda Cs*
tarinst «eneral -tsymundo
Sampaio: professor M*H*Io
n.inv <u r-,,v:.i Ssntos, pre.

*I4 ento do Inrtltuto de Rner-
<d* Atômica do Sito Paulo:
prof. Jo»* Oolilenberit, lente
.le Flfle» Geral da Unlvenl*
rtsde da f_l_> Psuloi prof. Ma-
rio SchemherB, da Univertl*
dade do s.'.-> Paulo; ccóloaos
Heitor Façanltii a Enteato
l-nuchaln; ri-dloquimleo Jae-
nu*» Dtnon: deputado An-
tonlo Msatrocola, de SRo
Pauto; gcnertl Artur C*r«
-•.iliba, prwMdento dr, AMO-
. laçlo Brasileira de Defesa
do* Direito* do Homem: ve*
reador MourSo Filho; verea-
dor Htlio Walcactr: estu-
danta José Bi de OUvelr*.
presidente du UME; estu*
<iantt> José Murilo Monteiro,
presidente do DCE; estudan-
ra Luís Carlos Cleurot, pre-
.(dente da UBES; lidar ain-
dlcal Benedito Cerqueir»,

ite do Sindicato dos

MeiíiiórgU*.! 8<t>era| ***•
:i. íuihui c»r«lo»-3. i-wltlrwil*
iai (,'<m«r« de U*li-dtt* c ü*>>
lum do PtiKilw»* d*pulado
llruui dt M-tutunc*; Líoio
ii*"-i, |ire»Went* tu UNSP.
d_p, Wa-uemar lUlfinue-, d«
Jt. <J. do fiul; vereador Jo.*
Alulitu Pilho, .•pr-nonl»!»*'
dj C Amara Municipal de IV*f*
tu Alegrei e«««tal Saturnino
Ungai «Upulado .!•:¦».
Ufltiiila» f'ardt..r>; airteultot
,-r|.ii tio Tiburctui !>f.i-
dítiU* tia UTALDi veraadur
H«f««*»_ Pt-rulra, nmre.eii
imite da Cflmara Municipal
de H-la Ifurlronte; dtjnita-tn
ãoü Cm». • ¦ de Ai-< >-¦'.
do .t-pirtto Santoi deputado
Irlntajròal dc Houiei depu*
tado Ciemldo Ral*. d» • ¦¦'¦
de do Klo de Janalrot te-
presenUnlo do pre*ldenie dn
AIIU, j<-rnall«la Pernsnrfu
Beílímundo; JornaiUta llrt-
lor Otireel. diretor de "O
Eílado". d« Niterói; víreador
Nelfon Ai.--... ¦ . de nitõ**:
eatudanle Henrique Miranda
HA. prealdtnte do CACO; »r.
José Cunha Melo, represen*
tnnte do «mador Apolonlo
sair*., representante do vi-
«•governador do Estado do
Rio; vereni-or Alberto Ia
moa, de Nova Limai Henn-
que NoRueirn, president*» do
Sindirnto tloi Mcialftrjílco^
de S. Paulo; vereador Felipe
Rocha, de Rapow»: vereador
Oscar Silva, de Raposo: ae*
nhora Adamaitora Andréa**-
i», prealdente da Fcdernç.'"
de Mulhert-« tle Mina» Ce-
r»i.; lidere» nlni-icni» Eurl-
pedea Alreu de Castro, Apn-
ricin Amaral, Pedro Colc-ti-
no. Plínio Alve», Admito R<>-
drlKutx, Oscar Fernandc .
Dbnlcilno .*-- ititn;. comandnn-
te Emílio Bonfatl Dcmarin,
deputado Renjamin Farah,
vereador Levy Neves, presi-
dento dn AMDF, prof. Álvaro
Dórla, general Fernando
Broaca, prof. Huco Kegla
doa Reis.

Km nunw dd iHr.lítòntw
rtii Usa »ta jEnvani ipae&o Nu-
tlonal, n u»P*nil wlíai.i
liuniMiim prununeiou imixit
irtitir» ctueurso iw ato Inuu*
«mal ,i. i.ongp..*o ik l-***
tem dos Minério», Dfi«»e dia
cur», d-uníM » «*»Biilr o»
1,1 ,!i.-i(. «i- lòplee*.

OS CAMINHOS OA UNI*
l-AOtf

Haudamli- os i*anBressl_i8=
.ni nume da 11.-> ¦:•« f "'¦¦>¦
íip.ti;âo Nacional, u general• <.."-.»..>ii!ii aílniiou:

cA . ¦ i ¦ i • • M>n "¦¦-¦ d<-
nosuoii delwiw — aasim «
podem»* ligurar — coniliM
••in im.i-ar <»*. caminhos ila
unidade, im cada um d>- no.,
fwma-M n convlcçdo d<» quo
os planou i* efjlii(,*6«i quo nfto
conilgBlTl unir o« braallelro»
para tua exocu^o, eaiitn (a*¦• ¦<!¦-. ao LnfttOMSO, Aplaudo
com ittttl*IflçAo us palavra,
do Hiimp- deputado Ultimo
d« Carvalho que, em discurso

• > . ii.ii . defendei ido naun
iniiriótlcit . niuçAo p.ira la«-r
do i;i.i-ii umn i- -.r.... side*
rúrgica. dljda: «Pnra nfto
cair no uiopla deniinada ao
Iraco-xo, *ò In. um caminho,
o caminho da unWo doa es*
terem de kmIos, Pela unida*
de dos Interí-itue» nacional..
por cima d<» reglonallsnu), à
que ae poder* realiuir a am*
pllaçfto do parque sltlerúrgi-
co.»

imm íir-*-" ilo Kí-n^ral Edg&rd iluxlmuin, cm nmt »l» Ligo üt» EmanoJpa^U) Nuçioiml, no
ConjfrtMO de I)afe»«i do* MlniriOl — «O*. pU«<M W nô«<on*.ís«tn unir oe brunlM-W* «l«0

iiuiitiius au tn.ui<-•.*>•

podeines K«ieraliwr èfr
i.- ronreiio afirmado, em nu.
me da Ufa da Fm»ntij»at,âo
Nacional, que *«» OOÕBa»
«u tlarA IIOVM *> mata iieio»
fnims at* « i*rl«ç>o de uma
ftolliica mineral reatmímie
nraallt-íra te »>iiul>_i*mos co
mo aattereinoa, vepeer noa-
_•!-. eventuais dlvei a«neiai,
rmmutv- '. qtiai>quer obat4-
i-uioí, coiintruindo pontea •
nfto barreira*, para firmar
ttma consciência nacional de
unidade, em lôtiaa <•-¦ íiMIsa
aiiitrais (K*riinenlra à econo*
mia nacional.

A '.:••-> da economia do
pais, o tnduatrlstincAo na-
•-ini.il. a criação do novoi
e amplos mercados externos
para noisos produto., a
etnai • . i de setoren básl-
cos da economia torSHolra
da condlcfto do dependência
em que vivem •— todo» eBüci
problemas preocupam a n6_.
dfrlRentes e memfiro» da Li*
ga de Emancipação Nacional
o devem preocupar também
a cada um dos presente.,
que sentem cada dia mais
a verdade amarga: «Para a
sobrevivência de nossa In*
dcpendíncla pollHca urge
ganhar a Iwitalha pela Inde*
pendência econômica», ver*

«íatte quv fui dni«»mu!tio f»*r>
miilad», hà dias. |>»ram*
uma i*'mi.»»o iiartainentar
<ie ti -. -1.- -: t.. i- eniptente

:»iri-tt> General Anàplw
QtNMN-

\.y" OA LIGA 0£
EMANCIPAÇÃO

fi»,. noa. ..•! ir*... -. - ne»
do •-..*. i.-.n-.- -¦ . i _,*- >_»--. ¦ ds
amanelpacfto nacional, M«
.,. r» do» me-lix maií in-

tlmoa de ctá* probitma na*
donat que eondltut a pre*
ocupacÍ3 de r»**»** pensado»
rei e \ ->i»ts- * - Mbre aliu*
:i-.«_ quoatfies, teinot «plnlt-*.
femiada. Damos o --•¦*,•,
da Petrobrá*, que •••<-?<•! '.¦
mo» de*de que foi eriada. e*4*
mo ioltitlo pstriAUea e ett.
quivel para ehegarmo* s
emancipar o Br«al! no Ur»
reno do pttrólre. O dsbue
eonitnitlvo sob»** ena • tan-
(_ queatAs-c dr t-.ainitiidi-,
conformo o T»mérin dfi-tr
IV |. j-lC .- >. Serft de ¦ -.- r; . •
nal reiultado i ¦«- » todas as

40 a eBM.iáa |iòWi«* \**tn•t,m »*<_n>tjí»it. f»Bee 4i m\ê*
m»í»m e*|wM«tlOi» ét We
t urtníü. As 6fN_E_ti**)cs 4w.
t» aiétml»*#t«. i*i»fiii<íw. m
^•trm aquilstar »M»r*. «
que |hp*-->:> _) <i-,« > o t_'.«_ bra-
áilí-l-ô e l«*#*>f i*«m*l*»f a «a»
tornÍ*4e psi» d^n-Au qwe .«•
dai M-perame_ »¦- * levisét»
úm aeAit-,-.. f^l-re mii'#»i*v
-.>v.i, (tomMoi »i*mer»
i.tni-, • .-•- .i:.r ¦ rM-tt*.)

4* nt&»írk« « produto».sM*-»
oer*ãt», la».'0 de nw<* nt»V4

ptU_^_i itotnu a. ii vltítwn*
6ratf#i f*la eplnlüt- »?ií-An*«*8
«tyi eiMiiuHii*» r w ü. »*** bia>
íi-ifv* rvwikK». i-Q fiwnw

-HinpP.íum ftf»i.»-# m «plk*»«
v*«** i*«< ns «- •!-> «nertia
aitlfiiífa, (-eiigraluiaiwí-ne*
u* ih-ni .| de §m i-l«iiir.ge.
ral, dffniiaao Oa^ob»ífto Ia»
le«, mn a «mlsalo parla»
mnl»t d« ii-..-t.''it > *at.ie «
^nrrgi* ai-tmiea, que vem
•dbttid» rmnprir o mi dever
e Jâ ** imtiofí aos olhei »ten»
ii)» de iiída o puva."

c¥ piuminoi I3G1
0 fenSfal Uuübsum

tüinhrau, a f^suir, ot, ew,.
ii, «IwrwadM ftat»t rmtvime.
io |H»i|i.t|iv em tfafeaa á
utn-1 pelítira i« Im. nu i_,
eional em relafío aos «©__*-
iniiitHiõ-í proibi^ da e.
poHas-lq de Stw iên. tadM d.
lôrio jiara »s K8 UU^, Mttn
e«n»o .tn-nt» ..aiíüiri.- rtr
ntanebras pai* indu^r p t*.
v«tn,i à vemi. de Veüs Se,
denda. Terminau suseriní..
qu» fo**.-!» l.Víidai *» **-*,
.HlCllIr «ia !<r! -il.ilr.. _í f|,
solufft»! do f-nelav*. cem»
t«nOlbuli,**o k «bra d« «Ka-
dista <?ue »e #*pwa *te «r
Juscelino KiibÍ!»eh«H,

O ACÓIIIM) HK.\SII,»K-HTAIK)8 UNlPOSi

"Um Dos Mais Deploráveis
Documentos Que o Brasil já Assinou"

coirenies o .eiores aoeisli o xenadttf Atílio Vivaqua.
aqui represenlt_tos. Sobre f»Ur i. na -.<__.... >¦>¦•..-.
qtiemAo .1'ivni... -.|ii..i. do ('ongn-sao Nacional dc
eeniribuindo para h jmu »o- Dete*% doa Minério*, disse,
luci" desta momantoss entre ouittv* rolss*. o se*
qtif-tfti», que abala ii cotii' ;-:!:**•
clí-neln nacional, dtspartan- «líaie «'onrieasu e

uma represem ação ila sobe*
rama popular. Ttadtn n-t rei*
vindicavoe* de uma tonstitn*
cia oue desperta para as
,:m* •!¦¦ campanha» em prol

[ tio ti-.-i.ia ematuipíi -ü nacio*
bem í naL Vòa, rientiata*), purtlcl*

NÃO LEVARÃO OS TRUSTES AO SUICÍDIO
Oi SEGUNDO PRESIDENTE DA REPUBLICA

APLAUDIDA NO CONfiRESSO DOS MINÉRIOS;

Patriótica Atitude
do Governador Gaúcho

Defendendo a soberania do Brasil, recusou
empréstimos em bases coloniais - Principais
reselnções da sessão plenária presidida pelo

general Anápio Gomes
a primeira se__fio plenária

do Congreuo foi presi-
<i|da pelo gentral Anápio
Gomei e secretariada pêlo
major Napoleào Bezerra- -Fi-
-er.-m parte da mesa direto-
ra dos trabalhos também o
professor Daml de Sousa
Santos, relator da Primeira
Comlss&o e deputado último
de Carvalho, presidente da
Segunda Comissão.
DENÚNCIAS DOS ACORDOS

LESIVOS A ECONOMIA
-.ACIONAI,

Examinou essa sessão us
resoluções aprovadas pela
primeira comissão, ratlflcan-
do entre outras as seguintes:
1) Monopólio estatal do co-
mércio oxtemo o interno dos
materiais indispensáveis n
indústria nacional de ener-
;:ia atômica; 2) Denúncia dos
acordos de agosto dc 1954 e
15 de março da 1956; 3) Sus-
pensão das exportações da»
reservas atualmente conheci-
das de minérios de urânio e
fório, consideradas ainda to-
¦suficientes; 4) Suspensão da
«xportaÇão do /.ircímio ura-
nífero dc Poços de Caldas
'Minas Gerais); 5) Permuta
¦io materiais atômicos hra-
.Heiros somente por mate-
riais fisseis"proveniente-.'"de
nutros países, em estado de
propiciar nosso desenvolvi-
mento no terreno da energia
¦itômica; 6) Programa de le-
vantamento o mais rápido
possível das jazidas brasi-
leiras utilizando-se a coope-
ração de Universidades e
Institutos capazes de fazèrlo
com a ajuda.federai; .7) Mo-
cüo ao presidente d a Câmara
Feçleral solicitando regime
.!o urgência' pnra o projeto
i.aRoberto Sales.

MINDZENTY

KESIDÊNCIA:
VIENA, 11 -'(APP) — ii
cardeal Minclzenty continua
em sua resldênêcia, em edií-
cio de propriedade da Igre-
ja — declarou monsenhor Jo-
sef Groesz, arcebispo de Ka-
locsa, recebendo „os jornalis-
tas ocidentais — anunciou o
rádio de Budapeste captado
em Viena.
,0 arcebispo precisou que na-
da se opunha a que êéle en*
contrasso o cardeal Mihdíaen-
ty, é desm-'ntlu!',a_C'_í-_Iciafl
segundo as quais o prelado
Húngaro estaria de not/o
preso.' . rii~ .._._-.r__.-,.. J.

Mónsenhocl!. (__òisi-~Írii_lcou
que, da sua parte, estava 11*
vre para circular no pais, e
tinha contato direto com o
Vaticano. —-.-_-,—~.—

ATITUDE PATRIÓTICA
DO GOVERNADOR

MENEGHE-TTI
Aprovou o Congre-so nea*

sa sesaflo, por proposta do
desembargador Patrocínio
Gallotti, uma moção de
aplauso ao governador lido
Mencghettl pela atitude pa-
triótica de defesa da sobe-
ranla de seu Estado e do
Brasil, recusando-so a nego-
ciar empréstimos na base de
demissão do Engenheiro Noé
de Freitas, do cargo de Pre-
sidente da Comissão de
Energia Elétrica do Estado
do Rio Grande do Su!.

APLAUSOS AO
GOVERNADOR CAPIXABA

E AO E.M.F.A.
Propôs o deputado Mo-

reira Camargo, do Espírito
Santo, e loi aprovada pelo
Congresso, uma moção de
aplausos ao governador La-
cerda Aguiar, daquele Esta-
do, pelo interesse com que
seu governo vem tratando
dos assuntos pertinentes à
preservação das r i q u ezas
naturais e ao Incentivo das
pequisas e estudos atômicos
no Estado.

Aplaudiu também o Con-
gresso, por proposição do
professor Horácio Macedo,
da delegação do Distrito Fe-
deral, a atitude do Estado
Maior das Forças Armadas,
pelo espírito do elevado pa-
triotismo e defesa dos inte-
râssies nacionais cum que
tem se portado no traia-
mento dos problemas re£e-
rentes à energia atômica.
AFORAMENTO DE TER*
RENOS DE MARINHA

Por íim etn.documento os-
crito, lido pela engenheira
Rosa Martins, o Clube de En*
genharia do Maranhã pro*
pôs que se estude a modlíl-
cação da legislação sobre
afloramento de terrenos da
Marinha visando à preser-
vação das riquezas contidas
em nossas praias.

O sr. So-Xos Dórla, na tri*
buna «ia Câmara, irotou on*
tem de declarações da mu<»*
ria de técnicos americanos 11*
gados a Comlssáo do Ener*
gia Atômica dos Estados Uni-
dos. í._»cs técnicos, disse o
representante sergipano, fa*
lundu aos Jornais, tentaram
ridicularizar o Parlamento,
aludindo ao .histerismo nn*
clonalista- tios deputados o
senadores que tomam posl*
çáo em defesa das riquezas
naturais de nosso pais.

Em aparte, o ar. Marcoa
Parente protestou contra a
atitude de agentes estrangcl*
ros interessadoa em entra-
var o desenvolvimento do
Brasil, os quais ainda se
comprazem cm ofender ór*
gfios do poder público. Tam*
bém aparteando, o sr. Dago*
berto Sales observou que as
ofensas desses técnicos ame*
rlcancs estenderam-se a «-ien*
tistas brasileiros de mérito.
os quais têm opinado sobre
a necessidade da defesa de
nossos minerais atômicos.

CARTAS

A seguir, o sr. Selxas Dó-
ria, passando a analisar ati-
vidades da empresa MIBRA,
leu cartas de um senhor de
nome Sobreira, gerente des-
sa empresa. Nessas cartas,
Sobreira se refere a aubor*
nado de desembargadores.

Essas revelações provoca-
ram apartes, principalmente
na bancada espiritosantense,
de pessoas que invocavam a
tradição de honradez dos
membros do Tribunal de Jus*
tiça de Vitória. Houve a so-
guir referências, nas cartas
lidas pelo sr. Scixas Dórla. a
políticos.

Veemente advertência do sr. Seixus Dória
na Câmara, ao denunciar tentativas do
suborno do uma empresa exportadora de
monazlta — Diretores da MIBRA discutem
em cartas lidaH pelo representante de
Sérgio* o suborno de desembargadores o
políticos — indivíduos ligados à Comissão
do Energia Atômica dos Estados Inidos
tentam ridicularizar o Congresso Nacional

J
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Kéz qu-Stão, o sr. àeixa*
Doria. de afirmar que não
endossava o. conceitos das
cartas quo acabava de ex-
por. Só a- divulgava tendo
em vl*ta que se encontravam
em jogo altos Interesses na*
elonals. As pessoas acusadas
tinham oportunidade ce cha-
mnr à responsabilidade o
autor das referencias com-
prometedora*-.

O sr. Pedro Braga apar-
teou. dizendo que denuncias
dessa cspérle devem jer
veiculadas. Ele mesmo aca-
bava de levar ao conheci-
mento do presidente da Re-
pública revclaçCe* sobre a
conduta irregular da MIBRA,

Continuando, o ar. Selxaa
Doria observou que em 1950
foi apresentado pelo sr. Ho-
racio Lafer projeto de lei
proibindo a exportação de
arolas monazitieas. Esse pro-
jeto, aparentemente patrió-
tico, contrariava os interès-
ses da MIBRA, que é expor-
tadora de .mona-.ita, mas ser*
via à ORQUIMA, empresa
já então equipada pura ela-
borar areia monazitlca, dela
extraindo o oxido dc tório,
que passou a ser vendido aos
americanos, também com
prejuízo do interesse na-
clonal.

AS ACUSAÇÕES
Em face de novos apartes,

dessa vez do sr. Emílio Car-
los, voltaram à baila as car-
tas do Sobreira. Se os concei-
tos dessas cartas são caluni-
osos, observou em aprte o sr..
Pedro Braga, que os prejudl-
cadog processem o diretor da
Mibra, destinatário dos do*
cumentos epistolares e o pjj.
prio autor das cartas, ar. So-
breira.

Na qualidade de presidente
da Comissão de Inquérito on-

de depôs Horta Davidovitch-
íoi ao microfone do» apartas
o sr. Gabriel l'as_os. Dl.sc
que efetivamente aa carta»
mencionadas pelo orador fo*
ram exibidas naquela Comis-
afio c que o próprio Davldovi*
tch, que -.•"-. a ocasião ei a in*
quirtUo, depois do certa vacl-
laçâo, confessou que *e trata-
va de documentos autênticos
ao ver que as firmas estavam
reconhecidas.

.(ORNAIS
Prosacguindo, o sr. Seixa6

Dòría afirmou que Uoris Da-
vidovitch tratou do subornar
oa vespertinos cO Globo> c
«Tribuna do Imprensa,» afim
t_B_ de que os mesmos tomas-
f-ni posição a íavôr da expor*
tação de areias monazitieas,
am desacordo com u lnteres-

t se nacional.
O representante de Sergipe,

em conclusão, exclamou, com
veemência, que Davidovitch,
aventureiro internacional, n---
turaüsado aqui e noutrog pai-
ses, já deveria ter sido ex-
pulso. Os trustes estrang-i-
ros, disse por fim, ja causa*
ramo suicídio de um pre.l-
dente da República, mas age*
ru não conseguirão quu tal
se repita, pois encontrarão
pela fronte, num clima di-
verso do de 1954, a consclènê*

cia i-.!..•:-. i i- u_ bra*d!-i*o«
...;•>-¦.-. ii lutar em def-iü
d» -".• •!•• -'i s ¦- nacional . dn -.»¦
b<.'ra...M do •-.... pntrln.

llEQUEItlMKNTü
Apresentou « »t, Selxa» l'"*

r:a j-c.|ii-rinn*iito dc linforma*
..«•_ nobre a ..luta ao Ura*
sii da eOmk-üo nSo oficial iwt-
t«*ameiU-aiu». t-uj.;, irtmliroa
lucram decUiraçot** na iíu*
piensii n rCíj-Cito das exlH-r-
uçúes de tòrio. Quer saber,
*» ri-prejcntante de Scriripi-,
quem <x>nvidou tal» america-
nos, evidentemente postoa a
Mrriço tle traste; o que vie*
rem realmente :a. • r e quan*
to tanpo permanecerío em
terrltóriu nacional. No re-
queriniinto pede-s.- que seja-
solicitado pur melo da Em*
baixada Americana o «currí*
culum vltae:- daqueiea «cnho-
ros. -tal como «o faz nos
Estado-. Unidos quanto a
estraiiffcir"s cm trânsito.-.

iMiuio íièmí. Congreno, «••
tala pi.-i.in.;.. um grande
'«*i*vi'.«* ao lit.i .ii. Sim. por»
que nt|til lemos- umn vertia*
iielm .InteMí do ürníiil. dé**
le ltranll que lui d«> cumprir
ml. mUisflo. Quando t**- dia*
ittiln uo Congreno Nacional
o Acordo .Mlllutr Dnwll-Ea*
i-.-l.i 1'nidi».. um d< .** do*
cumentos mui» deplorúveto
que •• Urti_ll |ft lutilnou e
quo tanto feriu a noasa so*
l«.rnní-i tlvi* oçwlüo do vo-
tar contra o nwamo « de
combntMo, especiittuventc na
parti* que faculi.iv.t ao uo*
vérno íazer ajustes reserva*
dos, ajuste»* wcrotoa, atra*
véa doa qunia mui. fiicll M
tomasse entregar nossas ri*
querns. Néstc Congresso,
que é uma fonte de inspira*
çâo e entusiasmo, siberemos

elaborar oa caminho* certo.
nara que o Ura.ll. em con
fmiemiyaç-io «*om lodo* o*
povo», M coloque a servi^>
da »¦¦¦'.. i e da democracia
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armador Atílio Vivaqua

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência Imediata tanto na superior como na tnlr

rior. Fontea movei* (Roacha) * fixa*. Consertos em »'
minutos. Reformas de dentadura*. Tudo rápido. Protes.'-
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldlo Boamorte, n..i»:i
sob. Próximo ao *?APS da Praça da Bandeira. Dtôiin
mente, de 8 ás 19 horas. Telefone 48*1073. InformaçfH •
e orçanwntos sem compromisso.

DAGOBERTO SALES CONTESTA
FANTÁSTICAS AFIRMAÇÕES DE HALL

• Pretende o advogado da Comissão Atômica - 
^gfà£^U»dos Estados Unidos convencer-nos de que «oos da conferência de Ge

os ianques não estão saqueando nosso tório
Discursando na Câmara, o

sr. Dagoberto Sales contes*
tou declarações do diretor do
relações internacionais da
Comissão de Energia A-ó-
mica dos Estados Unidos,
sr. John Hall concedidas a
jornais desta capital.

Nessas- declarações Hall
afirmou quo os Estados
Unidos não cogitam dc com*
prar urânio ao Brasil. Re-
truea o sr. Dagoberto Sales
mencionando acordo sôbrc

venda de urânio assinado em
1955. Hall acrescenta que
os americanos descrêem do
uso de tório como combustl*
vel nuclear em futuro pró-
ximo. Lembra o sr. Dago*
berto Sales que os america-
nos têm comprado tório em
grandes quantidades, por
meio de acordos secretos e
que om vários paises do
mundo, inclusive a América
do Norte estão sendo Insta-
lados reatores a tório. Hall

nebra sobre o emprego do
tório na produção de ener
gia nuclear.

Depois de contestar otitm
fantástica afirmação do sr
Hall sobre «recursos imei;
surávels de tório* no Bra
sil, o representante paulis
ta concluiu seu discurso ma
nlfestando a esperança dr
que de futuro os america
nos de passagem pelo Bra
sil prestem Informações que
«possamos aceitar sem dema
slada violação de nossa cre
dulidade».

Seis Milhões Üe Toneladas
De Aço Brasileiro em 1970

O 
DEPUTADO Último de

Carvalho apresentou im*
portante tese ao Congresso
Nacional de Defesa dos Mi-
nérios sobre o problema da
siderurgia no Brasil.

Deputado Pedro Braga

Colaboração Com Todos os Povos
O deputado Pedro Braga dar ressonância aos protestos do povo

contra o saque de nossas riquezas

O DEPUTADO Pedro Bra-
ga, primeiro secretário

geral cio Congresso, pronun-
ciou, em nome da Comissão
Executiva do conclave, im-
portante discurso do qual cx-
traímos os trechos que se se-
guem:

«A nossa responsabilidade
nesta conjuntura da vida na-
cional é a maior de quantas

NOVAS PRISÕES
EM CHIPRE

WCOSIAf-'-li* (AH») —
Viram presos e estão detidos
sem processo quinze ciprlotas
gregos, de acordo com a lei
de urgência, — anuncia-se
oficialmente. Foi elevado a
320. o número de clpriotas
presos nessas condições. Por
outro lado estão igualmente
detidos 89 comunistas, com
a aplicação da lei de ur-
gôncia.

LEIA
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jâ foram atribuídas a lio-
mens públicos neste país. Sô-
bre os nossos ombros eslá
a responsabildiade da deíe-
sa do nosso patrimônio tão
violentamente cobiçado por
outros povos e tão crimino-
samente espoliado pela inép*
cia e pela indignidade de
maus brasileiros encarrega-
dos da sua preservação e da
sua guarda.

«E' sabido que o controle
das fontes de energia sem-
pre íoi, como ainda é, o de-
sejo das potências que que-
rem se expandir: quer pela
força das armas, quer pela
força do capital.»

«Todas as íôrças vivas des-
ta NçaSo hoje não vacilam
mais e estão acordes em não

permitir que exportemos o
nosso futuro. Esta íoi mais
uma vitória do povo.

«.O nosso desejo de evolu-
ção no ritmo das conquistas
da técnica nos fazem cada
dia compreender melhor que
o progresso é legitimo e
aceitável, quando tem por es-
copo o bem-estar social e a
felicidade do homem! Esta a
doutrina de nossa luta, E
dentro deste princípio do
mais puro patriotismo, sem-
pre fomos partidários da co-
laboração de todos os p.òj
vos, sem discrl-ritnaçào de
raça, de credos filosóficos,
políticos ou religiosos. So-
mos contrário sim, ao capi-
tal ou técnica colonlzadora
ou escravocrata.»

-O desenvolvimento indus-
trial e técnico do pais e as
exigências do mercado con-
suniidor colocam na ordem
do dia a rápida expansão do
parque siderúrgico nacionaK
assinala, inicialmente, o tra-
balho do sr. Último de Car-
valho que propõe, para quo
se alcancem esses objetivos,
no plano siderúrgico nacio-
nal.

UNIÃO DE ESFORÇOS
Um plano siderúrgico, nas

atuais condições do pais de-
ve ter necessariamente, um
caráter nacional e não re*
glonal. A conjugação de es-
íorços é. por isso, condição
indispensável para o êxito.
Minas, São Paulo, Espirito
Santo, Santa Catarina são,
entre outros os Estados que,
juntos com o governo Fede-
ral, devem somar seus esfor-
ços para tornar o Brasil unia
potência siderúrgica.

SEIS MILHÕES DE
TONELADAS EM 1970
A meta de produção deste

Plano deverá ser dé 6 •mi-
lhôe. de toneladas de açò,
para atingir o conaumò pre-
visto em 1970. Êsse objetivo
deverá sèr atitttído còni a
produção das usinas já exis-
tentes, ampliadas, e dae usi-
lias a serem construídas.

Esperam os Dirigentes Sindicais Qüè
As Resoluções Sejam Adotadas em Lei

Na reunião realizada on*
tem pelos dirigentes sindi-
cais que participaram do
Congresso de Minérios, íol
aprovado o lançamento de
uma proclãmação em cujo
texto, unanimemente adota*
do, dizem enfaticamente:
«Esperamos que as autorl*
dades transformem as reso-
luções deste conclave em
leis, o mais rapidamente pos-
slvel».

IMPORTANTES
ENTIDADES

Essa e as demais delibe-

Em reunião especial, os delegados operários apoiam as delltofflqoes
do Congresso dos Minérios e sugerem medidas

rações, tomadas na própria
ABI, durante o intervalo das
sessões plenárias, tiveram o
voto dos representantes das
mais importantes entidades
sindicais do Brasil. Podemos
citar, entre muitas outras ali
presentes, a Federação Na-
clonal dos Marítimos, o Sin-
dicato dos Metalúrgicos, o
dos Têxteis de São Paulo, o
de Operários Navais do Rio
de Janeiro, o Sindicato Na-
firmai <le Marinheiros e Mo-
ços, o <ie Sapateiros desia

Capital, o dos Taifeiroa da
Marinha Mercante, o doe
Motoristas Rodoviários de
Santos, o dos Carris Urbanos
de Vitória, o dos Hoteleiros
de Santos, etc. Muitas des-
sas organizações estavam re*
presentadas por seus orô-
prios presidentes.

DENÚNCIAS

Graves denúncias íoram
feitas a respeito da brutal
exploração de que são viti-

mas os trabalhador*» da mi*
neraçâò.

— Nossos companheiros,
quando se aposentam — dis-
se um representante dòs mi-
netros de Morro Velho -*
perdem ô dltvsito de çôfiU*
nuar morando nas casas da
companhia, erábóra conti-
nuem pagando òs aluguéis.
Recebem somente um quin-
to das Indenizações a que
tém direito.

A situação dos garimpei-
ros foi longamente debatida',

<aestaoanãcHw «_. condlcães
eemifeudals de trabalho a
que «stâo sujeitos. NAo Um
direito A legislação traba-
Silsta.e nfto recebem a taxa
de lnsalubridade.

RESOLUÇÕES

Entre outras resoluções a
serem submetidas ao plena-
riò do Congresso, foi apro*
vada pelos dirigentes sindi-
cais a de que a taxa de insà*
lubridade devida aos minei-
ros e garimpeiros seja cal*
cüláda sobre o total do sa-
l-Ari".

O Plano deve levar em
conta iniciativas pioneiras
surgidas em alguns Estados,
apoiadas por industriais, e_
deve incluir as futuras side-'
rúrgicas de Minas, São Pau-
lo, Espírito Santo e Santa
Catarina.

ENTROSAMENTO E
COLABORAÇÃO

O entrosamento multilate-
ral dessas usinas é condição
importante para o êxito do
plano. À base do auxilio mú-
tuo e da colaboração, cada
unia dessas siderúrgicas não
será concorrente cia outra,
mas todas terão o objetivo
comum de abastecer o rner-
cado dc elementos essen-
ciais para o progresso do
pais. Isso .sem prejudicar,
entretanto, a legítima auto-
nomia de cada usina.

PAPEL DE
VOLTA REDONDA

As usinas jâ existentes e,
particularmente, Volta Re-
donda, devem ter destacado
papel dentro do Plano for-
necendo o material necessà-
rio à montagem das novas
empresas, concorrendo, as-
sim, para substancial eco*
nomia de divisas estrangei*
ras, e também fornecendo
mão de obra especializada.

Dado o baixo teor calorifi-
ro do carvão nacional, a ele*
trosiderurgia deve constituir
objeto de especial atenção,
com o apreveitamento do po*
tencial hidrelétrico, já em
andamento em diversos prp-
gramas governamentais.

TRANSPORTE
O Plano deve prever o pro-

blema dos transportes, atra*
vés da criação de um siste-
ma que ligue as regiões pro-
dutoras ¦ de minério com as
usinas, e também as usinas
entre si.

MEIOS DE
FINANCIAMENTO

O financiamento do pia-
ao, no exterior, pode ser con-
seguido, em parte, através
da exportação do minério de
íarrò, que deverá ser aumen-
tada para 10.000.000 de tò
neladas. As divisas assim

[ adquiridas seriam emprega
da, exclusivamente, na aqui-

I sição de equipamentos ji-iriI as usinas siderúrgicas:
) Paralelamente, deverão ci-os*

cer as disponibilidades «.finos•
cuja produção o Plano esti
mulará, providenciando sua
aplicação econômica no país
O CAPITAL NACIONAL E
O CAPITAL ESTRANGEIRO

O papel pioneiro que vero
desempenhando o capital nn-
cional no setor da siderur
gia deve ser mantido e esti
mulado. Aa Estado caberá
uma ação supletiva, através
de créditos e assistências.

«O capital estrangeiro, ca
so venha a participar do.=
empreendimentos, terá a re
muneração adequada e con
cordante com o nível vlgen
te no país. As empresas
porém, deve ser garantida
completa autonomia econó
mica frente a èsso, capit»!
para funcionar e expardíi
•se atendendo sempre nos
mais legítimos interesses na
cionais-.
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ita liml«r bnportftsdt, foi a rralliai.ái» do Cun-

KrrwMi N.ui.iiml tle IMrMt Jiw Minério», l»*»!»»l»t!o Mtlmtlo «SI-
limo nu Autlltôrio »la Ali!. A prai-tOÇl «l«* pww^jjl «'«• '"«•,'
aliti ii.".i;ii|ti.- na Utla nacional, «li* Boroeróni e vxotmána dotoga*
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uut*. di* noiva IVtirla. Compre oettaaur
ei it|Milo tlt* nov»« uutirnritltirt-* e a jirf
Ht-nçu tle um ri,i'r**«K,ntanl«' «lu .Mlulslru
tia (iunrra. tio AJmlnntfl Alvarn Altar-
tu tltts M-natluit". Atílio VlvtWqun e
(.iiílli.tni.- Mnkit|tila.*«, tle|iuliuliM IVtlru
Hraua «* Ihiuoln-riu Snlt*?», Generais Ral-
iiuituii. SampalOi Edgard liuxbaum, Sa-
luriiiiii. l^nnt* e Arlliur Carnaúba, tio*
i-iriiiisi.t*. Leite I.«|m*s, Uareek llnnij.
Carlu* VeltiMi, prWtlrnle tia UNE r*
áfoio BitlUia tle Oliveira, presidente dn
l"MK, virloe prcridentee «it* sintlirai««
i« ur*;ani/ai,*w,H ¦Mintilurt*?». Danius nes-
Ia pagina »i»i» vbao «l» troe foi a ma-
Kt'**iosit M*K*»ãn de abertura du conçlave.
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Ao ser anunciada m
presença do rcpresen-
tnnte da núniatro da
Guerra, toda a assis-
têneta pòs-sc de pé pa-
ra aplaudir o no-
me do general Teixet-
ra Lott, recebendo o
coronel Fernando
Bellchem uma coloro-
sa c entusiástica

oração.

O almirante Álvaro Alberto, ex-presidente do Con-
stlliu Nacional de Fcsqüisus historiou a cobiça que
despertaram as nossas jazidas de minerais atômi-
cos, tão logo foram descobertos. Ao lado, um as-
pecto da Mesa, vendo-se o presidente da Conferèn-
cia .Xacional dos Meialúrgicos, o presidente dn
União Metropolitana de Estudantes, os cientistas

Jacques Danon e José Goldenberg.

«COMO VAI 0 CONGRESSO
DOS MINÉRIOS?»

Um fato, que dá bem a medida de como o Congres-
so Nacional tlc Defesa dos Minérios, repercutiu de ma-
neira profunda em todos os recantos do território na-
cional, foi narrado à nossa reportagem pelo deputado
Roga Ferreira, da bancada do Partido Socialistu na Cã-
mara Federal.

Contou-nos o parlamentar que, há poucos dias, par-
ticiparo tle uma concentração de camponeses, na locali-
Ududc denominada Piedade, do interior de São Paulo.
tratava-se na ocasião de debater os meios do promover
distribuição de taras, do Estado a inúmeros lavradores
quo ali vivem na mais absoluta miséria.

— QnaZ ««o foi minfui surpresa, disse o deputado
paiditita, quando, a «mo pattóa nos debates, levanta-se um
lavrador, mãos cotejadas, fisionomia abatida de subnu-
trido crônico, e pergunta com grande interesse: "Doutor,
como vai o Congresso dos Minérios?"
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Senador Atilio Vivacqua: «Êstc Congresso é bem
uma representação da soberania popular».
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Deputado Pedro Braga, secretário-
-geral do Congresso: «Todas as fôr-
ças vivas desta Nação estão acordes
em não permitir que exportemos nos-

so futuro».

Acadêmico Carlos Veloso, presidente
da UNE: «A classe estudantil brasi-
leira estará na vanguarda da luta em

defesa dos nossos minérios».

General Raymundo Sampaio, pionei-
ro da campanha em defesa dos nos-
sos núnerais atômicos: «Obteremos
a mesma vitória que conseguimos

com a Petrobrás».

Deputado federal Lourival de Al-
meida, ao saudar as delegações:
«Nascido em Gúarapari, sinto pro-
fundamente o esbulho que vimos

toírendo».-

E i

O deputado paulista Franco Monto-
ro, em nome das delegações, ressal-
tou a importância da unidade para
a vitória do patriótico movimento.

í tícneral Edgard Buxbaum, em nome
da Liga da Emancipação: «Façamos
chegar às mãos lo primeiro magis-
traria rio Nação as conclusões dos

nossos debate ¦

Um detalhe du Mesa, vendo-se D. Branca Fialho, presidente da
Federação de Mulheres do Brasil, desembargador Henrique
Fialho, general Felicíssimo Cardoso, generul Raimundo Sampaio.

acadêmico Carlos Veloso e. deputado Franco Montoro.

Os prefeitos das cidades mineiras de Raposos e cel.
Fabriciano. Tomando anotações, os cientistas Jo-
té Golrienberg e Marcelo Damu, na Sessão Pre-

paratória.

....... .~r. ,*,

Deputado Dagoberto Soles, presidente da Comis-
são Executiva do Congresso: «Negamo-nos a re*
presentar o papel de nação colonial. tutelaria *.

espoliada».
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"Negamo-nos a Representar Papel de Colônia'7

"ALI IAIA
Com AU ttabu «tu» wuM cm forem o* pçHarfclií» f»«*-

t-Kndi* «i.-- l#i(«l *«* min*n.tu* <'''* '•>" «? Mi.Kt «««l»'*. **«•'«•

tH« 
d**llt /«Rll (?¦** <•« (flUllIUIll JiUUUi» MttMt # VWKIt*

.ti«ttn«i, -» iPt-tHi/t» do Ali ««!"• <* oproí?>(«!((« um eom
«,.„i. ,i, I. -K.-i uo í . ¦¦) d-, riaenlii ¦ «O* rp-illiuilun?* d* /il
mm de «ieNl««M, ídl ÒMdMO /k*« eHde*te mi !«'«• eMf« o#
jrrio» do C»»»im if (« «Miro*-», dtmialif d* l»«M m *w». (/«*>
(érmida com »# du»* dlRw«M coutendem eemlo lrwp,»*w
doa «i» pelo aabre da outro.

Pemaitdêi d u HO*ao A/» imbu, honi^m Miipírt, «jWW
/«unhordtwie do wíimúwu, mupra disputo » »mw «
.,,,1,1,11,1, .us.,,, -.ii.i minorar u «dtdiíii <»» MHMI nOVO M0VU»

i»j do MMÍMi o"" /*«•* WW« *¦* <*¦"«* atr,t* *'* ,*m** ^'5¦r,,,,•,
wi» Mm OOMjrW ««» |W1«»i/mm 9tM ulegw i» mem «tiriilii
«a. Quando puiwpíimv QlfltjtM-ta <» oaraPQIMI ti nimiltnm t D
momo iwrdt 4 i«wdo «» catwnw d<M hwr-íM «*
òdftrfaiéõllln O tegrido. Volioado o com d« *pu *êijAur, »*«
-...„»«-.r.i oío d rmoetar a /ovom wtrat-d tM /«««* |*j«*im

/Rar a todo» os paorm viver couto ele, vnunando-ihe» o e»
iredo da tuuoraa.

Smbera a pelhula ml« »«"(/i« o bril/io t/a* obra» unir-
r,or^, do «ec-Ver (Antônio it Antonleu e Vivanioe hoje) MM
•,.,ii-..ii... a mordnrWod-1 d« ouirn* Autdrw» dfl «awdflAI 0
..-.,! moluofdo diucrtida POM aloim* tmeo* 99 ironia, roa-
rqrtdo i-ow « oulaeoro d« FonMMttWi HNM b(Mi tomnfm
-f». r.-.»t..t-i ;-.r, a iad*i«*(» «Itf MUraiVi, ícniIo I-iíwj **«
.'«um da/elto mm «eniiMh*ni(i i «i/i >•"'"

PROGRAMAS DE HOJE
O FEUAO li' NOSSO ~

Sêo Lul». R*x. Illan, Uontu
«chio. Lohlon, Carioca, Fio-
rlano • AtxillCilu. Com Ankl-
th o Violeta r.-rr../. Compila
musicada. produçUo nadoiul.
A» a — 4 — 6 — líelO hora*.

O HUfO DE HINUAD -•
1'U/... Autoria, Olinda, Colo
nlal, Primor $ Ma»ctíUr. Com
Dflle Robrxmn o fíally For-
i.-.i r.iin.i i.«

UM DRAMA ANDOU PE-
LAS HUA8 - Art-Palàelo.
Kivoll, Presidente e Cassino
i Niterói). Com Amedeo N«r»
larl e Tamara Im*. Produ»
>:*i'i Italiana. Aa 3 —¦ 4 — 6

8 o 10 hcr..*.
Al.IHAiiA -- Pau. Pathé.

.*.<-(.-«, Caruso, Slo Jo»ô, Co-
Umu e Sío Podro. Com Fer»
nandel. Comédia. Colorido.
Produção Iranceaa. As 2 —
.1,40 - 5,30 — 7 - 8,40 «
10,30 horas. No Pathé: àa
1130 — 1,10 - 3,30 - 430

6.10 e 930 horas.
UMA DAQUELAS MU»

L1IERES - Com Aldo Fa»
briwl, Totó. Pepplno de Vil-
ilppo, Léa Padovanl. no Ari
Palácio.

A TÔNICA ESCARLATE
Metro-PasMílo, Metro-Co»

pacabana e Me tro» TIjuca»
Com Comei Wllde e Ann*
Frands. Drama de época. Ci-
nemascóplo. Produção amerl»
cana. Complemento! NOP»
(TAS EM MÔNACO. No Me»
tro-Passelo: As 12 — 230 -

¦^^Ll M'^1 B aâm^r àWaW^

RUTH DB SOUZA que fÁ
vimo» tm Slnha Moça rca-
parece aporá em Quem Ma»
tou Anabela? bateudo nuiii
conto do Origene» Leun. Na
foto. Ruth num flagrante
fma durante as tomadas

If^MM^^

3 — 730 e 10 horas. TIjuca |
a, Copacabana; As 3,15 — 5 g
— 730 e 10 horas.

OURO MALDITO — Ode» 1
on, Copacabana, Santa AUoe, ij
Leopoldina, Botafogo, Amérl» |
cs, Monde Castelo e Iearal %
(Nltieról). Com Rlehard Wld» |
mark. As 3 — 4— 6— 8|
e 10 horas. g

DO DESTINO N.NGU-ÉM |
FOGE — Palácio, Santa AH» |
ce. Roxy e Madrld. Çom |
Humphrey Bogan c Gene |Tlerney. As 2 — 4 — 6 •*- I
8 « 10 horas. a

TRAIÇÃO — Vltó.ia, Alas- f
ka. Miramar. Ipanema * Ti» 1
jucá. Com Amedeo Nazzari §
e Glann» Maria Canate. Pro- |
duçío Italiana. Af 3 — 4 » |B — 8 e 10 horas. |

ESPECIALISTAS EM SJC- i
NHORAS - Alvorada, Mejo |e Regência. Com Rosa Ç*r* i
mina. A«3---4---(5T--r8fs
e 10 horas. %

OS INCONQUISTAVEIS 1
-^- Matlâ e Paratodos, Com | SIJa assembléia, o Sindicato
Gary Cooper e Paulelte God- g dos Têxteis resolveu pagar
dard- Capa e Espada- Colo- % os dias dc salários de alguns
rido. Produção americana. As I ativistas sindicais, para que
|,80 -— 4 ~r 6,40 e 9,20 horas. I ftiltem alguns dias ao servi-

«le afwn wmDopii i»m. ^ rr, g realizem palestras nos

ppwi* d» n-MlIir qtw
.. CengtMfei NftiHwttl

ItrlMa ih» -MlnírKM é
• inif r r IfKliitH' tti lòdü é

Nhçáu en»iiBira . jh»u itu=
itlli ||«nHBf^ t. mttihww P?m
ttt|iÍ«|»!t'r, *lt* «Uílu* OI lllt'
t^»i du i»»!*. itPtwmsmw
(le uvi--» a* «rtl«l*n- te» l»"l»*
»»«a», ctoiW»« tíüdiôíi*, uii«
..!-.,;„« iW •¦'"l»» «« • in -»'¦•»•¦
mh'Ií»ii>, i» dcutiMWtd n«títiiwt,>
IU Hlkt .,., <ll-..-..j.. ¦!«; t.'«:l'
lllllt do V'mís{JHnn»', (HU|OU *
fiKnllíHi lm|i-.|'iaill«a ô*1i*'i"
t«w d» KitUAi-W im*'li*i»»i

CM t^NTHAslB
Hia»il, naçãu giandu cm

wiiuérí'», Kií»inte »n» iwp*»*
laçÃo tnti-i)(Mt tm n*flui»u»
poirlictiil», iri>i«fllêvel p»r
»t|,( t|(ii|Ív«.o Hi/lllal' (k »U>
innnlil(itl« 6 pi»ili»mt>- «dmi-
lêiU ih»r *t«!- 4n*ia th» pro*
Hiv*t«<>i RaU»H4nlÕi « nio e
i -i-, i 0tu*oi*rl*lu - Ui«*
Ml, da* favela», l«l* <>***
flflydailo* d» **•?«. I'»,1 -
do» atibnuiridw*. }•»!* «w»
niarsíiiai* dt» civllÍM».a(» mo-
.terna, i»al» cm íjuv im-WWM
n: i . .1 hutiuniM vivom • (W-
•.iiiiimi* tt**B*(lt» da iHSiiúrla.
dn miíéria, da dociiçü, va*
ItUMUlQ N e*p«r.iiiÇM l«n-
SmtM «l« uw» malhorla, do
uma libertação que nunca
vem. N« o*pm.»ça de um
futuro que. l«lo que no* dl»
tem, i*rA maravilhoao- Ve»
rliiramo», porém, que, ao
nii.. aglrmo» eom coragtm.
rom energia. COffl I mau ina»
balivel tia» decliôe*. até é*»«
futuro not »erA negado».
INVESTIGAR AS CAUSAS

DE NOSSO ATRASO
ME' mister penqulfur a

(lindo a* raióe* do»i« conUn»
diç-lo, é rniiter |nvs*Ügar
¦-«in ii«». •¦'.'.-., u cantas ba-
slra* d.- nouo atra*o. Nattc
procesto nlo é powlvel re*
prltar -abü» ou attuntos «-
.•ervados- N»o é jutin que »<•
oculte ao povo, principal In*
t«rri«itdo, a rtu*a de ¦"-'
mltérla atual ou da degola
de sua* posülbHldadcij ftitu»
ra». Uma delas, por pouco
revelada" em vlriude dc uma
política externa Inadequada
estávamos vendendo na ba-
cia dos almas, trocando por
um prato de lentilhas aquilo
que deverá str. por certo, um
dos alicerces da nos-st j*ran»
dezn e penhor de nosso pro-
grmso. Revoltados c Indigna-
dos nüo podemos respeitar
ruscetibWdadc!-. Era neces-
sárlo lancetar o tumor ma-
lltmo que ameaçava anquilo»
zar eternamente o organls-
mo nacional".
UMA PERIGOSA ILUSÃO

Adiante, acentuou o sr.
Da«"*bcrto Sales:"Nosso permanente deseio
sempre foi e é, agora, o de
manter relações amistosas
com todos os pcos do mun-
do, no intuito de que ês«e
contato posea trazer bcnefl-
cios e proveito mutuou. Ne-
cessltnmos, para a solução de

ItotfAt pfolil#iM* «(WMMM*eS*«
.... iiMHUsfí» I* • tf-'II» <l»
«r. ....- ua ... ..i»t.'.» t tim
pfudulM* m »«lMw» WH*e« «
--i..ii»« «ÉtivatM* (H»i»wtw* a
ll0i:â»l»» [>or tnj**** íii^fpad***
ria# b fiqui;*a*» .N'H**í*Sia.
i..'-- I*n*h#in, de lüpiütU t**>
Iratigeiii* 1--.M o <;^^.i»)
»•...',•'• d» « •»<»» trtum»»
i* iti„ 1*1-- e iitiitrü no* na*
jiamfts | temutiarél»» g«ie*
»««4.<-|."l»"•(. ¦ puderem.* aamitir e
nm leleiai- i-iri... utivld»'
oe .if^,i|(.'.i» i. (>rg»nU«*
<.»= iluti•»..» »w |nt<ré#*e-(
M*ri" ¦-. ............. i»¦»-.-

ha» ... -.-«,, .i.-,.-.----«i. ri*
tjMH«», qur t«l»«mtttte apre<
6.n»iliif M»m«> prwwWiia» d«
|,|.£.rj:.. :.",.. H« .rl!!.|:i>ir

,.;-...-.* flgeiiic* da emltetue-

ríniíii'** •V»»" n** ** «plhpi*
indiâvfimiuadimtnit » »'(»*•
\* (M IK-Ilíl '(I a !<»¦».. r |,ut|<
(iu(i MWlai ihi * »|s!tif«iw
i*n»ii-,iíi* <inc •'<¦-- proeurai
»«U tim« wi'i(«i iti»*4(i"
MÁXIMA ViiílUNCIA KA
IHd.lfiCA Oli MISeiUOK

• .'tiatil» Á r*j>t"trtt,â« ífa
nuiNii lUturia* miiiriBi»,
«r«iiluoil o .|.-t».!.. i>.. •
i-rfi., <**f»tr». fe máxinu vigi»
lândl a» iiui-Ar. N...S.. mi*
ncifei* -i» -'D- -r= • •>:¦ i*.!«»->
um '¦« ¦¦ *-•; •"¦ do i i "í:" - - ¦ do
i-aIj iV |..r .-,. que em ne*'
»a i-.iui---. tle mlnèrloi nio
i>M|tir«;áiti' itimiü, em qual-
quer tírcunitindi. que jut*
ta* a raíoãiei» • ik:»»(iv=
»>-= devem Ht .iaiUn i«r|o
envio de minério» «o eate-
rlor.

*Nã« e*i*mo» em con»*?
«ir* -i# piíiiifir HNralWi»
ile* <* «liüínrti m («arlamen
mi IwiNlilnmldi q-Kt o diga
o mlairSvi"! !»»drA<» d* vim
de tomai de miiiióe* d*
, ,.»ii.-i.-i. "-,i I.--.I.., n

lenuüVBi ue *«i»ie e ubu'
lha «m i' "-¦-•'-- »» Roateê iv

mmssrsrstrrrrrrsm. «JUMUmili -•?'- S WHMKtaMWWffimrt-WT HiWiHJJUWt^uaWBWpOaa aMl«*MKi«T3'.3rM»K-« -—rwwm 
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CA LI 1)0.SC 0 PIO
'tlISUtj PAHA A MÜA", df Vímee Httu<m, ,u<

#*i « /nd^iuiM «t^.r*M|iiifdii do grupo 0 f»*4 N.fi., »„ ff
aerva» minerai* dtVW »<*l | (»•< decWoi, ?¦* aeg(tailtf««/#i(iif.
tepelida* com eiiergu«. WI* |
um *•«,« quem |»»iín»n. N»* |
WPWWnUl o i'*I**,l t»e Naçâi» «^
colonial. lUttUoa e s*i«i».l«
da, ríaihimi»*. Gomo Miube-
ram «# noaio* *tu«it»i»» ml*'*
am no*»a hUiúrlM. irt*rtter e
alirmai »«m wlunncrria,
no**o» dit*i<-i» c prenvgati'
va* de NaçAo Solte»«na r
Independente .

M ü |J —
•V CltlVV IWStí HQSG", u entro di Amerm do ht-

qi«i iiiiidifliii tv.n Ki-* puiidetroe, di *ei* i«^per<ii *»>
#ê,iiii,..i, .i(...h,ío .,f»,.!i..ii.í«i/f ti eniKOit «loaor... n uâo,
puru di«i<i. een ..¦•„¦ ¦,(,, • .j-».¦ »i,. d* fliriitfae/rirflj¦ i».,... . f , •¦„n«.ni», i.í. „. dai setoQf» noturno» ooeteaseirn*
dos ifé*.l* '*„ »dii il.irfa* MM. veiperai» ó* l-»,éd r ò« iT^a "n.

Encerrado Triunfalmcnlc o Congresso dos .Minérios
. "*" m *¦»" "» o ru..

mrmMtv», liomrn» •!*• i-ié«ria
e riniiirnitt. |Hfi»íiiiiilld««l»i>
rcivbri.in. dc um público vi>
iit-.u.i. i «•niu»Í4*i,(*o o anulo
o o inwuivo a grünik* luta
patriòii.-a d. que o Ci«»gi*e*»
w» houbc fozer»M um marro
drelsivu. Cada re*<ihiç«o
.•,¦!". ..!. o . n.id- ¦ au
po\'o er» recebida com«» a
r.xprci.Mo dn própria vuni«.
<!.- |...|-:'i..i I A i-.-iii.vl. (In
povo •• » próiirio lem» do
ConKn»»: NlQ r*t|»ortem(»*
no-iüii futuro!

Importante*, v prerhaw re-
M,lu..v«-s foram tomada*,
num clima, df cuinpieia uni»
dade patriótica, «obro «...i..
um dos itena do • • m.-.i i Em
nossas próxima» • .íi-.<v ire»
mos divulgar •*•*•* vallotl*»
¦!:¦¦> documentário qtle ar-
mu o povo ¦••»¦¦' "¦ praampliar r InirtHiflrar ttlnda
mal.», a luta unliArla em de»

li-i doa tto»*o> mtnèrt"; O
Cuiigit'*fti deliberou <•'.«.
tuir uma entidade permanen-
I* I--.I t-'.i-n '< «mm luta*
dv milho»-* ik» braaiieliof.

DIRETRJÍES PARA A
PEF^A DOS M1NBRIO.S

i .,: ->i • • ubetiura do*
tratuilhQt, o gnirral Ãuaplo
tiome» relaiando o* traba»
Ihi» da . ¦>,..(•».-,.. <|r Rr*o»
iuçóe» Final* Irti um do-
iiitnrnl.i qu<! «lntei|*a a* re-
••.In-..'-'» «doiadi», ¦.-..!!. imr.
do vela i..-n-»-.i.'i,ii«- ¦!«• en»
i*amlnhíir no* ah«i« jio<lcrv*
ii ¦ N*çd», -iito *it« oontrl"
bulçlo paia a melhoria de
no*.* paliiira na campo da
i•!..-.!>.'.-,.-.-¦ lavra, comerriti»
IImçío. ¦.-.,{!. .•:••! i... in»
...i-ii ..li. .1-,. o •! ¦• .¦.port»*
do» mlnòiio.'. bi-»»i|clm*-. O
documenio con/ta dr dei
pontos em que consubMan»

Firmam os Marítimos Pado de
Aeüo Comum Pela Equiparação

da «» -i.M-1 ¦¦- para uma
polílk** imdonal dr (Irtew
(lon mni(?rioá

MESA DIRETORA
Toiiiüram a»*ento na m**a

anula >í» xcguinie» |-er*n

J,i' QQiíkÇARAat QK HSHAIOH è< »««» pemucAo «
iro/íer Ptíifo, «« TeoOo Rtereio. ItewvpMi Imf n tmmih
AtUI' («1 f.iltwilÍ!-.. ( COMI Oi fOrÍ*(»f« . nrlfltir,i,(-i. Xnqu :<¦¦
i«sii o iiiíiiiiai».fiiilor l.uti llm i.-, • .,<'... .-¦...i o* i nHiliiíiv/i,
qNr « «/>rr»rrf(«trr..i ii /•*» dc |#rrt«rli»*rt<i»t «u 1.199* ohie
extalentes, tí» eonlmlot rerdo «eaooido* pelo preto «eíattwg
dt *ri» ">f*e*.

UÜRA UUARBZ TRADUZIU o ('»rloa Brcmi v*i ope,
sentar no Teu\o Voptietibuna a oomedui '*Ai*o«<#e<iu Nnouei <
Soiit,''. de, íorw/.tii. Huqvautn ae ultimam a* riw<i»o* ro*
rÍNiw i,i *«»*#«» - ",y«dei.i'j-iellr", d« JacitufM Dewtl, rom ln>

, Amt /teu(ns, Lauro aooita, Orooa. Melh

CONCLUSÃO OA f PAG.
pura que fonse Igualmente
assinado, um Pacio dr Açtio
Comum aos demais sindica*
tos marítimos na luta pela
equipar.içSo de vencimentos
c p<.,r outros direito».

BASES DO PACTO
As base-*- dc ação comum*»üo: l — «mi motivo* comuns

dn greve de t>- '•¦- o» »indi*
cato*, isto é, a equiparação
íalnrlal, íerâo anterior c- oll-
cialmenie recniiltecidos e
aprovados pelos dentais, em
suas respectivas assembléia*
sindicais; 2 — formar uma
Comissão Central de Greve
composta de representante*
de todo* os sindicatos pao
(ii.iiit.*-; 3 — só suspender o
movimento grevista depois
de satisfeitos todos o» sin*
dicatos coniraentís, com a
aprovação unânime da Co-
missão Central de Greve e
sujeito à ratificação d?-* a*-

CONCLUSÃO D.\ 1» r.K..

OS BONS MORREM CE- | çoIDO ,-, Império e Madiirelrã. # portões das fábricas

ADONIU KARAN, na joio,
loi-Biii, valor do cinema bra-
sileirp estréia, «a película
Contrabando, sob a direção
de Eduardo Llorenti. Den-
tro em pouco enfrentará no-
vãmente os càmeras, 110 se-
gundo filmo dc sua carreira.

Com Glória Grahme e Joan Ú
Colllns. Policial. Produção In- 

''

glèaa. As 2 — 4 •=- 6 — 8 
p ,lm dos 5 vogais dos traba
0 lhadores na Comissão de Sa

PELOS CRS 'I.OOO/iO
O jornalista Ariosto Pinto,

e 10 horas.
TERRA DPS FARAÓS - 

| lário-Mí„imo desta Capital,Com JacH Ilawlalns e Joan | fn) Jve, ri<. a\m,m.
Collins, no Eskye. é foi alvo de algumas criticas°"'n«* "o -t^sK>-e rte (|e co, geus,So n£r mTSt-i- i-? I P°r haver concordado com o-Capitólio. Jornais, dese» 

| ^niamen»0 dos trabalhos denhós, musicais e comédias. 
eu ,& ciando à re-

Snlimetida a Argentina a um Banho de Sangue
cuxoi-yfMO PA l' VAUUN.l
em vigor da legislação de
tempo de guerra, estipulan-
do. inclusive, a pena de mor-
te paru o crime de rgbslj&Oi

A i-cbellno estalou nn c)s
dade de Santa RefS e na cl-
(•irTic de La Tlsta,

OBJETIVOS
i'clo radio das diius ejdar

des, os rebeldes que quallfl»
.cnm sei) movimento de "Mo
•cimento de Recuperaçào Na-
cional". proclnmitram, degdè
1'iao, ns obletlvoa da relièr
Hão. contidos em quatro
itf-\i?. n sabor;

l°l'- Ltbert.içno iniedia-
ia dè todos os presos pplltfro?
é sindicais i

2.°) ¦=. Entrega d^s orga»
-n'znções sfníiirsls aos opera-
rio.--:

3.°) r.- lill^içoes geraisdentro f}e 180 dias, em ti-iijo
o pais, sem exéius^e de ^ua!»-ruji?.'- |-ia.rtido pejitlr.fi) i

1.°) -=- Arfoçân de n-iedi-'
iías pa^fa cfirrthater. os epMv
me-, aumentos doe prè'ços..

o radio --ebelrle af-rcscen-
tava que «s insurretos es-'avarri cóm o,s ^-nlv-lh-idores
e contra a olicrqrquia.s- .

O CHEFE
U i-liefe do movlmehto foi

o general de Divisáo Raul
Tanco, secundado pelo seu
¦roleRa cia niesma patente,-Jgan José Valle. Bsses doj^
chefes süo peronistas fftna-

í*fjQP§ e que se destacar-im
nos i*iltiiTÍos dias do governe
(|g genersl peron. tipondOrse,
ísiüei-ilalinente. A vênúriela«]cí fintigfi flitftfjoi*.---

.-Sn» r-evoltarfas '^e'"' 
S.ãiita

fííSfi e ti6 Plaía unl*aw*i-se,
juiatrr-j lepiií-entÁa-fje Inlafi-,
teria 4*> füíèrelto- *•?¦"-aiguns
*)i'tí>os e?taeie».4jjps^_*m 41-
vfffiéii pSB{í* de p*f§, . *tá
««sm-. ns loneifiíii*"ffâtá»
B9j3J*i no ©ftremô sul d»
Rfcpfiíiliea.

¦ Nesta Capital, houve tam-
bém levantes expurgos, so-
bretitdo de eleinentos sedia-
dos na vila militar de "Cam-
pode Mqyo". Animelou-s*
o fechamento a todo tráfeuo
do Aorooortó Internacional e
a suspensfto de todps os ea»
nelaeulos o reyplÇes espor-
íivas, tanto pesla Capital
iomo oo resto do pais.

Rebeldes atacaram tam-
bem o Regimento Motoris.a-
do- BUENOS AIRES, rte, *c>aír-

ro de Palermo, mas foram
repelidos. Na açüo morre-
ram dois oficiais governis-
tas.

OS FÜ8ILAP0S
Poiiçg dapo(s, ununriou-sc

que I«3 clvjg que tentaram
ocupar o Comissariado de
Polícia de Lanut), nos arre-
dorep desta Capital, tinham
sido pas-iftdos pelas armas.

Além de' 22 civis — cujos
riomes nâo. topam dados —
foram fusllados o coronel
Valentlp Ir|goyen, da Alian»
ça Nacionaüata, ala direita
peponlsta do exército, e o
capitão Cp-tello, dizendo-se
que também o general Lo-
ogan- Mais J5 militares fo-
rãm fusljados. Fe| a primei-
ra vez, tjesde a revolução
eoü-tra q Presidente uni-
bUFli em 19SQ que rebeldes
iarínn paspíidog pelas armas.
Nsq-ida oea-sjao Urubu™
rnandira fügilap 4 dvis.

TRIBUNAL. MILITAR
BUENOS AIRES, lj.

(AFP) — Foi constituído
um TribUflül Militar em San-
ta Rosa, na província de La
Pampa, para julgar 250 de-
tidos por sua participação no
movimento sedicioso dessa
localidade.

O capitão Waltei* Philli»
pqp, ehefç da pebeliãp de
jjanta Rosa, será hoje leva-
a fim de ser imediatamente
do de avião para Santa Rosa
julgado.
COMUNICADO DÜ PARTI-

DO COMUNISTA
BUENOS AIRES, 11' (AFP)•-- «Bí!st«i de gangue... Àsslm

termina tjm conii'nii^do do
fsTÜAo êeraumit» Argenti-
ns pubUs4a> depois dos
aeoBteciBientog tâe que » Ar-
gantína M teatro n»? ólü-
mas hsras.

Q dasumentíi ^firm* que«para acabar com ps golpes
e eõntragolpeg de Estado é
necessário iprinar um govêr-
no de ampla coligação demo»
(¦Tática».

Finalmente, o comunicado
pede aos «militares e eivis
de todos os parfidgs que con»
fraterolzein no selo de uma
vasta frente popular».

DESENCADEADO O
TERROR

BUENOS AIRES, 1.1 ÍAW\
A riõIíci-3 € o exército rívalí

Semana Decisiva Para a
Fixação do Salário-Mínimo

porragem, A r i o g t o Pinte,
prestou os seguintes eselarè-
cintemos:

— Adiei lai retardamento
necessário p a ra completar
certos c-.-iiiii.-.> e pesquisas a
que estou procedendo e náo
por compactuai- rom os em-
pregadores. Os elementos
que tenho em mão provam
que os 42*:;, sugeridos pelo
SEPT tão muito Inferiores à
real elevação do custo de v|-
da. Assir, o salário propôs-
to de 3.400 cruzeiros fica
mutlo abaixo da snece.ssida»
des dos trabalhadores.

Acre?centou anida:
-r Estou»me convencendo,

com os estudos feitos, de que
o novo salário-minimo, no
Distrito Federal não pode
ser inferjor a 4.800 cruzei-
ros mensais, se é que se
pretende fixá-lo para aten»
der as necessidades não de
Um nidlvlduo, mas de um
nós, voga.)» dos tbraahlaXZê
nós, vogais dos trabalhado-
res, lutaremos por todos os
meios de que dispomos.
Para conseguir tal salário,

zani batidas em todas as pro»vlnelas argentinas à procura
de elementos peronistas e co-
munistas, pe aeôrdo com os
drçijlps liem informados,
¦íproxlmadamenie mil pes-soas foram cjetldas nas t)!t|»
mas horas, Foram presasnesta capital três mulheres
que davam vivas a Peron.

BANQUEIROS REJEITARAM
A PROPOSTA DO GOVERNO
Os banqueiros em sua as»

sembléia,' ontem realizada,
rejeitaram a proposto conci-
liatória de ,10 por cento r,ô-
bre os venaimeflps atuais
com o mínimo de 1.-100 cru
Miros. para esta Capital.
e variando para os demais
Estados. ,„ apresentado peja
governo, A meprna propôs-ta* já havj» eifjo considera-
d* ãçeitávej pejes bancários,
embora isto estivesse sujei-
tp à fatifiçaçãp d> aspem»
bléia geral,

Antes de terem eonht-pf»
mentp da atjtutie dog ban»
queirqs, a (iirpbpria (lo SÍn-
dicato do? Bsneárjog desta,
Capital, a Comissão Executi»
va Nacional e repr^sentantea
dos sindicato* dos Estados es-
tiveram em audiência qjm o
presidente Juscelino Kubitsi
çhek, ontem, às 19.SQ Korfts,
(jtiiinfjo lhp s9!!cita,ram Inte»
ressarce para que a proposta
de . roneillaççào fosse aceita
pelo Sindicato dos Bancos,

f.onio niedlda, capaf de re,rO-
wr H ("SU?*. ds fre«?«.. 01 pre,
Strlents Ji)greljnei djsíe-5i}«f,,
entío qu« tiiifo faria ne*»
f«ntido.

ôs hanelrias, diante da
absurda atitude des ban--
queires, resolveram çenvo?
ear para hoje, às 9 horas,
ur•• reunião conjunta com
os representantes dos Esta.
dps, a fim de marearem a
data dç realização des as»
semblélae em todo o pais,
nas quais, possi^imente, §e^
réi estabeleddo o dia do Int-
do da frreve naelonal da cor-
portiçãp.

Hoje, às 1G horas, og ban-
cários retmir-se-ão com o.s
banqueiros, em luiva mesa-
rede-id-», no DNT, a fim de,

mais uma vez, tentarem o
estabelecimento de um acór-
do sobre o aumento de ven-
cimentos.

NA CÂMARA
Os bancários estiveram,

ontem, também em visita
aos deputados Vieira de Mc-
Jo, Ragé F-m-eli-i, e Wa|ter
Ataide," hern pomo gos grs.
Tancredo Neves e Hlldehran-
do Bizaglia, diretor do PNT,
4 quem fizeram semelhantes
apelos ao feitp aó presidente
Juscelino Kubltschfik. E, mais
tarrje, em sessão na Câmara
Federal, o deputado Rogè
Ferreira denunciou qiie a
atitude de intransigência dos
banqueiros tinha a finallda-
de de conseguir Um aumen»
,to nas taxas bancárias.

si-mblólas sindicais: 4 —
nüo aceliar qualquer puni»
çio, por menor que seja, a
ucnlium de seus purticipiin»
te* pelo motivo da greve,
sob pena d* entrarem em no-
va greve; S — exigir o pa-
...,!,.• .¦>:¦ dos salário-* corres-
; ,i.¦-...:! .- aos dias dc greve.

O pacto t*ri apreciada por
tocos os ,.. lalf Sindicatos
marítimos e pelos duas fe-
florações, hoje. Ls 18 hora*,
em grande assembléia con»
Junta, na n-de tio Sindicato
do* motoristas r.vlovIáM-s,

EPUIPARACAO E NAO
AUMENTO

A assembléia de ontem re»
jeltou, unAnimememe. u pro»
posta, feita em reunião na
Comlssfto de Marinha Mer-
cante, e aceita pelos armado»
res, de 15*?í- de aumento aos
marítimos de empresas par-
tlculares em lugar de resjus»
tamento de vencimentos. Reo-
firmou, ajnda, a disposição de
lutar por todos os meios pe-
Ia equiparaç&o e de repelir
qualquer aumento que seja
apresentado para subistj-
tui-la.

SOLIDARIEDADE
Outra Importante resolu-

çáo da assembléia foi a de
lançar um apelo aos mariti-
mos autárquicos, no sentido
de que prestem toda solida-
riedade, financeira e moral,
aos seus companheiros em
lilta pela equiparação do
vencimentos.

E que, para íüso, formem
comissões nos locais de tra-
balho e nas delegacias .-íikü-
cais, de acordo com os res-
pectlvos sindicatos. As dire»
torias dos sindicatos de ofi-
ciais de náutica, enfermei-
ros, motoristas e radioiele-
graíistas, por sua vez, visi-
tarão todas as assembléias
dos demais sindicatos marí-
timos, a fim de lhes solicitar
a solidariedade e conclama»
los à luta. unidos no pactode ação comum.

As resoluções, que os ma-
ritimos tomarem na assem-
bléia conjunta de hoje, se-
rão apresentadas ans arma»
dores em npva mesa»redqn-
da. na Comissão dé Marinha
Mercante, já marcada paraa próxima quinta-feira, às 10
horas.

......¦!¦¦ .ir|iiit».iM» - Gabriel §
Partam, Fernando Ferrari, r
líder d» PfB: l***nlda* Car» |
uo*o, SrUa» Dória, PiHjro
Draga. Ji>*è i •>. -¦ • Rodrt-
¦,"!•-.-. I.-UIU..I no Almaida,
íü . i Mendonça. IXvontir
Corte», Prot» Morolra. 01»
limo dc Carvalho, Aarào
Stelnbrueh. Comy Feman- 5
de*. '"-..-¦¦ U*»i>>h, ii- .•
Ferreira; deputadu* «niadual»
— Franco Montoru iSlo
Paulo), J"-.»- Cupurtlno de
Almeida (Etplrlto danio).
Iiineu José de ¦--¦",.> «• i*.« ¦
i.: ¦ !!• í 'i -lei-, do Rio),
Paulo Mulhelrov (QolMl.
liii.li.'..-' Cintra tMinar (je»
r..iii. genetrat» F«lld«»iim>
Cardoso, Üsiumln» l ..n;-
I>lgar Buxbaum. presidente
da Clga da Emand|iacâo
Nacional; profMaÃfff José
I>eite Ivopc» i membro da Cr*-
missão o« Energia Atômica
M.ii.- !•• D.iini (do Conselho
Nacional do Peiqulsaa), Pau»
Uno Recch (de SAo Paulo),
Ornar Catundo, Paulus Pom-
pela, José Goldenbcrg, Jal»
me Tlomtiu, Hugo Reais dor.
Reis (da Ei-vola de Minas de
Ouro Preto». Walmor Bane
to ids Universidade da
Baldai, Heitor Façanha, geo»
logo Ernesto Pouchain, Jar.»
quês Danon; de-vmbargra.lo»
rtji Henrique Fialho e José
do Pair<«dnio Galloiti; repn*»
H-niaii-.-. de Camarsa Muni»
clpai*»: Sórratet. Pereira (Be»
lo HorUontc), Anéllo Telxei-
Tavares (Goiânia), Afonso
Celso (Niterói). Melqulade*
Tavares (Glânia). Bclazlel
Teixeira (Fortaleza).

d governador do Kspirlto
Santo ít-x-s- renrvsentar pelo
deputado Moreira Camargo
e o Embaixador Negrão dc LI»
ma, Prefeito do Diatrlto Ve-
deral, pílo majT Alfredcô
Cunha.

Encontravam-se presentes
diversos dirigentes sindicais,
presidentes de Federações i
Sindicatos e diretores de or,-
tldades estudantis e femi»
ninas.

A hora em que encerrava-
mos nosso expediente prós-
seguia u grande ato patrió.

ã ff».i« dt Mtw .
M p oiKror

ag*»
Luís Delfim, Minta Canmira, Chocolai,
.'••¦'¦. ,' .«UM «do ultfun» doa nomea '•-

.rj.,i|V.e o rlAHti» dc 'AiH-rio o Cinto", roí itlo que m eehi
ho pairo do Teatro Carlos domo»,

UARLKSt;,
AhiI(<i l.vOUi ti

N -~

OSCARITU .ok<i*i/«i icioado wuilo publico «i |Wn««'" i oHd«. i'<'<i (ii'«*ji Nfundo a comddc» "Popoi foii/iirroo',
do UiUh Lago e '¦¦« WanderUty.

—. » K —
"OfhLO" chtga ao fun da camAra, na Teatro Dulami.

Jo alounÇOU moí« do tli revreiontaçóe», entrando no i' mé>
Alem i/r. /'-,.¦•¦ Carrero, Paulo Autrnn e fr/ij, Wu-jm.
encontramoi valore» (ta nova geração (au oomo Sti/rini
Pérviu, .tu'- - ¦ .,-,,i,-M .'li. Oilmir Moretra, /.t.« OfUNtldu
« Poulo Cétar Hiirracenx, A »rd*<»Ha opnMen(a«*)do Aa Clfl
TàmaCeH-AuirnH terá "A Viuva 48tuoiOMw, de Cario '• ¦• ,

VOLTOU EMERV
^•™"^

RÁDIO ETV
joão valei™

iONTRASTES
>»t*7mttmm MatMM

0'.'.1.'../" 

> ligamos nosso modesto nodio«<HAo rabo quente
para p programa César de Alencar, sábado último hu
/•'•'-.'¦¦ Ifacionai, deparamo-nos oom uma galinha ou

alguém, da « —<í /.u>iMúr, num furioso coeoroeó... NAo not
es|WHtanios. Primeiro, por estarmos bastante cotejado» com
coisas do arco da velha. Segundo, por que. ainda recente-
mente uns cachorros aurfarant /acendo furor ao • •rofom.
por ai a fora.

Terminado o coeoroeó, César de Alencar, em meio aa
entusiasmo indiscrilivel do auditdrio, disse mais ou menos:"Tivemos a grande satisfação, o orgulho imenso do ouiii
Cauby Peixoto em tua primeira atuaçdo ao microfone du
Nacional, depois de um ano e ires meses de ausência destu
casa. e de um ano de permanência nos Estados Unidos da
America do Norte".

Em se&uida, Cauby Peixoto contou outro Hdmero. Um
fox ou coisa vareciaa, em inglês.

Quer dlzeh depois de um ano e tanto de ausência; depois
do uma onda tremenda em torno do rompimento de um
contrato com a Tupi; depois da ameaça do nâo encontrar
emissora onde atuar; depois de tudo isso, Cauby Peixoto
reaparece cantando dois números que nada tim conosco.

O rapaz estâ decididamente atnericanaAhado...
Ao ser entrevistado por César de Alencar, Cauby At-

charou, quú regressará aos "States'' dentro de três meses. Qua
seja feliz...

Em campeiisacaa, lá para o fim do programa, apareceu
Ivon Curi. E o auditório vibrou em palmas inconttdn*
Quando os aplausos serenaram, Ivon — rlmio iwr todos v$seguia u granoe 9to p«uw | por0ò. _ Ç9rneçoM a cantar. E como cantou bonito. Ivontico do qual daremos deta- | Curi é (m espètíwulol Um artista completo.

iii„d:i iv-iiuri.!-;. m em no-n u Canta g r6prMenta pra musul Seus números são ver-
dadeirns criações.
Decidido mente, o melhor oantor de i'í stá cada t*«

i móis brasileiro. Está a uma distância im-siwc do Ivon que
fes sucesso com aquele "Sob o céu do Paris",

B isso é átimo, principalmente agora que o rapas esM
do malas prontas para embarcar para a Europa. Ivon vai
mostrar aos povos do Velho Mundo o quanto ê bonita anossa música.

Seja felii, Ivon, e volte cantando cada vtn mais u*
nossas músicas.

* * *
Cauby Peixoto e Ivon Curi Dois cantores, dois artistas

jovens. Duas átimos vozes. Ambos têm estudos. Até ai,tudo muito parecido. O contraste está, entretanto, na ma-
g «eirit como ambos construíram suas carreiras.

Cauby tem feito sucesso, mas apenas com versões (ou

lhada reportagem em
edição de amanhã.

O Japão uo
Grupo

Afro-x4siático
TÓQUIO, 11 (AFP) - "O

Japão aceitou o convite do
jjrupo afro-asiáüco da ONU
para enviar doravant* um
representante às reuniões
Ai*** o...^-« ar,iin.-.|n>> hnie *'«*¦•«'¦/ ^-""- I"«•.¦ o»jkjc»ou, iiiim upenue com versões (O/idesse fNpr, ^í^jJaS I ca»^tdo no original) de músicas estrangeiras ii consaum porta-voz do Ministério | gradae em seus .misea ^ õriamm n nmt ^SSLÍSí- .™"
do Exterior, do Japão. Assis»

• tira a esgas reuniões o emr
baixadoi» Tosliiliazu Kase,
observador japonês junto H
Nações Unida*. Julgam P*
(¦ireiijos bepi informados qi)-*;a participação do ifapío na'
queje grupp poderá ser utj!
para a eventual admissão na
ONU.

ítradati em seus paises de origem, o que representa umavantagem, muito grande.
Ivon, ao contrarie, •uotto-ac cada vee mais para dentrode nosso pais, cantando coisas nossas, num trabalho per-sistente, tenaz de conquista dc um lugar ao sol, Melhor,dc um. lugar em- nossa música popular.Cauby è fruto da. publicidade dirigida, .ff pena, pois orapaz poderia se tornar um cantor de verdade. Está malorientado., som dúvida alguma.
Pelo jeito, Ivan Curi vai conquistar novamente o flíidodc melhor do ano. E bem o merece.

NO SENADO AGORA A LUTA
PELA ANISTIA DESDE 1945
CONCLUSÃO DA «*• PAO.

precisamente, a necessidade
de o povo. dando mais unia
demonstração de sua vigiláti-
cia e de sua unidade dirigi)-
mensagens e telegramas aos
senadores ou acorrer em
massa ao Monroe. para ape-
lar aos parlamentares de tn,
dos ps partidos a f|m de que
votem pela aprovação da*
emendas- já encaminhadas à
Mesa pelo sp. It-erginaídi? Ça-
vale&ntí, líder do PSP, çóm
o mesmo espírito do proje-
ta Sérgio Magalhães, derro-
tado na câmara sob pres-
são do imperialismo ianque.

Os abaixo assinados, os
memoriais, todos os egfor-
ços, enfim, devem ser real}»
zados pe|os democratas para
garantir a vitória da anistia
ampla negta nova fase da

grandiosa campanha. ¦
OUTRA EMENDA

Egtamog seguramente In,
formados que, além das
emendas d° senador líergi*
naldo Cavalcanti, uma outra
será apresentada ainda ho-
Je mandando smjsiar, tam-
hém- todos quantos de|xs-
ram # vpt.ar rios; •.ltjmcs
pleitos eleitorais.

MANIFESTO DO P. S. B. CONTRA
A ILEGALIDADE E A DITADURA

Senado
jgm auê *"ee«mte reuniSo, o
st pjjetiftrip Nseiensí do
jurtídí» gocjsijfitç. gragileire
na*oJv«u Janear um ma-Bifas*
to «Abre a gítuaçào nacional-

líéese doeumsnte. Udo entem. pai© senador Dominfos Velas-
so, o psg rei terá gua posição independente, critica 05 parr
tidos (sengervadoreç, tarito og do governo, comp os da ppa»
gjção, em guas competições apenas pela posse do poder, sus-
tentando que nâo são as liberdades democráticas que es»
tão provocando a desordem econômica e financeira, mas a
Insuficiência de nossg desenvolvimento econômico, «agra»
vada pela pressão reepnh>->clda -jp grupos nacipnais e estran»
gelrog , que procuram abocanhar determinadas riquezas do
país». A proclamação puipia pile, preservação de nossos ml-
nerals çgtratégiçpg, pçja proibição de sua exportação, pela
eriaç&o da indústria de energia ntielear e pelo desenvolvi-
mento da Petrobrás. Sua iwsição não é de isolamento, pois
considera que em todos os partidos c setores da população
existem elementos capazes e patriotas que, à base de um
pi-pgrama de ação imediata, poderão evitar que r» pais te
aftinde na ilegalirlsdc. ou se p-rwipitr na ditadura.

Reação Contra
a Imprensa
na Turquia

ANCARA, U (AFP) —
Sábado pela primeira vez. fp»
ram aplicadas as novas leis
de imprensa.

Anunciam os jornais que
foram apreendidos os exem-
plares do b l»s e m a nário
cHalíç», que aparece em Is-
tambul. O jornal havia pu»
blleado uma. caricatura que
Infringe a lei é seu editor
responsável, o caricartiristis.

.Rattp Taiiir Burak. -será pro-
cessado-

Medíillw! éi Pr»U I
Champanha Soviética

Telegrama- dt MoiXWi dA
eonta de que foi entregi» k»
adegaa de champanha de Roa.
tov, do Don, a medalha de
prata da Exposição Inter?
nacional de Liubliana flurcos»
lávia).. A íneilalhH fuj t-nt.-e»
gue pcia eryjeial eiáasá d»
chan-.panha espiiiiiitnte fquese produz nnleàrnçntç em
Bostov «Pm espéciBa lóçafs de
uva, 0 riuiiie (JúáSfi oiiiircp»*-
nha 6 i-T.-iinliaii-ilioe .

fistr 111.1O us adegas ja. tor»
ncci-iyiil l.rion.ntin-f-iri-glas rfe

¦ rtampanh»,

APOTEÓTICA MARCHA
LUMINOSA DA ANISTIA

gAC PAULO, 11 (Po cor**** respondente) — Flâmu-
Ias. faixas e tochas, na mar.
cha luminosa da. anistia,
traduziram o clamor popular
du. grande passeata que se
realizou nesta Capital, na
polté de sestarfeirgi"UM, 00JS, TR-ÉS, ANISTIA

DE UMA VEZ"
Milhares de pessoas, t?a

passeata. Itiminosa, exciama.-
v«m em coro: "Um, dois,
três, anistia de uma vez".
Foi «m espetáculo deslum-
brante de luzes e nôres no
eentrp da cidade. Do todos
os bgirrr-s veio q povo, con*
duzindo alegorias à grandeerilisa da liberdade. Ao lon-
go de todo o trajeto, milha-res de nesscias postavam.se
nas -.falçadEi.-. presenciando
a puiante manjtestaçãn. Mo-
minto ?iv,:'it.eòtir-i-i foi finando
i<> rlrsfjl* luminriFsri a.travessotj
o Anbaniífl.bai. sob o viadü*
Ia': dn Ç\là. Vm esp«táet|lo
wiaríinlhopci cjê hues deml»n»v*. |. Hajtç patilista. De-.
fwn*# de f>a.lanqu9, a ^qitj.*** se «OmPrimi*, p*fa ei}-
Vir e» e?adôres. $ ^^
pauUrt* espressava assitw p8«t| apoio, seu entulamo, simvontade de ver realizada aanistia.

t1L'IUSTA K HUMANAUMA ANTSTTA AMPLA
^° fln}Lda pa seata' o ve-renrtor Lib^o A««^na I^opes
Proferiu um discurso no
qual disse: «4 Mareha Lu-
Tninosa da Anistia foi unir.
marcha vitoriosa. Ela fesicj*i
n rjiíp fui consBgujrjp ,-¦ .-m
mesmo tempo risvÍÉora h

1 campanha que stistónto
mos». É adlai-ite; *B justo
e huniano que uma. no.
adoção da anistja abranja tci
dos a partir desta nitima ds
ta».

Np iiiicio do TOmiejO, arrs.'
do Teatro de Alumínio, <
mesmo vereador havia- |j}P
ciado qug çeriam censtittii
das qq-jtro comissóes eiiçai"'
regadas de levarem as ílá-
mulas do mérito, pela luta
da anistia, ap Governador
em exercício, General Por-
fírlo da Paz, ao Prefeito To-
ledo Pizza e aos presidente.
da Assembléia Legislativa e
da Câmara Municipal du S.
Paulo.
PROCLAMAÇÃO AO POVO

PAULISTA
Foi lida 110 palanque um.1

vibrante proclamação ap PIJ
vo paulista, vivamente apla.'|
dida peía, grande massa, '
espetáculo dos cartazfô f
faixas era empolgante- De-
jegãçógg df.'" bairroí, t|at>3
11-tàdores, rnuitiereí- orpR!
gaçe.sõ patrióticas e âenv'
erátiçâs 

'exibi;-'m 
üUi as ?í!)!

egtandart-es § oí íeu? áifí
res de an-mas^o e i§ life^f
dade- Duas' fileiras de m6'
ninas uniformizadas, qu<
acompanhavam a delegaçft'
de Santo André, formàvr
as cores da barideirg !'|!'
nal, com 

'letras 
gravada

suas blu-as, compo-
dístico: «Ordem e
no*, A frente, Mm
conduzia um estai"
os cliieitjg; 'tCliiii'
do Partiuc das N;n:c«
anislin,

rui iimn .i|'"! ¦',
iny, ,( diii.-iia.

.0
çom

íarii',
..i.
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:^im IMPRENSA POPULAR

Mensagem da URSS
a Eisenhower

i» m.i, .i,ai mmmi \»...-i.i..Ml>AMi», || in-

******* **«-**» nulsaiiiii. (ir^ut-fit** 3o cSSSSa *k
4.. .«mi* í*ni«i ou i*«iw.» i.,,.,,,;,,,;»7. uí*.í\!:

I' -latirl., Inirilli, «ii |,lr-lfjMta W»*«»I»*»W, .iitin, i.„, * rádio (in Mn-t^mKm«mu i«eti<W8«iit, o. (Ililsmi**-, ^.|,<ii«w d«,u,,..ii *kw i^h «..,. wmtatate a*. |ti..rMintti w-V 52li..,,»» ..Mil»«i.,».„... ua imiirlN d» i«m ZZ T,
lirliiiliiiit» a »-**}irra«i^. mu ,,.,,„. dn lote t. mmmvUiim, .«•?•¦ m „,.,,.„ trmpa immíi-*>| , >,»*. ^'«4,, „,,,,.

"A Política
Conduzindo

PÀGCNÀ S

A Federação de Mulheres
Pede Audiência a Juscelino

A yWpWpJq de Mn.-!,.-i. -
,ia Ut*«il itiMrlhuju a segui*..
•¦- nota:

irmi.i ou jomfli» e rAdlo»
lUrto 4 i-' .>.t¦¦•'•!. i. ite *|tie t**..lartam fw-ndo lonittiUa provi-it«-nrt«u. por («trte da dtdMfrela de Ordem Poliu = e .So.
dal do Dc-tArtiimeniu PM*.
ral d»* Segniraitca Publica, pp.ra ',!.»• í>* -«-.*.. ¦nupeivMU on.itlvldfltle* da Federação do
WdbjHN do lir.-t .H. vem amis 1 ¦' 111. por melo denta
nata, lembrar que:

A Federação de Mulhere»
do tiraull ó ttma entidade le»
;**tmsiitii ..-i Hiiiiii., deadenalo do ]f»0. com wdo nes-ta Capital, realizam!*! «btir*•.tmimle toda* ii* miar. alivl-
ãndc* t rcunlOe,*,.

B «mu 1 1 .-..tu.-...... dt> Am-
hho • ¦•-. üiM.ii. contando commitena« dc -1 ,:¦<• i ¦ içAea il-liadas e cenienaa de milha-re* de -• "><-!.tii.-i>, reunindo

MiMlntamctiUi ... nitirri-
df* maj| vartartet -n.„. - «y*•>ttv|iUiie.

Siiau flnaiidatktii a0: a tfc-ft**4 do» .iir.-ii,,, ceondmktrn,
MUtigu o aoclala da mulher.• •«;.•¦ 1 da InlAnrU . dai U-iv* Ur*atkiro», vUâmio. nem-
prv, o bcm^Miar o a melho-ria Om comlicôca t|0 vliU dafamília.

Por quo *-ajtm inroroco*deniaa á* «iu ativlilãdea, aI'MB. pela «ua diretoria. JA80 dirigiu ao •••uno. *r. pro». iilenic da lUrpohlIra, ,1 quem' ii. iiim uma audli-ni-i-i, cg-
uimto ouiruuim em contatocom mimem-..-.-, pariamcntA-res, com o objetivo do obviara manifesta tentativa de vio*
laeto de .i.-ii:. teijiiimoa dl*reltos earuntldas pela Cons-tltulClo Federal, declarando-
•«*, -iiiii, à dl r"-!'--u. daimprensa para mais amplo»c.wlaredmentos.»

Soviética Abre Caminho
Uma Mensagem d© Paz"

O sr, I.Mittva! YtrnU* pro"nuutiuu ontem, mi Hottuo,
u„l*v.; .1». iii-i, i,„ ,,,,„)_ ,
,,<•-., d» unsi -ri ir. artÁli«« da
S-"'lt;. .. i M !•„..!.-il.,' ,.,,.,

ma |i<=i.i u liraiit unia i-> ur. .
iiiiiippitiltiitfj, vtsli.iflrt no sei'1
ti-i ¦ ít«- |iO*IM ,|. :-.¦ ,-i •: = ;. .=
to (-«inãiniro, ii« pr«*|ro#i»i» e
l#rn«*t»r ile ii*»fi*o imiw.

n ;...-'. ¦ .-1: -..|,„ *«. 1^1114.
no ana||*i«u diicrsO» ..-.$,«. t»w
da .-.!. u.,1-1 ti't<-rmi»'i"nal de
um ponto ,!, viaUí pea^oat,
podwdrrfO d,*rOr.!ar dé va*
flõ- itõ v.». ,1,1. • i ... •' (N»,
mu tu iftefrmitv a |,"iiti.-*
¦OVWWl anlua da inml« de
iíialiu, .Mar., < qui* nau **«
1-..1.-. i«.iiii,..i!i«,. não os Ua»

Am riilii-içiti» |**->> elo ipimiii
ladmi .- .11 1 ..iu iu*..-. a que».'<•,..< «i Ii>iH0 **< *»--»•-* uailos.
,V.\u 

"c: IHHIK DB8C0NR&
CM d SltiTKMA

HOUlAiilOTA
O ir. l-ourlval F1.11U*» ba»

•eia noti .li¦ • ..i ,. no* ..a .
» n.i.i... ti4 poilUeã —..ir'.;-
ea, i|".¦¦•!.» no XX < 1 -i.
»o do l-CUH e eonusatamlo.
a «ui-. os fatos . ,, i.-..,... da

KlIÜea 
.-...*.. .»i,. 1.. .11..». 1: 4

B* <.>rir, fstOS, cl|r=-:i «
condnsAo de qua «o com-eltm. v|.i»ii-i„iii,.i.» «jo circo capita*
ii-t-*. dcatlnado a isolar u
Itúsajo como um oiala ou a
stttala como uma forUlesa,
nio è hoji mais du que uma
frustração., O fato ;...>...,,!,
.ii-ic.-.ciiui. <o que .'xti-t- li-
Je um ..ir.1...-, h de usiados ca*
pltallstas como '...mi.- •¦ um
llStOOU do catados sodalls*
tas».

«Hoje, o conjunto Micla-
liMi possui mais de 23% da
Aren do globo, 35% da popu-

Notével (llHoiirm» du WüttUor Uurlvul ¥oüim idbffi ?. fílUttfi4o iiiti«nifu*iui»wl — iNfto oo«'. «ii..- mui', o |i.«|h-i i>ut»Hivo iiinii« maioria de titrirn fundnniodn eomo um cora muitòtonti
de viiíi-h uti> noMtiMlilpIiiK iMirriutrimuii»

lacàti e >»¦» tia i-i >-'•»-. •>¦ iit'
duitriãt».

>ÍÍONA Nül/ntA*
l i.ii» o mundo ,.i'iiií»li»u

o o i.ii.n.i.i ¦ ..ii.ii-... o m
Lqurtval ' "•'»<-- .»-. .-iiiiain.
iiiinii», ftjirru wma neutra mi
Wnit ter»,vira i"'-i. <u —. (*.
te va-tio muntio não dtt>eu«
volvidu n-..-. im-.i*iii não
eompiomelido, cal<i**ail« in»
raçaii. r*lii'i<K'*i t> culiura-í,
•1 '•• -« ..!..!.... O = i-lii «- ¦
ira a Afrira, o Médio Ori*
.-¦s!.-. O : 11!: .r.ülii :-.(«- í.t III*
dia, o í.t. !• .i. A-i-iiiiti o o
.ti.i'ii! •:.í,-.. Imlouéstu. !•...!
untí-r, «n objeto*» d» pi tos, OS
liiMiuntunii. passivos, it#
raniim* 'iiH'it«.i da ivht.j,
os in'!.- dc atxacso o repttt»
t>.io onde so exercitavam a
cobiça, a lie»>einoii.a o u ri-
validade iinperialisia. Mas j»
¦O pt-i t-cbem os sinais de que
este mundo morte, olucuru,
mudo, fluido e impenetrável
se levantando pai.» decidir,
como Árbitro .- n&o tratado
como pária, a inudança de
velhas políticas e velhos há-
bitOrt».
A PAZ, O DENOMINADOR

COMUM
Diante dc-»ta realidade A

que o ar. Lourival Fontes
exumlna a política externa
da tit-.i.i.i SovIeUca, acentu*
ando que <6 passado o mo*
mento de analisar t inter*
pretar o comunismo com a
Intolerância do -*,¦:» e a
fobia do cxori-iMii" .

Do Volante de um Caminhão
ao Senado da Venezuela

#V\RACAS^** pondente
- do eoiTe.*»-

II- -I- 1 Mil! - -

»'m maio o sexto aniveniArío
da Injusta prlsáo de Jesus-
Faria, vice-presidente ria C.
T.A.L. e da F.S.M. Como uma
homenagem a esse tomba*
tente exemplar, a crAL pu*bllca breve biografia do ab-
negado líder da classe oporá-
ria que se encontra ainda na*,*

...... da ditadura militar dc
Feroz Jiménez.

Xascett Jesus Faria em
;; ¦•Vi, Estado dc Falcon.
Venezuela, a 29 de julho de
1911. Filho de pais campo-
neses, teve uma infância
multo pobre; nâo pode fre-
qtientar a escola primária e
começou a trabalhar multo
cedo.

A intensificação da expio-

A vida heróica, de lutas e combates, de
Faria — O primeiro choque dos trabalha-
dores venezuelanos com os trustes impe-
rialisias —- Salvemo-lo do cativeiro em que
o mantém, cm perigo de vida, a sangrenta

ditura de Perez .Jimenez

ração de petróleo nos cam*
pos do Est. de Zulla atraiu
milhares de camponesei*
vindos de todos os recantos
da Venezuela, Entre eles, Jo
sus Faria. Ali trbalhou co-
mo in-.iu nas brigadas de to*
pografla e posteriormente
como c-hauífour, de caml-
nhfto.

O PRIMEIRO CHOQUE
Ao terminar o trabalho,

depois dc extenuadora tare-
fa, Faria corre u escola do
campo dc petróleo e une à
sua preparação escolar a
leitura dos jornais, revistas
c obras revolucionárias. Suas
observaçôees sobre a voraz

mGVWíílq
I'•& 

Catarinenses Foram à Greve

a uma amplitude Jamais

exploração das empresas im-
perlalistas, o tratamento bru-

M*mKm*»mé*mWsm*m»W»»^^ tal com que eram tratados os
g operários e o uetenvolvimon-
i to de sua consciência de
p classe, fazem dc Faria um
0 operário revolucionário ativo.

Participou destacadamen*
te na greve geral dc 1936, que
foi o primeiro grande choque
do proletariado venezuelano
com os trustes imperialistas
americanos o ingleses.

SURGE O DIRIGENTE
PROLUrfÁRIO

A intensa atividade de Fa*
ria na organização o deíe*
sa dos trabalhadores de pe*
tròleo lhe Termite assistir à
Convenção Nacional de Tra*

Em solidariedade aos cstndontes cariocas e em protes* g balhadores de Petróleo Ve*
i to contra a violências policiais, os estudantes catarlnen-üBS p nezuelanos, celebrada em Ca-
1 lançaram vibrante manifesto e fizeram Instalar alto-falante g racas em 19-13, onde foi cria*
% no principal ponto da capital do Estado, levando ao conlie* | da a Federação de Trabalha*
I cimento da população sua greve e os motivos que aocaaio* | dores de petróleo de Vene*
I naram. AVevc, deflagrada por dcternünaçJui da UNE, teve | zueia, em CUj0 Comitê Exe*

¦>*—»- »««¦ ibservadu no Estado, dela pt-rocl* g cutlvo íoi eleito Jesus Faria.
No ano de 1945, Faria as-

siste conjuntamente com
Francisco Ollvo representan*
do o proletariado venezuela*
no, à assembléia constituin*
te da Federação Sindical
Mundial.
DEPUTADO E SENADOR

4 atividade de Faria a fa*
vôr de seus companheiros
destaca-se cada vez mais em
todas àí? tarefas que lhe eram
confiadas. Nas eleições de
1946, Jesus Faria foi eleito
deputado à Assembléia Cons-
tituinte do Estado de Zulla
onde desempenhou brilhante
papel em defesa das liberda*
de» democráticas e das rei*
¦indicações dos trabalha*
dores.

Nas eleições de 1947 Fa*
ria foi eleito Senador para o
Congresso Nacional pelo Es-
tado de Zulia.

Jesus Faria participou em
diferentes jornadas prolsta*
rias" internacionais.

NAS GARRAS DO
T*vWERIALISMQ

A ofensiva e per^gyieaQ
der-encadeada em Venezue'
Ia,'depo}s do "^salto ao po-
der da camariljia militar de
Perez Jlmenéz, forca Jesus
Faria a passar à dandestíni'

lteí# a Uiiiàu itwKüea to
iniLiiiic» i-uti* ,».- »ii|it»n rto
¦flWMÍwa. ¦•«**«*» « smm
mi é ii.»»» (noviiavols « «a
\m, u lUtimiiutsíUs eoenua **
a H- i.» ilomitianie em muiias
naçAr** «ui* «w* (elutiiaiii na
Heuiralwaii**», A« memiti
lejil|Ki, SO njtHialfiiií.» tio
l»oiií»r nuelear terminott eom
•-..-. 1.!.«m du u»o ou da «mo*
V*a ila l»'i:-..- ou «u- ir.i4í-..pn-:
avopiuiru » otttpréçu tju«
. tu- < = o» 1 ui-- - da
gtiorra mundial. Não m mo».-i ..i.-, nucioar, mas um Im-
ItOiM OU mu.» iirtitr.«tntad.-
tle 1- .tn alòmlro».
A IHJUTICA sovirncA
Di: COOfKIIAÇAU KCONO-

MICa
N< -iia» (ondtçOCS, Mim-s»

I "-..1.. o =.-j .«=.'.( Lourival
j Fonte», .podem ... niMoa 1»
: sumir o pa|H-l dw paUitmo*.
) de uma :•."¦•¦» (omia de co
i •proíjwrldaiU* -.* oeijurança
j . .i.-tiv.T, e até mesmo Inati*

Kurar os convite* de (tetar-
inamemo total ou convcnclo
nal porque nada mal» pode
mudar a relação o a pro»
P"n.u., (lo poder militar..

Mostra o «r. Lourival Fou-
les que esta política sovuiii
ca de cooperação com os pai-
se» robdJMnVOlvidoi ganlui
as dimpalias dos povos, quo
desejam calobataçâo cconò-
mlca, - iu i-. im «-"ii'i!v- • o
.«cm vínculos, respeiiando o
mia 1 v- ¦¦¦:..... ixillttca, a sua
ordem social, o seu t«>-m.
dc govomo e as suas deci-
aóes nacionais», sao povos
que precisam dc colabara-
ção, 11. i- nem bloqueio» e
sem embargos», «-tiem allan*
ças militares gue compromo
tem o seu lutttro ou sujei-
ções políticas que lhe» ti-
rem a liberdade dc condu
zlr sua própria política sem
ameaças e sem entraves».

Os soviéticos já estão pro
sentes nesta competição eco
nómlca, assinala o sr. Louri-
vai Fontes, porquo se cingem
a essas asplraçí-es, «a lido
ranço soviética caminha en-
tre os povos conduzindo uma
mensagem de paz t? boa von-
tade?
COMÉRCIO COM A USS

<As recentes aberturas dc
Moscou para intem-ificação
do comércio e possível assis-
téncia técnica aos paises da
América Latina — prosse-
gue — tiveram ecos pollil*
cos c estão levantando um
clamor tle contramedidas
nos Estados Unidos. A Ar*
gentina, o México e o Uru*
gual já restabeleceram as re*
ia.;.,-, comerciais com van-
tagens para ambas as par-
tes. Outros paises, incltisi*
ve o Brasil, nôo recupera-

m os ângulos dc visão e

I pmTdo^scíirsõsMcutidários « os («tudantes dos ciirsos do |¦''¦ Sl-^l-SKNAC. Tal foi a mm intensidade Õõe Ajfc-WJ*
limos do Jardim de Inftat-1* Murilo Braga,
SESC-SENAC, o que, f*e*ri dtrrida, consUtnl p

I um fato ssiii-geriefls» rio niovUnento estudantil nacional. |
mos à Capital, donos de em» |
presas de ônibus e o povo gem geral. p

A UCE. a pedido do povo, |vai tomar potíção diante do g
aumento das passagens de |
ônibus. %

| fú^rar.ros' aítHios"'do Jardim de inftocl» Murilo Braga,
p mantido pelo

•& Trigo em
I Mesa-Redonda

A União Catarinense de Es-
tudantes realizara hoje, uma¦%. mesa-redonda Bóbro o pro-
blema do trigo nacional, p«i-
nião em que as organizações
rurais, deputados federais e
senadores, plantadores e

moageiros discutirão tão im-
portante tema daquela

gião. Ao ato, em que a UCE-0 estará representada pelos
universitários Xaviei Medei*

ro-

Y'
% ros Vieira, atuai presidente,
H e Paulo Macarin, deverão
g oomparecer o Governador <;
| o 

"secretário 
de Agricultura

«•• 1 le Santa Catarina.-o- 0 Problema

ELEIÇÕES
NO D.CE.
Quinta-feira próxima,

dia 14, reunlrse-â o Con*
selho dó D.C.E. da U.B.,
paia eleição da nova di-
retoria daquele orga-
uismo.

dos Transportes
Também em Santa Catm-i-

n;i os estudantes estãp se
móviiíientahdo contra o au-
mento dos transportes, tendo
|;i a União Catarinense dos':-. Estudantes deliberado reali=
zar uma mesa-redonda sobre

o problema, com a participa-
ção de representantes das
organizações de classe, pre-

leitos dos municípios próxi

tyt Jornal m P.U,6,
Os estudantes da Ponrffi-

pia Universidade Católica la- I
vrarão hoje um belo tento,
ein virtude da lançamento da
ediçSp impressa de *>Q VI-1
bradpr», órgão dos ajíunos i
daquela universidade, que!
deixa assim a fase do «vo i

JESUS FARIA
dade em 1949 e dai em dian-
te continua, com firmeza,
assumindo suas responsabl*
lldades de direção do movi-
mento operário venezuelano.

Em 19Õ0, toma parte no
Comitê Unitário que organl*
za e dirige a heróica greve
petroleira de maio que esta*
lou nesse ano. A indústria
paralisou durante 15 dias.
Faria foi preso o -conduzido
às câmaras dc tortura da
Segurança Nacional. A soli*
dariedade nacional e interna-
cional da classe operária ob-
têm garantias para a vida dc
Faria mas o imperialismo e
seus lacaios no poder en-
viam o prisioneiro h penlten-
ciaria de San Juan dc los
Morros onde ainda está inco*
municáveL

Todos os detidos políticos
que tiveram oportunidade de
vê-lo e ouvi-lo, testemunham
a exemplar conduta do abne-
gado dirigente do proletária*
do venezuelano.

SALVEMO-LO DO
CATIVEIRO

Os intentos de assassinato
allrnontados pelos império-
listas e a ditadura militar
contra Faria têm sido impe-
dldos graças à grandu solida-
riedade prestada a todo o
momento pelos trabalhado*
res do mundo, promovida
pela CTAL e a ESM e como
também por outras organi-
zações do proletariado e
muitos c importantes seto
res democráticos.

A vida e atuação de Jesus
Faria é um exemplo para os
militantes sindicais da Vene-
zuela e de ouí. ^s paises, pa-
ra todos os patriotas que lu»
tam pela democracia, o bem*
estar e a independência na-
cional de nossos povos.

Nô sexto aniversário do
injusto cativeiro de Jesus
Féria, a CTAL e demais or-
ganizações de democratas e
patriotas, dobram seus es-
fôrços para obter a liberda-
de de Jesus Faria, enviado
mensagens a Perez Jlmenéz,

lho^ mimeógrafo.

ft VSOLÊNUÍA^ tíOHTRA ESTUDANTES
Na Colômbia, a polícia impediu todas as manifestações

provisía1 para Q dia 9 último, data «mM>.<>»
gundo aniversário dos incidentes de 9 àejmhoàe 1954, du*
rante os caiais foram assassinados 32 estudantes- .

Cerca k»2Q jovens foram detidos, entre os quais emeo
moças uma das quais neta do -*l^^Igf»lfcg?S
dia . purante cêroa de ires horas, a Averdda^tíma,, pra»
i-i,,;,l artéria de Bogotá, esteve patrulhada por grupos depo
li. iais! iirmarios pom pistolas e bombas de gás lacrimogênio.

em Lyon cinco euttirfaiites

Mackiewicz Resolveu
Regressar a Polônia

Cansou-se das traições dos imperialistas
norte-americanos e ingleses

Na Fram;.'!.
muçulmanos, ai
lerrjtgfjaj da. naçÁcr-
impressos, nos rjuai?

Por MsShores
Gondiçsêes
de Ensino

poliria prendeu. ...«•âdòs de -itentarem t»nti*a a o-integndane
A policia os deteve quando distribuiam ?
se exigia 

~i 
!nâejBfàf-%!4â m -Ofélia- |Thiivei*si*la*te g cs Pffses I

er -ivòg P#?S a« $§&& d°S í

LONDRES, 11 (Inter
Press) -— Stanislaw Mackie-
wipz, ex-ctíefe do «góvêrrio»
polonês asilado em Londres,
anunciou hoje que regressa-
Fã à Polônia dentro dc àl»
gúns dias, a convite do go-
vèrno de Varsóvia-

Falando aos ,jorn3lt3ta,s,
disEe' Jíael*4i!*wlcs que sej-res-
saa saii pais por raz«5es po-

.ntes. Â" wprtsséntaçáQ | lítjcas, ' a^escentando que
estiidántii dirigiu irmã' peti» | durante o tempo que passou
çao ao Parlamento da Re- 1
pública Federal, exigindo que 0

Cinco mil csuidàTites da
Universidade do Heidelbt-rg.
Alemanha Ocidental, repre-
sentando cerca de 90 poi
conto dos estudantes locais,
'•."".".aram inaiiifystações pe-

Ias ruas da. cidade, em sinal
dr> protesto contra a não pro»

\ i-iâ,u das cátedras VaG-íS'
r-iiiiira a deficiente atenção
polo i-estauràrife estudantil.
i-nnira a faliu de higletie nn

^,w-**atva«^^

o governo elimine com ur-
gência essas deficiências.
Embora a Universidade te-
nha espaço para apenas ..
3.000 estudantes, as matri-
cuias ascendem a maia de
0.2QO, Urmmto <n&éi as çpn-
diçc-és de estudo. A üni^o

como exilado na Grã-Breta-
nha conheceu os maiores
traidores da História. Desen-
cantado com as traições dos
Estados Unidns e Inglaterra
1 sua pátria, resolveu êle
voltar à Polônia.

«Pretendo ziver tranqüila»
me-ate na Polônia *»-> grrosso
gijíu Ma«3SiewÍiri --« »*sre=F»

Alemães (VDS),Solidari^u* %^^^ZlS%iS&
-se com a luta dos estudam Q sp entregam a perigo-tes ¦*- Heirlelberg.' sas pj-oVòcaçõosi Sei qtie os

sfà Bovemos britàniçti -» norte-

americano consideram a Po-
lônla somente como um ter-
ritôrio para utilização da es-
pionagem militar. Se decidis-
se rjermanecer no exílio, da-
rk aos meus cqnipatriotafi
um quadro invértdfco da
realidade política., Não pos-
se arriscar 3 existência, de
raeu país — eancluiu êle —
por uriítj política de sonhos
è Uusc-es,*

Mat-ikiewicz gozava de
prestigio na Polônia, antes
da segunda guerra mundial.
Jornalista conhecido, íoi
preso pela policia-política
pouco antes da invasão do
país pelos nazistas, mas O'
clamor público conseqüente
forçou as autoridades a li*
bertá-lo alfun*» dias depois,
Escapando'de um campo de
eoneent-raçã.0 alemão, depois
da invasáo. Mackiewlcí

1 ranferiu-sc liara a Grã-
rívetanha. onda liriarnü q
movimento rlê resistência an-
tinairiiU píilorièa,

4M-.ití» \htm *M<t\\m a lit*
dia tluá i<ir ...ra c a ilte. lim =
n»-.-*" Olllllrt «c-U» |:».»tul» •

• »|».-ll-»H:.'*- J m(rs.-«M»lv»
t*f*I -,;..i srjt-H.-al. - ...í,
fti>ç £c,|„; li-.,!-: B |'-»l---t i>'-
ílvo duma ifwloiia auiowA'
is..»d« tlwm o i..ii-i!..* i»m«
»luiwnitu i»f!it» um faro m»>
nóiono de wmm a *te vutos
nas (tóiiiv-a-**»» Intimado-
rtstii.

A KHAHFOUVJIA NAO
8KDt"< MAia m PPVOI

O sr. lourival F«tni(-* a»-
-=11!=»!.-. it |r5i-rl««> d» polllífa• ¦ ti» jmriit-Aiir» em lodo o
mundo o, »--¦!-" i*l'--•¦¦'¦-•¦¦ na
Amt-rfr-i Uttn-s! »Unb'ido»
t.iinu 1». itclrlrt nn da -ai.
. u •>• .it-mwrsili-a o* l-da-
dot Unidas rârregam rto* om»
bro* eoloswm r> pmtif gem a*
ditaduras exwieiiti*»» «o t»
í.-i.í 1.

A ajuda non^alnrrit•aría
ao» 1 ai». > !.»tii.i»..ic.i-11 .¦.»;¦¦
depo*» tia -.uerra, <em uo*
ca da vantaaeni i- ..inn-
llii.ll .:j,.,l.,,-. r.ii,,|-.|i!i.'..-. O
»-oii.[ir«ii»i-..i-» miliiaros Ui
ílgur» wro em cumi-araçí.0
ao resto do mumio». Conll-
nuarnos a svr nwntldi» co
mo lorne«*d««re* «lu inatíti-»»-
primas o consumidore» obri»
i:.it"i. .*. • • ¦ ;:-.;>¦!.-ório* das
.n. i.u tal 1.1 .1 . antertea»
nas. <cm mcrcailos manipu»
lados de modo a conservar a
suhrtorvltlncia duma balan-
ça desfavorável e dellciiàrl»>.

Os povos Utlno-americanos
reagem a esta aituaçiio.
«com uma onda de naclnna-
llstno anlentc», que <nao à
gerada pelo ódio e não se ga*
nha com palavras nem «o
engana com promessas, a
fraseologla da doutrina de
Monroe que os Estados Uni»
dos transgrediram c viola*

ram 11 mk e mias **m *=m
Mima <*am ------- l» iim toai*
a«.s ,*í=»<»i nliltll»,»» u\lft (,0
<tiM« <m i*i«*»- iwitMsii*»»»,

Cíi.VTilAimS li

,Vo rámi .itow.il-» o «r. Ijuu-
rival Fimie» aj»rri*«niuii n,t
t-i.flaMra U-Si,-. qu, ." .| íiiait.
um «oniraiitt muito mixio o
nwifHoaiBlf ov»* .1..U ti=
i-jftu» *iiwn*m,»*o-*wts,», o.aiiiiaiista a o '«lalina.

No |»f»blçma «in ttkfiiro.
; .1 rírílij :,i nttWtta l|ll. . th
qtismu nos Kitadat t>,n,;
jy um .'¦'.! tid 1 tiiu»- ,,r,,1. :: :m iijj» \i-tl il |ta I(IT«
rauio «i« ijii-.iii»» 1M11..'<¦¦ c
IKo.inaiortittt, na Unlio So
vtsik-a o namoro total 00 «o
iiHtanie» superior fo|, em
WÁ d» l.-COJJW, ultrapa».
Miido do W* o dos Ksi*.
tti.a t.r«iMt'i Nos Fitados
Unido*, graduam •»• anual-
mento i-««•• rm-vnlictie»» (a
i.r,r=siiudc do nais S Ae
mjmii na URIS t?wdii»*n.
ts Kunft,

Qliaoio j *««.is.»iHi-i. 4 pn=tlu*3*M Imluiirial aaviéiini,
a,»*o» * w&mu goerro mun-mal. roguiriiu mm «-»j»mi
m ir*i vtess ..i-u làuiA*
tfo M-* * -!«•. K»*»-viua Uni-
ilO« o Ottaifo vitírí utoi, uu»
a da Inglai-ífT* n »..ilimn
?*-* ilI.UiaK.i; Itlllllíc» ,,,4,
quu-.»» .,»»-. tstsm maiiuinai,
)» c S«l*»njl(| m .J^ji g.yj,
di.» t'«iii«s As gr-»i>(|es po*tei.. i« . ..(.üaii-tj- 4 braços
WW 01 ptwWma» A>m mer
W4m, «4 n a-, iia 4o* -»»«
m mhim em crOmca Inila»
çèo. 1» ii4ç«o anwrieaita in»
itiu-ínida i-orn o laotasma do
«emprego, ei« a pmiunitm que revttaluj» «, oiimi».
tno pwimctfi. afirma o a»t
Lourival mlM
A l-OUTICA UOd l^I-UU.

«Se o» t.i.t" rvio «dou»
nm um» nova poluirá ~»
ctmriuiu o iwn»doi Lourival
l'»ftii--> — porqu^ «ão ouiraa
« ¦.:.*. I. :.'. ji-, : -..v,
iii'.i!;.-i:j.v pottUoa positiva.-i:i'. .1;-. programa o
aç&O. . ->:ni.... 1.1.1 p. 1 .li-a.l.i Of
rllenies e -•... = • por pof*

VISITA Sl^üisiaRADO
O MARECHAL TITO

i-AHlti. II (Al-1'i - Anuo-
«Is a lUaio do Momou qu»
O ..«-.•' T,i 1 cbttou o
Htallngjraifc-. i^f-undo oiaa
rml*»-*a*a. o pr««td*nte da
Hapubllca lugoftavn viata
em c-*mpanhia dos »rs. NU-i.-
u Kruichlov, pt»m«lroi»»í-cr»-
tário do PíriJdo Comunlato
d» Unlio Soviéltea, Ana»U*
do Mikoyan, primelro-vite-
Pi. •ütt-nir do Qanselho da
URSS. Nicolau Pegov, secra-
tárlo do Prwldlum do Sovlet

tiuprwrvo. «. Vlwdlniir lutt»
bio. cmb..ix. r.r da UftSS na
lUROSlàVUl.

CONVElUiAÇOES
MOSCOU, t» (ArP) — Oi

I--Í-... •..: problemas loter»»
t-sclrmali- e o» do dc»-snvoU
vtmenlo do Mclaltimo no
munifo foram discutidos ca»
tro o marechal Ttu> a os dl»
rlg-smw íovlétleof, anuncio»
o sr. Sokorac, chefe do D*
parumento do Imprensa lu»
goslavo-

visita a mm SOVIÉTICA o
PRÍNCIPE HERDEIRO DO IEMEN

A LIBKKTACAO DE ADBN

PARIS. 11 (AFP) —
Anunciou a Rádio Soviética
que o príncipe herdeiro tio
Iemen. o Emir Mohtuncd
Selí El Islam ei Badr. via'-
-presidente do Conselho c
ministro dos Negócios Es-
trangelros do Iemen, chegou
a Moscou às 17 horas de ho-
je.

Entre as p e r*onalldadc-s
que fora 111 recebé-lo no aeró-
dromo notava-se a presença
do 1» vice-presidente do Con-
selho de Ministros da União

Vitórias do Egito
Contra o Imperialismo

CAIRO, 11 (AFP) •— "O
Egito conseguiu duas vitó-
vias contra o imperialismo
dos ocidentais", declarou o
ministro rios Wakís (Bens
Rellaiosos), CheiUli Ahmcd
Hassaii El Bakuri, em dis-
curso proferido na cidade do

FALECIMENTO
Faleceu no dia 10 último,

a senhora Waldira Alcântara,
esposa do sr. Josó Faustino
de Alcântara, funcionário da
Cia. Telefônica. O seu sepul*
tamento teve lugai ontem;
saindo o féretro, à 16,30 ho-
ras para o cemitério do Caju.
O sr. Faustino agradece por
nosso intermédio a todos os
amigos e parentes pelo com-
parecimento ao enterro dc
sua querida esposa.

Alexandria, na prca*ença 
"do

general Abdel Hakin Arncr,
ministro da Guerra c coman-
dante das forças arn,a-»as-

Afirmou o ministro El
Bakuri: "A primeira vitória
foi a quo alcançamos contra
o bloqueio econômico que
1106 impunham os imperia-
llatas do Ocidente abrindo
para os nossos produtos os
novos mercados da Clima
Popular e dos países do leste
europeu. A segunda vitória
foi conseguida contra o
"complot" dos ocidentais,
que queriam privar-nos dos
meios de defesa, graças à
conclusão do acordo para o
fornecimento de armas assi-
nado com a Tchecoslová-
cruia".

Soviética, sr. Michel Pcrvu-
khln, do vice-presidente do
Comclho tle Ministros da
URSS. sr. Ivan Tcvosaian, c
do ar. Dlmltri Chepllov, no-
vo ministro dos Negócios Es-
trangelros da URSS.

ADEN E OS INGLESES
CAIRO. 11 (AFP) —

<Aden recuperará a sua in*
dependência cedo ou tarde o
a despeito das afirmações
britânicas de que essa parte
do território lemenlta per*
r.iaiicccrà britânica para¦ ¦nipi.-., declarou à impren-
sa egípcia o CadI Mohamed
El K.i.an. vii.-mint-.tn. do
Exterior do Yemen, algu*
mas horas antes de tomar o
avião que o conduz a Mos-
cou com o príncipe herdeiro
do Yemen, Mohamed El
Dabr.

A libertaçãu do Adcn tco*
lônio e proletorado) da
acupação britânica constitui
doravante uma das reivindi-
cações primordiais do Yo
men. O Cadi El Emari fa*

lou om auus •.-.-. ..T.H.-.J-Õ a?
respeito dos habitantes doj
A :..¦;.' quaiiflcando-os dai
•Uemenltas do SuL c acres»,'
centando: vEstamos certoai
dc que todos os nossos corrof
patriotas iemenitas do NorM
te, como os do Sul, querem,viver unidos cm uma única
nação o n.io. como líirniam
certas pessoas, dentro da;
quadro da Comiuonwcalth
britânu-vi-. O Cadi El Lma*
ri rcclomu.para todos os ha».
Ditames do Aden ( o direi»
to da decidir a respeito do
:,*ou próprio sistema dc go»
vèrno após a evacuação do
território pelas forças brl*
tlnicas>. .

Lamentando as constante*
violações -cdas fronteiras do
Ycmen" pelos aviões a jato
da Royal Air Force com ba»
ses 110 território de Adon-*»
o Cadi El Emari deu a en-
tender que co Yemen poderi
recorrer às organizações in»
ternacionals para fazer cen-
.-ar as manobras britânicos
contra o Yemen».

__-*•

Sabotagem Ultrajante
do Armistício Coreano

Denunciados os Estados Unidos" pela imprensa;
chinesa

HONG KONG, 11 (AFP)
— "A expulsão, pelos Esta-
dos Unidos, da Comissão
Neutra de Controle do Ar-

EGÍPCIO A
TE - AMERICANA

I*reíere aguardar a construção de um reator atômico pela U.R.S.S.
ro para os alunos pobres sua maioria constituída por
<estão em grande parte de- alimentos de que os alunos
leriorados e impróprios pa-
ra o consumo».

«A fraca proporção desse
envio de víveres. forma
ainda o problema dc ser em

CAIRO, 11 (AFP) — O
Egito recusou a ajuda técni-
ca oferecida pelos Estados
Unidos, para a aplicação dos
isótopos radioativos na agri-
cultura, informa-se hoje Em
nota dirigida à embaixada
dos Estados Unidos nesta ca-
pitai, o sr. Abdel Razzak Sid-
kl faz saber ao governo ame-
ricano que o Egito tem seus
próprios técnicos em matéria
de rádio-isólopos, e que jã
está em Hgaçao com a Ço-
missão Européia para UÜli*
zaçãÒ de Rádio-Isótopos ha
Agricultura.

Indica a imprensa egípcia,
que o Ministério da Agricul-
tura resolveu limitar a sua
cooperação com os Estados
Unidos, nesse domínio, à
aquisição de rádio-isótopos
americanos, enquanto aguar*
da a construção do reator
atômico fornecido ao Egito
pela União Soviética.

REDUZIDA
COLABORAÇÃO

O tenente-coronel da Aero-
náutica Hassan Ibrahim, mi-
nistro dá Produção Nacional,
pediu aos vários departa-
mentos encarregados da Hi-
giene, ria Educação ei da
Agricultura, que preparem a
lista dos trabalhos empreen-
dídos 011 por empreendei', em
colaboração com os vários
serviços americanos, a tlta-
lo de assjsténeia táçriiea.

Esse relatório, declara a
imprensa egípcia, tem pór fi-
nalidade deter a colaboração
entre o Egito e os serviços
de assistência americanos,
ou, pelo menos, reduzir-lhe
consideravelmente a exten-
sâo.

PRODUTOS
ESTRAGADOS

Uma nova indicação de*
tçndência egípcia de restrln-
gir a s-aa colaboração çom as
organizações americanas é
fornecida pelo jornal <?A1
Cháah . qilê anuncia rpm os
yivoi-pü enviados ios Ksti-i-
4an Unidos vi-liU-iiü de àoox-

nao gostam», acrescentam
os informantes.

O Ministério egipeio da
Educação abriu inquérito à
respeito, conclui o jornal.

A BIBLIOTECA DA HOVA CULTURA

apresenta os mais palpitantes
ias da atualidade!

Kiit.rfii
MATERIALISTA
DA II.Ttlll

-40 G. Ptekhônov

Formara a presente edição os segutifíès
iFabalhoè do PíPÍS§|}it6 pegstid©!1. aia^isíst

• Q PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTORIA
9 DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
$ DA FILOSOFIA DA HISTÓRIA

Preço Cr$ 35,

LIVROS PUBLICADOS:
ô Programa Agrário — V. I, Lér.ln ...,,,.. Cri 35,
trabalho Aiialorigdo • Capila! — <crl Mar» . , Cr} 10,
Solârlo l-Ytço t Lucro— Korl Mar».,, „„ Çi) 10,
ivionilest-? de Partidç Çemiini?!.) os- t (VVj-fji ¦ F. Inççl», 6*1 10,.
Cír.qüanleràrio do V* Revoluíâo Russa..,,„,„coe... Cr$ í-,
Malafíaliimo Oioléüco (ftanuai) (|fl sdisô-») Cri -30,
O Çaeialtsrno » a Emrjncioaçào da Mtiititir -»sy.,L,ê!i»ri.»C',i Çl,

EprraRiAi. sirrnRiA :LíMn?A104

misticio na Coréia reprijsen*»
ta uma "sabotagem ultra»
jante" do anuistlqir» coreano
o nada mais ó que o primei»
ro passo para a di-is-oluçat»
da Comissão", escreve hoje o"Diário, do povo" de Pequim,
citado, pela Rádio óa me-ma
Cuplt-al. Acrescenta o jor-
nal: "O motivo dessa açío é
que os Estados Unidos sen- I
tem que a Comissão Neutra,'
os impedia de desenvolver O'
poderio militar da Coréia do
Sul, como tencionavam.
Quando começa a diminuir a
tensão internacional e quan-
do todos os povos depositam
grandes esperanças na nego» i
ciáçüo para resolver os pro»,'
blemas internacionais, os!
Estados Unidos tentam criar
dificuldades para desviar tu
atenções da diminuição da
tensão internacional o ao
mesmo tempo para obrigar
os seus aliados a segiu-lr-sr.

ENCONTRO
INTERNACIONAL

DE JORNALISTAS

HELSINQUE, 11 (AFP) —
. Foi, inaugurado ontem, nesta

Capital, um "Encontro In-
ternacioiial de Jornalistas".
Figuram como principais
pontos da ordem do dia: a
liberdade de acesso às fort»
tes de informação, a llberíla»'
de para os jornalistas çir» l

.. cularem, livremente dc unt
a outro pais c a garantia dei
obtenção dc infoi-rnaçôes
objetivas. Figuram entre QVg
t.ros paises; representados nsí-'
se encontro: França, ío-ÇÍ!*!
Tunida, Síria, União &Mp-:
tica, Vief.. Nam, AuslTÍ!.^
C-íaiáís, Brasil, Alem?nha/
Mongólia.

PROCURE
Ai :.-'.«¦'v'S*> 

* 
i

H píÉDIA, PE
inctewNZETTi
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Mesa-Redonda Hoje no
Patrões e Operários

DNT Entre
de Moinhos

Vida
mxm, -otie iw-rt-t-iaiwiHwrc»^

Sindical
O DôpftrUuwínto Nacloral do TralMlho

convocou para hoje, «a JO honu», tinw mota-
redonda entre Induítrluls e traballiudorw da
Iitdiistrlti do moinhos d« trigo dota capital. A
rauiiifto íoi marcatlii a podido do Sindicato
dos Trabalhadora» »*m Moinhos, jA «pio -w om-
progadortt to recuavam a manter entendi-
mento* iin.-to-, i.ilnv a questão salarial.

A nmer.to campanha dou trabalhadores,

que reivindicam um aumento da ordem de
80 Ç*, foi Iniciada ha algum meses com o en-
vlo, pelo Sindicato, de um oficio aos jwtrOef,
i|ti'* não teve i' • ¦!•<• ¦ i-< • "tu 14-t...

Ante a atitude de iniranateenria «l<« po*
Irõot, o Sindicato íèz comunica«*'ôe«. ao presi»
dente da República o ao diretor do Depana»
mento Nacional do Trabalho, dizendo da dl*-
lioüicAo dos ualmlhadores de Irem até a «re*

ve par» conquiiiar melhores üalárif»* e rea»
i ¦ i:«..uiltónndu m empregadores por tal
eventualidade.

Or i. -u!».».!.-- ,!.,- ,|1ii,..iti-...1 qu# posai,
velmente hoje ne verificarão, icrto aproda-
-i.i (*in uma graiuV i*seml»iéia, eoiivaenila
;..»!.» o próximo dia tf», ha 11 horas e que st*
realizara na ampla sede do Sindicato tltw Ro*
dovU-iOf, senlllmente cedida i*ara tal íim.

f jxj-ruru-ijT.i-.jyi-Tj-1-xn^-- -ii ii-i-i-i *""' •*~~«»»*'^*i'~»t-4^«~.*'~»*^iw»-w^

GRfiFICOS 00 DISTRITO FEDERAL
VflO REALIZAR SOR CONFERÊNCIA
Atrasado o Pagamento de
Servidores no Est. do Rio

O lelua* Sebaslilo Matou, residente rm Queimados, Es»
tado do Rio, enviou a este Jornal uma cana cujo texto
tt o seffuin.e*

«O Departamento de Endemlas Rurais no Estado «lo
Rio, com excecio de Caxias, de Janeiro a março nfto pa-
gou d aumenio de vencimento-.. Oa «ervldores esi.1o nu»
ma sJuiaçAo \-erdadrlramente «-rilien, im-uumdo fome. Dl-
go ls«o sem nenhum exaitcro puls o sinto na própria car-
ne. Ja por diversa* veros comlssiV?*- de . i -...i.-i. foram
reclamar com o diretor-ceral. Mftrio Pinotll. mas nada foi
t-on«rj-uitl". O (liretor do setor em Nova Iguaçu tem pu-
nldo aqueles que reclamam os vencimentos atrasados. Km
resumo: o pa«*nmenio nfto * efetuado, e os prejudicados
quando reclamam sofrem punições.»

O missivista termina sua enrta dizendo que «o Rover»
nador Miguel Couto nfto pode ficar alheio a tudo isso c
deve tomar medidas urgentes .sôbrc o caso».

Ue "Mi do corrente tt 1 de julho o importante concluvc regional —
Trinta e quatro que.stõe!» w« temário da Conferência

Um grande acontecimento
na vida sindical brasileira
terá lunar «Hie rní-s. no Dls-
trito Federal: a I Conieren-
cia dos Tntbalhadores Urá-
fiais d» Distrito Federal, qub
»e realizará do 29 do correu-
te a l.o de julho. Itepmcn»
-...¦:¦.- por «eus ...l.-«»->i--.. os
;'.:.¦¦'!¦-¦' (lu '•«!¦> OS

IndúMria e (iflciiins gráficas
«lesta Capital debníerflo seu»
problema* «-npeclílcoH e quês-
tía-t. (fo caráter geral, uuo
afetam a todos o» trnbnlha»
«lorf*.

O temário da Conferência,
dividido em tri-s panes tle-
glslnçfto social, previdência a
nsüuntu* gerais), tem 34 pon»
tos sôbrc os quais sorfto
iijtresenlndas twcs o toma-
das n*soluçú«s.
1. LEGISLAÇÃO SOCIAL

a) llluimit* e -Sínurança do
Trabalhai

b) Classificação proflulo.
nal:

c) Salário mínimo profts*
alonal;

d) üalátio-mlnirno de mo
norast

e) Trabalho «i» mulher e
tio menor na Indústria grá-
ficai

í) Trabalho noturno;
g) Direito «le reunlfto a de

greve:
h) Participação no» lucros

d||8 i !it;.-..- i .
I) Salário família;
J) Horário di* trabalho pa-

ra o gráfico:
k) Imposto Sindical:
I) Fiscalização do trabalho,
m) Insalubridndc:

. n) Serviços mccanogTá-
fleos (art. "Z da CLT);

I 
CONHEÇA
OS SEIS
DÍREiFOS

llr. MUtmn sim Mor-*»
•g*—  Kmrru

k,. M-ciiado (IMfttrHo
Kwlontl) pcrgi-nte: O
iinprcgiulo que confiar
11 meses do ouus terá
direito a reoeber o dl-
nheiro cor*r-M»ponden.e as
fériaa sp ser «leepedidor»

BESPOSTA — Nfto, porque
o empregado que contar 11
meses de casa» ainda não ai-
csuiçou o direito ás férias.

O art. 130 da Consolida-
eao das Leis do Trabalho, es-
tabekce: «O direito a férias
é adquirido apò«* cada perto-
do.de doze meses de vigôn-
da do contrato de trabalho.»

«As férias serão sempre
gozadas no decurso dos do-
_e meses seguintes à data
em que ia mesmas tiver fel-
?o Jus.» (art. 131, da C.L.T.l

Após cada período de doze
meses (art 133, da C.L.T.)
os empregados ter&o direito
âs férias na seguinte propor-
•sftp-,

a) vinte dias úteis, aos quo
tMverem ficado à disposição
do empregador, por mais de
doze meses do ano contratu-
ai.

b) quinze dias úteis, aos"que 
tiverem ficado à disposl-

ção do empregador, por mais
de-250 dias em os doze me-
ses do ano contratual.:r". c) onze dias úteis, aos que
tiverem ficado à disposição
do empregador por mal'* de
duzentos dias.

d) sete dias úteis aos que
tiverem ficado k disposição
do empregador por mais de
tento e cinqüenta dias.

A escala acima sò se apll
ca depois que o empregado
contar mhls de ano de casa.

OS MORADORES DE VILA RANGEL
RECLAMAM ASSISTÊNCIA DA PDF
A primeira vitória da Associa.. » Pró-Melhoramentos de Vila
Rangel — O sr. Levy Neves visi tou a localidade — Reivindicações

imediatas e autonomia da cidade
O vereador Ia-vj- Neves

visitou domingo último a Vi-
Ia Rangel, cm Irajá. onde foi
alvo de homenagens pres-
tadas pnlos moradores da-
quela localidade. A frente
da população daquele su-
búibiti estavam ns dirigem*
tes da Associação Pró-Me-
lhoranientos de Vila Rangel.

VISITA Ao" BAIRRO

Cht-gamlo pur volta tias 12
horas, o sr. Levy Neves ime-
diatamentu foi levado a ve-
rificar as condições precá-
ria- em que vivem aproxi-
madamente 5 mil pessoas,
sem qualquer assistência oii-
ciai. «Para a Limpeza Urba-
na a Vila Rangel náo exis-
te*, dizia uma das faixas co-
locadas numa das ruas, per-
corridas, como denúncia do
abandono a que estão role-
gailus. A p oa visitai locais
cm que mais sc fazia notar
a falta de assistência sani-
tárin. ruas esburacadas e
sem esgotui, falta de ílumi-
iiucào. água jorrando tle ca-
nus avariados, etc, o sr. Lc-
vy Neves foi convidado a to-
mar lugar no palanque ar-
mudo na rua Cetimu, 2V3.
onde íoi saudado pela sra.
Lúcia iii Oliveira Ribeiro,
em nomu das donas do casa
de Vila Rangel.

MEMORIAL DE
REIVINDICAÇÕES

Seguiu-se com a palavra
um representante do comer-
cio locai, que transmitiu ao
parlamentar visitante o pen-
sameuio dos comerciantes de
Vila Rangel. Pela Associação
Pró-Melhoramentos de Vila
Rangel discursou o secreta-
rio da entidade, que entre-
gou ao sr. Levy Neves um
longo memorial, subscrito
por 161.-0 moradores, solici-
tando dos poderes munici-
pais o atendimento de inú-
meras reivindicações hà mui-
to reclamadas c nunca .-atis-
feitas.

PRIMEIRA VITORIA
Nesse mesmo dia. domin-

go, foi entregue ao povo
uma ponte sobre o valão
que atravessa a localidade.
Construída de concreto ar-
mano. essa ponte representa
a primeira vitória da Asso-
ciaçfio de Moradores de Vi-
Ia Rangel, pois íoi erguida
por solicitação da entidade
ao vereqdor Levy Neves.

Encerrou sua oração ia-
zendu um apelo aos mora-
dores de Vila Rangel para
que se unam tm torno da
Associação PrÒ-Melhorameri-
tos e trabalhem pela auto-
nomia do Distrito Federal.
Relembrou, sob aplausos dos
presentes, a atividade empre-

endedora de Pedro Ernesto
como governador da cidade,
o único eleito pelo povo e
que com este assumiu com-
promissos cm praça pública.

o) i '•-•¦!'. . semanal re-
munerado:

I» Justiça do Trabalho;
e) Garantia legal para re-

prcstciitante» prufiwienal»
eleitos mi ««sembléla geral;

r) Alteração de horário
lio -...-•:¦" turno de trabalho;

a) Ermlno -..-:..• :n-.
alonal:

t) Trabalho extraordlna-
rioi

u) Assiduidade Integral
pura efeito dn descanso re-
munerado o férias.
2. PREVIDÊNCIA SOCIAL

a) Contribuição aos InaU-
luto» do- Aposentadoria e
Penüócs;

b) Beneficiou por doença:
e) Auxilio» maternidade e

funejnl;
d) Aposentadoria;
e) Pensões:
fl Acidentes no trabalho;
g) Participação dos tra-

balhadorès nn dlrcçfto das
Instituições d« Previdência:

h) Inversões Imobiliárias:
i) Prestação de contas dos

Institutos de Previdência aos
seu* . • i.uii 4

3. ASSUNTOS GERAIS
a) Problemas de establll-

zaçáo do custo de vida;
b) Residência paro os tra-

balhadorès;
c) Transportes fáceis c ba-

rattj- para a massa obreira
do pais;

d) imposto de renda sôbrc
o salário dos trabalhadores.

Ffdcrnçao
Do» JorniltiUi

A P^derscaa NVK>i,al das
J..,i.•'.!-¦«« i-i..u-«!.-!.-'.- res-
lí-arã dua* ímponani»^ reu-
fiKVa «it» .-r... c«a.?iellw «tt» II»"
pfi-ti^fiiariiíkç, l-ma hoje, 4*
|| |H.|ad, |.*|V. .lü-ti-t*».! a*.•¦«<.-...•« da |>i»n1«ã«» »»rva-
mnitirfai «t« s»n« d» í»7. Ama-
nl«i. dia L% a» 11 li«»rae, te-
«a Irtínk a •»f»'li«« a MJ-jun-
dn rvuiilà» a fini «t« iraiar
»ta tr«tliiaçáu da III Conte-
í«f»»***is* <t«*<>i '¦¦¦-¦¦'¦'• ¦- au-
menti» •!»« -alÁrit*, além «te
ouir*** a»-»uw«*s.

Músico»
O .Sii.<lic4to doa Composi-

I tore» ,Mu»ieaiü r«*al|!ar* no
«Ua II, ku I» hora». Impor
¦.• -.- ,«-¦ i- para ••-!- -.-»' •
e .»;•!••'.-i.;.',.. da previsão or-
çameniâriA do próximo ano.
cooperativa da Light

Na %f*w d» Sindicato doa
Trabalhador*» em Carrit. U^
í ..¦..- a Cooperativa dos
Empregado*, da Llghi reali-
WSXèi liole, át 18 huras. uma
a»embllitt de delegados pa-
ra decidir --'•k- «uuitltulç->n
ou nâo «loa ninais membros
da Administração «U enil-
•lailc.
r.mprexados no Turíe

Nn auditório do IAPETC.
A Avenida Graça Aranha^,
11.» andar, a Ansodaçáo «lo*
Empresado* em litubelecl-
meruo* lliplctrm reaU»s>>
uma a*M*mbíéla. no prOxlmo
dia 25. a fim de discutir a
conveniência do iransformar
a associa'.-.*" em Sindicato.

'**.*•_ -í-i*•---»>-.vis.Mi&imífs***

Servidores Públicos
Preparatõfia para o III

Coitgreaso d«»a Hervldoi^s
Civit., seta r«*all?a«l4 mw
,.!.»;•,..« «tlaa -- '-« 4- .¦;
l'lH»f -.-- ' (JO* • rl4. : . -

PAjUoM do Plstrlto ¥e*\e
tal, inúmeras associações du
'.II. ;. i.al:-:l,.. r«! ... d*-ü»»|t
volvendo Inten-id iralullt»
{»sr» «I enito tio gr^uijvtttiitirxla.e.

Carregadorei
bVr.*.» iralifaiU-, nu pró*

nu ¦¦ dia 11 :«-. ctr'....v- («ara. rviiovaçáa «ta i|lrei"ria do•üii-ii- •!.. dos Carrej,'ad<ires e
Emacatiorea de Cará do IMo
de Janeiro.

Estivadoret
ti-), no Sindicato do* Et>

Uvadorea a«r* realizada uma
Assembléia geral extraordl'
nàrla a fim oe tratar da dlt»
- tu-»., e aprovação da pre
vlsAo orçam«Titárta do ano
de "''¦' A asaemblêla está
marcada para àa 16 horas.

Tèxtei»
A fim de tratar, entre ou-

tro* asaunlos, da pre*. l»âo or
comentaria do ano de 1957, o
Sindicato dos TrnhalliatJorvi»
era FtaçAo o Tecelagem de
«•«xla* e 8A-» Joáo de Meritl
realizará uma aaaemblêla no
próximo dia 21. ás 19 horas,
em sua sede.

Trabalhadores
em Veitairioi

A Federaçslo dos Trabalha-
dorca em Vestuários promo-

i*rt um» MsamMat* rt»j rrA«liar. .*!- --n á* •¦¦ torta *Om «Ia tratar «ia diietJHio eaprovação da pr«e*'isá(, or**.¦ -r ¦.«-.--:.« »l»j ft*»(>rçie!(í de inavlndqure-
Trigo

O sii.qi.-at.i (loj TraNlha. |d»re* na» Indúsirtas n> frf-1
go iMtor da moinhos i rta> Iuiarâ uma assembléia g-«ivil i'»U' Htii&na no provim. I
dia li, A» 17 liei**», tum dar ITO!ili»»cin»«*niw aib. tri»l>4»l|»ito |lv» da me-m i^ionda que U* %varam asm «*» f>mpi¥gaiiort?«, |A assembléia w*rá rtaliíadi»
00 i- u- .*!-. dos RodoAlétloi,.

Federaçâu
dos Marítimo-,

A Ki^teraçAo Nat-loiial am
TinKiHiadores em Tniu-ípcir»
ttti Matiiimo-i o FluviaU rea-
li/4if» uma Imuoiinnii- re»união «le todo» oi - ui.n. .tt.-s
n ela filiado», hoj». .i« N ho-
ra*. no Sindicato do» Itedo-
vUHo», A rua Camerlno, a.»
68

Bancário»
.será reall.ada hoje. no

DNT, unva m-r>a redonda en-
n-e om repreíimiaitt.-.. do*
UancárltMt e oa empregado,
rea a Um de di-cutlrcu a
w •• - * - • do aumento do>> ven-
cimentor.

rederação
* Mobiliários-

A Federação dos Trabalha-
«lore* na» lnirnstrla* da Cons»
;i i....... e do MoblllárJo do Rio
de Janeiro realizará no pró-
xlmo «Ila 11. á»i l"J0 horas
uma assembléia extraordinà-
ria a fim de discutir a prt--.!->•• orçamentária do ano d<
57, além de outros Importar.'
te* assuntos.

¦MMM »Wss»»W»»W»»WsJ»WMS»v

SAPATEIROS ADQUIREM SEDE
PRÓPRIA PARA 0 SINDICATO

Grande assembléia, 5* feira próxi ma — Apelo do pres do .Sindicato

Os sapateiros, cm sua as-
semblòia de quinta-feira pró-
xlma, autorlzarfto a compra,
pela diretoria do -.indlcato,
de sua nova sede. Nfto será.
ainda, a sede definitiva, mas
um local relativamente ca-
paz do comportar considera-
vel número «le trabalhadores
em suas awtcmbléias c de»
mais reuniões sindicais.

NECESSIDADE
O Sindicato dos Sapatei-

ros, atualmente, está íunçlo-
nando na sede do Sindicato
dos Feirantes. Apesar da
boa vontade e da solldarie-
dade dos seus diretores, a dl-
retoria do Sindicato dos Sa-

patclros sente ser, dia a dia,
maior a Importância de tra-
balhar em local próprio, on-
de seja possível reunir, dia-
riamente, número cada vez
maior de associados.

Dal a necessidade que ela
tem de, na assembléia de
quinta-feira, propor aos as-
soclados a compra da sedo
própria, embora nfto a dcíl-
nlüva.

EMPRÉSTIMO
Ontem, durante uma visita

que fizeram à nossa redação,
os srs. Plínio Alves, Josó da
Costa Pacheco o Odllio Bor-
ges, respectivamente, presi-
dente, tesoureiro c secretário

do si'*.ü' ¦•*¦¦ do.« Sapateiros.
Infonnaram-nos que a nova
sede foi orçada em 500 mil
cruzeiros. Para comprá-la te»
rfto de fazer um emprésti-
mo, sendo, então, necessário
um maior esforço da corpo-
•,.'.¦.... para saldar, o mais rá-
plUamcntc possível, todas a«*
dividas.

«A compra desta sede éc
primeiro êxito de nossa cam
panha pela sede própria, i*
que mostra a compreeiisfto c
o esforço dos companheiro-.
— disse Plínio Alves. E fé-
concluindo, um apelo á sua
corporação para que compa
roça cm massa à assembléia.

NO MOINHO INGLÊS:

"NAO DEVE SER INFERIOR A 4.800 CRUZEIROS
0 SALÁRIO ¦ MÍNIMO DO DISTRITO FEDERAL"

• Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «Conheça Seus Direitos:.-.
Rua Álvaro Alvim, 21, 22'
andar — Rio e Janeiro —
Distrito Federal. -

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE
RADI0TÉCNIC0S

Em Niterói, no S.A.P.S.

IMPORTANTE REUNIÃO
SINDICAL, DIA 17

A Associação Brasileira de
Radiotécnicos e Afins reali-
-Tzao-ôela vbgç. xzíã bhbmc

«ará, hoje, às 2.0 horas; na sé-
de do Sindicato Nacional dos
Aeroviários, à Av. Presidente

•Wilson, 210, 0" andar, soleni-
dades comemorativas da paa-•sagem de seu segundo ani-
veraárlo de fundação.

A Diretoria da Associação,
em. comunicado . enviado aos
jornais, ronvida todos bs ra-
dioteenleos. a comparecerem
às solenidade. .'. l\ .

'Patrocinada pela Delega-
cia da CNTI, com o apoio de
Federações o Sindicatos de
trabalhadores de Niterói, São
Gonçalo, sv.rá realizado no
salão du SAPS, hò Barreto,
no próximo dia IT, às U? ho-
ras, uma Importante reunião ,
na qual serão discutidos os
seguintes assuntos:

— Elevação dos atuais-
níveis de salários.

—- Providências para a
contenção do custo de vida.

—- Salário do m e n o r
aprendiz.

— Trabalho a ser entre-
gue à comissão de salário-
mínimo cio Estado.

Estarão presentes a essa
reunião dirigentes sindicais
presidentes de Federações o
Sindicatos, devendo á mes-
ma comparecer todos os tra-
balhadorès e trabalhadoras,

dado a relevância dos deba-
tes,.

A convocação para a reu-
nião é feita pelo delegado da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
sr. Daniel Soares.

MARÍTIMOS:
ANISTIA AMPLA \

Uni abaixo-assinado com
1.4'üü assinatura^ foi, ontem,
entregue por uma grande co-
missão de marítimos no depu-
tado Kerginaldo Cavalcanti.
Os marítimos através do
abaixo assinado dirigem um
apêlu aos parlamentares para
que o projeto de anistia am
pia volto novamente a ordem
do dia.

A gente vai para a feira
com 200 cruzeiros e traz as
con*pra-s na palma da mãò
— disse à nossa reporta
gem o operário Manoel dos
Santos do Moinho inglês
(tecidos' que acrescentou:

O salário-mínlnio no Dls»
trito Federal não deve ser
nunca inferior a 4.800 cru-
zciros.

Vêm recebendo viva repul-
sa d03 trabalhadores o relato-
rio do SBPT propondo o sala-
rio du 3.400 cruzeiros paru esta
Capital e ns manobras patro-
nais objetivando entravar a
rápida solução desta sentida
reivindicação. Foram estas
as impressões colhidas pela
reportagem que ouviu diver-
sos operários daquela fábrica.

OUTRAS OPINIÕES

Com a família de 5 pessoas
Sebastião diz ao repórter que
tem de fazer biscates aos do-
mingos para poder viver. O
dinheiro da fábrica não chega
para nada, paga-se o arma-
zem, casa, padeiro e açouguo
e pronto: não sobra mais na-
da!!

Estes pensam ser possi-
vel aos operários viver com
o.iOo cinzeiros deviam fazer
uma experiência na prática.
Acham qne os operários pó-
dem muito bem viver com
isto, mas ele.- mesmo ganham
seus 15 a 20 mil cruzeiros..
Nós, trabalhadores, espera-

«A gente vai para a feira com 200 cruzeiros
e traz as compras na palma õa, mão» — Os
trabalhadores devem estar representados na
COFAP — Irão à assembléia do próximo dia

16, no sindicato
mos ue ponha um para-
deiro a essa história de au-
mentar o custo de vida.. Es-
peramos que seja decretado
um salário mínimo de acordo
com u realidade, um salário
que de fato venha proporcio-
nar melhores condições de vi-
da para nos^ns famílias.

CONGELAMENTO
PREÇOS

DOS

O operário João Henrique
também opinou por um novo
salário-ntínimo de 4.B00 cru-
zelros, acompanhado de ime-
diato congelamento do* pre-
ços, nas bases vigentes- em
dezembro cie 1955. E saüen-
tou:

— Um salário nestas ba-
ses poderá remediar um pou-
co a situação, mesmo assim
levando em conta que a
maioria dos trabalhadores
moram em favelas, pois sc
fossemos incluir n e s te s
cálculos o alugel de casa, se-
ria diferente; uma casinha
das mais modestas está
custando de 2.500 a 3 mil
cruzeiros mensais.

A opinião unânime dos
trabalhadores 6 a de que

LOTES E
CHÁCARAS
JUNTO DU. CAMPO GHA-NUt

IMa.S melhores condições, ao alcance de todos,
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelostelefones: 23-2187 e 23-2188,

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«Má 38 mios só vende terras que. valem ouro».

Rua Visconde di- Inhaúma, I34-3V andar

JÀ SAIU |

NÓS EAO H NA
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA,

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

iC«J4!«

deve ser uma das principais
preocupações do governo to-
mar medidas concretas para
deter a ganância desenfrea-
da dos exploradores do do-
vo. Do contrário, serão cm
pouco tempo anulados os
benefícios da melhoria sala-
rial, com novos aumentos da
preços.

Neste sentido a idéia do ln-
clulr representantes dos tra-
balhadorès no Conselho da
COFAP, através da lei pror-
rogando a vigência daquele
órgão, é uma medida que os
operários esperam do sr. Jus-
cellno Kubitschel».

VÃO A ASSEMBLÉIA
A boa vontade e a paciên-

cia dos trabalhadores face

às promessas de que o sala-
rlo-minlmo estava para sair
cm breve começa a ter um
fim. A sabotagem dos pa-
trões através de seus repre-
sentantes na Comissão de
Salárlo-Minimo c a atitude
facciosa do SEPT. sugerindo
um aumento cm bases Ina-
ccltávels estilo sendo objcto3
de pronta reação por parte
das entidades operárias.

O Sindicato dos Têxteis
fará realizar no próximo dia
16, às 19 horas, uma grande
assembléia para debater es-
tes problemas. Os operários
do Moinho Inglês irão com-
parecer a esta assembléia,
nSo só para tratar desta rei-
vlndicaçáo. como também co
fato de que os patrões daque-
Ia fábrica até hoje ainda não
pagaram o aumento de 20
por cento aos tarefeiros, re-
ferente ao último acordo sa-
larial firmado entre o Sindi-
cato dos Trabalhadores e os
patrões.

BAILES
Sob a direção de Lacerda e Almeida, a
orquestra «Ases do Ritmo» aceita contrato
para bailes, «show» e outras festividades

Telefones: 43-16817 c 23-4684

Dia 22:

FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS
NO PALÁCIO
GUANABARA

Os funcionários muni-
cipais nâo beneficiados
com o Decreto de n* ....
12.950, realizarão no dia
22 próximo uma grande
concentração no Palácio
Guanabara para reivindi- j
car os direitos a cies per-
tencentes no Decreto acl-
ma citado. Esta grande \

) concentração está marca- ;.
í da para às 18 horas.

ANIVERSÁRIO

^^^MfC-iJpSl. '¦¦¦¦¦
tBss&iK&sBÉísií .

WÊÊÈ? ^IIB

¦¦• * Ji
¦,(,.':''"¦¦¦' '¦"/'¦¦/¦.''

p1*t>, , , ,
Completou, ontem, dia H,

um ano de idade a menina
Vânia Lúcia, filha de Daily
Dunato o Maria do Amparo.
A data natalícia fui com**-
morada com uma festa inti-
ma realizada pelos pais da
aniversariante.

INVERNO
RIGOROSO

£.»*.« uno u tempe
ila

xas, por

íy t-aiw tiuv a temperatu-
ii ra vai ser das mais bal-

I

á! aproveitai estes preços: g<§ awoter de Ia. com fel- k
gi tro u CrS J-JÜ.OO.
J tie Ik com feltro
i tSO.UO. AMAURU
4 da Altanduga, SVi,
% tlar. Itua Vtme rli
íg i, loja. Atenuemos
íí ••eemoOiHo.

Colete 'é
a Cr$ i

Kub %li dn- ii

pelo

DOENÇAS E i
OPERAÇÕES
DOS OLHOS !

i

DR, PAULU (VZAlil
PIMENTEl. ;
BOBARÃO:

Sm., 4aa u íüs-, cisa 14 <
M 19 «ta.; Sas- ias. e sa- J
bedoa, daa 10 ta 13 h*. ;

OON81JLXORIO:
Btia IA de MoveoUbro, UM j
Nltar» — XUaíooa: t59«S7 !

CLINICA DO UU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXVAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freiiiiéncia

especifica da velhice precoce da tuhçaij sexual uo htiinern
e na iiaitlu-i Irrn-ibilidacie. tadiga r msõniá nus casos
indicados Enfermagem a cargo de técníc. c? profissional
diplomado.

(NOS «JASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 áa 16 boi-M.
RUA SAO JOSÉ, SU — 9' âJíDAIv —

CONJUNTO, 90S — TEL.: 82-6230

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 a 100 palavras pur mi-
nuto. Curso garantido em

ouatro meses.

Curso Prático
de Contador

A CARGÜ Ul. AGNAL.OO
SltVA

fer lei tu conrn.'cimeiUo ds
Dlárlu, ftazau. Balanços, de-
monstrações ae Lucrus &
Perdas, e demais serviços de

Uscrltórtos.
Rua S&0 José, 50 ». mi.i —

tols. 82-1136 — 43-'!222.
CLKaU GAKAf.'1'lUU tUAl »,

MESES

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

CASAMENTOS
Atestados, carteiras, certl-

does, registros, procurações,
naturalizaçôes, passaportes,
Prefeitura, etc. Tratar diária-
mente na Organização J. Si-
queira, à Av, Mal, £'loriaitii,
13 — 1» andar. (Antiga Rua
Larga). Tel. 23-3840. Escrito-
rio fundado em 1939.

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUJ-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS.

TEODOLITOS, ETC - (CONSERTOS FM GERAL).
Todos podem confiai na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -» Sobrado — Sala 5

mm^vmmmiimmmmm

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Luvas e Pules de Resguardo

do Rio de Janeiro
SEDE: RUA DE SANTANA. Vi — TEÍÍKFÒXE: 3-91 nr

EDITAL
De conformidade com os Estatutos, convoco a toaos ussenhores associados quites e no gozo de seus direitos sin-dlcals, ¦ para-a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÀ-RIA a realizar-se no dia li do ton ente, às 18 ou 19 ho-

ras, respectivamente em primeira e cm segunda convoca-
ções, para apreciiir a seguinte

ORDEM DO DIA:
1). Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléla anterior;
2) Salário-minlmo:
3) Autorizai* à diretoria ;.. comprar s sede própriado sindicato.

Hinio Alves, presidente

«EMPREGADO»
Jovem vindo recentemente do norte, com instrução

secundária e prática de comércio, oferece-se para traba
lhar como prático de escritório comercial. Telefonar para22-3070, falar com Paulo Pio.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS OÜMERCUIS

OmEITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

do Ouvidor» 169 - S. 917 . TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 13 ia 13 a d« 16,20 èa 18,80
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fjoje, no .taracanaziÉo, a Primeira Exibição dos filobelrotters
A TAHIIA 1)11 PRIMEIRO lll
V<A sprwvaíli em mm\U da FM!** a ãe-juínt,-* Mbels nara

tf . 11".'llH tUhHI <l0 . -M ,í«-.ii,.iU' i.,|(i> 4 «lésiii ai-.i.

r
araguai, Hoje, em Kssunção

^^ »"* *k Usa*»*}* nti . W ...

i» íimiam **¦» ta lll, Jtnlu 1-itunAiu - mu,»*,!»-íim-,
lt*mftss*i tf», k Msiluifwa
Atiwtiw %jf. *<*!.i*i •)•> itl».
Viíüãg «it, iv.ti.ríuv»*
l'iamtR«M« vs. Mu Crt#t«v»i«.
Uáli-SU ,**¦ Olt..**.
wnittttfií»! v», Uolsfsfu.

mm *%, tM\
' |i-tíH...'.M* V.

v» e«m« ,i.. me.

UMiS^Hfs.
•91; IsytMtM 39 tít JVUf"

> smfp&# \t, Sâ« ittitóvie
Amími *-.. M&iiun-u»,

(rtüiníf.**.'¦**> v» tJwita.
Hmmu v* tanta ii» Bt*.
ito»»iH-***Hi **, rauifWM

p» nypAUA L n m auo-sto
•*"t»»f«S0 «s.. tVUUiUtSS.
; AmSftt* »•• Ol4fló
vim vt, Mmiurtiio

.t.cl.tc Vi. lta...,... .
Iihíiíu ii» ÍMo <,-i>i..V
li 1^--ru. vs ¦¦-••!•• «to Kla

t. nauADA - 19 tu. At..->ii»
1 :.'.m*«Si> Vt. Uísllf.
AmlflM vi, iutngu.iiim vs Outu .i.i Kiu,
nimuMBM v». .M«>iiiirii«
i-..íi»u<-r*íii Vt. Hío ff1it«H*i».
itoiaUifu vt, rertMgttfi*.

S> KODAIM - -IJ DE ACOSTO

»!»(*.-•• iju ?.». Uu.')«UU»lvt,
*,*•.«."..« St f» "•'tu*; IM**

VSteO VI. I'i unüici.t».
IH-Mt. Vt. .•¦'..uMfil'.'.
it.iuro(ti vt. ot«n*.
I. cmtávta vs. Ctntu ne nm

. i. ..'At-A — atn;»t-Tt.Muiui
numtnso w. Umiiu.
AlHÍIIC» Vt. V»t«t*.
VTuminti.M vi. Cutuo ao Hle
HãasassSN v», SUdurtrir».
Uolu.ouo VI. S»n ÇrUtívSo.
1'W'....: ItU VI. - Ult.

tlWMUI-.iiM

.VHmsimm vs, 1»» r.t.td.ítu

v RODAOA
- M 0£ «CTBMRHf»

*»»w« 
VS. tSw.UlVIKt,

» -'t-M VS. Ik,lal.,£umiHStWNHi vs, MadutstttiOlHrts *» 1 -ni.. «to it*.

•*• HOIMPA
3» «ti .-.trri.víifi-.,,

Wtmwisrt *. t •<!*.,
V«tu v*. Ilmifi-j.
»1uniiiui.»«> *.» l*uiiu«Mit,
lluntuci-tM) \» nlan*.iMsf,.,.. vt, <i«!ii«. o» tm»,»«4tl Ctltlil,*., \., Mi,i|lii»|r»,

ÜU* 11"!- il -A
HO Dl. IKRM8B0

n»mt*t!t-J Vt. it.it4f«fl»,Amfrka \» 11 ..„.. ,. ,a,Vmt-» «» Sâu C'«l»lD\t.,
"•--'¦«• 

»». .'«*.•«.«¦«.I*iirtugv»*a vr. Cunio u» lltoOlsni vt, Miniurcit,,

U» WODADA
-TOB OUTVMIlO

1-lMtvwito v». Vatc»,Atntrica vn. iwut
rttimiMat« vt. ii..• . -*¦•¦<
i•f••»JLv•• Portusuí.».hío crtiiON-to vt, num.Otnio tk» tito va. Haatuslit,

Dua» equipes nova», num cotejo prometedor — A formu^âo tlu» quadros — Malcher, o juix

At •¦ '¦'•'» ¦'"• itiunao turno outuSra: *. ti. •««¦-.. ,ie no*
i« vsle limiiMr qii0 o fSttami s»miin; 

-i. -.<. i- .¦ -.-1 .... .•..,,..
lurnoè" romprwniwrSo »• tf- -*ro* «uaaao »tr* tmccrrtiio o
.r.mict aatati li, 31 • 3S ift • «inpr«,n.-t.. da ddtde.

liittiür.í. .. ,.,: 1, ...1
.iii|.'.n«tô., I.-.1, à tatilo .-11,

Hl ." 0 1 i: ..l .1 ' [.Mi-..
j-t-ta Taça *Oi-talil«, frut*. a»
Uuu» •*(«•!;.,.- i|.U'irtU pro*
|ior**totmr um bom • -1» '**•• •«ií».
«lUputailo •i-iiiiiií.iiii.-in.* o
}0%ú, Oê guaranis. 4» «ta ve>
|.*!,-!t.tr..i d>*furrr!-Yü<* dst
ultltrsj derrotas lmiJÒtt*M pe*
los nmioiiiils, qtiM luarâ" d«
amò d» iiof«iU ein caso 1J9
triuiií». As «lua»» M*lii,-$«« nftn
»•'..« o «|-n «li im-l.v-t pi «iu
siu o futebol ilot ilo|» pM<»\
M-*. ..ii'l«.. ?..•« ,.,...-., ,f

prorriissõras, coutaiiilu t«>iii
el**m«ntos 1I0 categoria, .

O mu ..-Iiiuiil jogo lert,
•Iiniutatlu no KatAifio Kíi.-i-i-
nal,,com . .»i'it,-i.i •!. i*.ii.t uri
teil MpsCtààoteS, Makher
r ii.• ii.»..! . nu ..ii- '.1 .-• for*
!!'. .!:•!'. nt tf<|UI|l*'- .ni;: •

Urasll — 1 1.-i ¦. 1 -. ..
ma üaiitm, K<li*uii ¦• it* .,•¦;
Zotimo e Formiga; Canário
Itomelro, l,<-ônltla». ZUuilio a
Ferreira. .

l*;tl**i.*i,iil — :,..;..1..1: M
dst, :-.-¦.:.¦' . ! t il|l«;
Villslba >- i.i-i-m 1:111; ¦ Ca-
brcra, • • 11."¦','.- ¦. 1: •¦• ; . 1:'*m o Canetc.:

ASSUNÇÃO, 11 (Especial)
—- A tloli-j-iicíio bm*lleiia
1.'« kl ' ontem u esta Capital,
hot|KHluntlo»« no Hotel Colo-
nlal.. Hoje, pda manhã, o-
bratUelros rcalizararo ute pu*-•'..!' Individual sob as ordem
'l . preparadores FlAvIo Cot-

[ ta o Nswtot» An«.t. Os joe»*-nn .1 ¦ -ÜH1..1H dswniãfttft-
•."o 0 «.in. <« pieiaiu f.-i*-'»*. «4*

DEPOIS DE AMANHA NO RIO
A DELEGAÇÃO DO F. C. PORTO

Os componentes da comitiva lusa — Prepara-se o tricolor para
enfrentar o campeão de Portugal

A chegada da delegado
íq If.C. Porto, camptlo por' 1 ,,1 •¦'¦:;, está marcada para a
l>róxima quinta-feira às 12Jü
horas. Como se sabe, os lu*
«jos-realizarão uma série de
iogos no Rio • em 35o Pau*

Ia tnldando-a domingo no
Maracanã, contra o Fluml*
nenie. A delegação do Pôr*
to, que ficara hospedada no
Gusrsbana Palace Hotel, es*
tA assim constituída: Poncla*
no Serrano, Ces«1rio Bonito,

PEQUENOS ANÚNCIOS
ÍFONE: 22-3070)

MJlOOi utilue o rtvotnmde aos seu» amigos e panmtei
mo**a seção dê "PEQUENOS áNONOIOS'' a
Cr| 10,00 por vos. 801a também um correto* d»
seu tomai. Duque 22-3070 • tolicite informaçêe*
sobre oòmo anunciar oorn «trito • eoonómica-

sua geladeira esta com
:.: .-'TO.' O ir. dltpM do et*

. ..'.-i RAMUS, mecAnlco «lt>',-icltta quo conte con oticinu
.;'¦.•..11 para conserto*, de

.-,-...¦ marca de goladcirai*¦ moti;--. Subitltulc&o dt uni*
...!•.¦;. uberta e techada a pre*..'ot mftdicot. Aunde-ie a qual*

¦•..- bora como tamMm cba*
inadot paru o Interior do pais,liuit Henrique Bolteaux, 85 —
Míler-Caxambl — tcU «19-3865.

. hfAKu:-! • iMiuarvacsu «ai
maquinai de escrever, calcular
e tumui. Atendem-te coamuiioa.
leL •.J-307a Bons dt Arruda.

aiKCATElHO EM PINTURA,
.t.ueumcnio o uzuleljo. Recado

tiara Jo&o Silva. Tel. 22-3070.

PASSA-SE um lote com uma
cata, S Rua Moraet Plnbelro,
1.125; lote 104. Deodoro. Fa-
illlta-io o pagamento. Procurar
o sr. Bernardlno, no mesmo en-
iieríco»

EMPREGO de SI a S mil criucl*
rui, para pesioai que desejarem
trubalbar nu* teirut-Uvrca, por
conta própria, cm Durraca» de
quitanda uu em uulru qualquer
ramo do negócio, com pequeno
capital de 3 mil cruzeiros. Uu-
mot material, doeumenlacôui nu-
cessaria*. Trutar diariamente a
Rua México, ai. 13" andur, gru-
po l.yij-i, tala J, no escritório ao
aeipacnunte uticlat da r.".-. va*
lírio de Oliveira, cum u er. Wul-
dyr U. e*reltas, rcspunsavei por
Cste setor, dai ü a as Kl e dus
15 st '01 ourai. :¦• u.: saouuu
n&o tunciuna.

SJjraiATB B IXISTUHKIUA
Aceltamut tecldut oaru lelUo

¦ob medida, cumu sejam, li-
nbus. truptcals, casemirus o ta-
zenaut paru vcstlilui . Durúui a
maquina. Rua Mlrlnduba n*> 143.
Ltreo do Sapa Kucha Mirunaa

Zogalo de Uma. Carlos Nu*
nes — dirigentes; Souza
Nunes -•- médico; Francls-
co Gonçalves — mossnglst-n;
e os seguintes jogadores:
Pinho- e Acttrslo. goleiros;
Virgílio, Arcanjo; Otívaldo e
Albitno, zagueiros; Petlroto,
Monteiro tia Costa. Elcuté*
rio c Gonçalves, metlios; Tel*
xeira, Duarte, Pertllgüt). 26
Maria. Ernani. Gastüo e Ja*
bum, atacantes.

O treitmdor lustrich jft se
encontra no Brasil.

PREPARA-SE O
. FLUMINENSE

Os tricolores trcinuçpo l\p-
Je Individualmente e ama*
nha íariio o primeiro colcti*
vo para enfrentar o cam*
pelio de Portugal. O apron*
to da equipe será realizado
na es.Kta*feira c até lâ o pré*
pantdor Silvio Plrilo espera
contar com os elementos
contundidos que são: Con-
verti, Pinheiro, Valdo e Es-
curinho.

tando c>-iittaitt«t) mim ÉUCtsso
runtrs a i«pr*'*eiHaçáo fuart»"
ni., Ht« niuitn expectativa ja»-

lo oot-fijo, » o nom es.»»).-»
eerUmoite t..,t.r,. •¦ .i.t os
rèi-ont*»» de Mtda. ,

MANECA NO BANGU

GANHOU FÁCIL II FLAMENGO DO HALM8TAD POR 49
ESTOCOUIO, H (APPt

- Pereme 0400 e*«i>ectHilü*
res, o C»U, do FlameiiBo,
«Io Itio do «Janeli** obn-va
uma vitoria, iwr 4x0 i-ô...»* o

CHILE, SEDE DO
PRÓXIMO MUNDIAL

LISBOA, II iAFP) -*
O Coiisrc«"i<i «ííi FIKA, OUQ
to rcsll/n neru» Capital, th*-
-!¦•!.... o Chile para orgsnl*
sar o Campeonato Mundial
Q« i iK.-ni.l do ll»B.

A votnçAo íoi do 32 votos
puni o Chile o 10 para a Ar*
gvtttína.

URSS 91
v. 68 URUGUAI

Montevldéo, n (AKP)
— A wleçAo de basquete*
boi da U.lt.S.S. dei rolou
a iu*ii*ç8o do Uruguai |wr
ttlxiw, prlmelm tempo
•fix-io.

TRIUNFOU A
PORTUGUESA
NA POLÔNIA

PAUIS. 10 tAKP) — A
A. A. Porttiguêsj» do Rio dc
Janeiro, derrotou o clube
polonês Wisls, da cidade Oe
•'rncóvla, pela contagem dc
-I x '£, em partida internacto-
nal dc futebol, anunciou a
Agenda Polonesa do Im-
prensa.

quadril du ii.. . B K ,
em |...it. i ttit.-i' ..-ii-!' il de
ititeliol rctilirada hoje ii uir*
dc.

O trlunio nau ii<.ti.ii ao
1 í-.'!•< '•;'" nenhum esfârçu >•
einuvftw. Os suecos, dwarn*
piil.i.-¦ ¦ piillt | :..il.... . . da
Fwlcrnçftii .Suc«i Impotta n
uma de suas i^peranctu,
Gunnnr Grecn, dc atuar, per*
mitlrain que oi niiiro*iu*gtos

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
t*xecutM*i*> «íuaioutr ir»tiu«

ibu coQevnivnti- a arte. ?**..*¦
vtcvt de ... i-.-ií' ». ..'|...«.
gt-lotii-:.. -. u (.OBStnWOH t.iii
mármtin-i • gmisitua iiaciu-
i....*. e i-itianeeliw». «..irltiv
no • uf..:-.-. Itua -..-• I..--
quatu, JKI — üoflltli.-i?.Mi —
Ttif. »^)*ft"S0 e ao-lSiU

i UO tniiSii-¦¦ li »i i.itnir- n.t• |i».iu.ls lugit aoi primeiros
' ml:.-Hi-

Nu 17.' minuto, Jv**l mm-
«wit o t.* uoal e o centro*

••...ii.. lmilo .;.-..• i pára t
ti «tiiiiagem ao* .T.V

No -•' icmiHi ii. ii (de
3.' gval ilu i :..;t*.i....-- ... ¦. u
it.i!.i;i«.-, ma» liíveimiiHt (.-ou*
tundfdo teve tle deixar <• i:tn*
iu.tit'1. Nos 'J0 mfmitMi» o Fia*
miMigu encerrou a iimtugem
com o l,* tem», obtendo uma
hoitltn vltArln e condrntan-
du a Uillliautc r^putanúo que
conquistou em iMtt n Keean*
dliiitvla.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

'. 
NOSSOS 

~

INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

ij.-iiíuus nactunn).. « ...,!..-.
Ue tudo pa:» tuuus. .uiiuit-nu de
prtmviri, uiuum. ltuu fedn'- Kr*
nestu.W — tel.'£t-4tui — Saunt*.

iSNACUÍTU — AU-AlAlh —
O meu, u teu, o nosso allulute.
Rua TeretB, 28 — Pctrôpolli —
EsUdo do Ria

Seu Dinheiro %
é Suado i

.. Amuury muda vot-e a 0g economisur. '¦'¦
Ú Cumisus ituiiaiius u CrS á
g SO.DO, 1UU.U0, 12U,IIÜ, 150,00. g25 Rua du Allanilutíu, 31S —' g§
gl"' lindar. Kua Vtnto üo gi
g Abril. 7, loja. Atenüt-mus j|
g uelu reumOolso. ^

Ü CAMARADA
^4<l< .. ,i --.-.; ."i.i.. • ii,- iiriiM-

Ou*. ,;....!!.... . ... ,> ..imr.tr uclio
«ni liimi - .......v. nunca vu*
tus i|ur -.O ,U v_,..- :...I(,-.I)A» Do*
Ue i ..'."i ltuu Muriu relxclra,
i.. — Uivuidii Cruz.

LCiLOElBO
EUCLIDES

Uelluelru ounnto - treino», mo*
velu, tcrrciius, etc. — bscr.tono
de lecãü «Jt. vunuuü; ltuu ua '..iui

lunii*. IU - i.i-- fi-l •:•¦¦•

&i.i.jirtt30R
Manoel 1'Orres Barbosa

t..* .-.• ¦ .!¦• .i.i.ii-.uuel -l.'1'Vli.u: ae
múvcis esluladu*., culcnue» ue
im.....', capas, curtinus. .n . ui .
Coes Ou lut i- ,'ctuiniH*. em gerut.
Uua uuu/..,,,.. ii.iiju.... ..:..¦ lei.;
30-S."in. uiçaltiei.'. - *'ii cuin-

promii-uis.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, lianstcrcnclas, oi*-
•¦i:i. :..;... ¦- em «.iui tscriiunn.

cuHunienu s, düsünnu. eii
Uni, ii.'M.«,, Hl - I.t» rtnd —
•ula 1.104 — telelon- vivi-UUlt

X ciência mo-
«lema acaba
com um sofri-

mcnto de
milênios!

PARTO
I II

de Fernand lamaio
CONTÊM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO ÜK I.
PXVLOV: "OS RE-
FLIÍXOS CONÜI-

CÍONADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00

[!J TÚOAS 11 LIVRARIAS
Editorial Vitória

Náo Trema
de Frio

ti.11 • ¦ -¦ • ¦¦ i..v«-ii... B
...,.....-..• ..i«i...i.iil rRI «7

lAMAitu ii.t eittt pre* n
w». »u«isu u«- ift euni v*.
ÍUUII a t*- .:• -ii •• i't*

Issm.uu. fuiuwer*. u«t ift
I COm VIMuui* .1 ' .3 í|l*l
I itua nu Mlsnaetu. au —

J» andai — uuu Vlbta de
j Ãnii 1, iui» Atendem»*
Ipelu reemtMltw.

r'MK%)W6*Mlm+W.£X*i*>Xm,

-immmmZL JR ^ 
"¦ 

^W1
SmmmW* * *****}£ I

^^^^V ,-. . ^ ^ ^/.¦¦jmtmmmmmQÉmWmmmmrmBBBBBmWmT-m**. • **l»S'"í-'i. »> 
*

Seiitinilo c-nt.uiin*. Ipiorrnsiio-i, ju ••-.M-giiein cojn jws-»IWIIilBtleíi uV êxito twi «iieiKiiii.i-iii'-.* jnu« o Ingtetso de
Mnitevn no Ituti«u O :¦,...; n i..:...... conversou tont-a-
mente rum o nr, Carlos Nitsclmento « deverá avi.-.i.u¦.-..-
I|..'..t ;..-'.- COm O 1-n- -l !i.ili|-in*n**«*. CllSP i. :-.' li ti'.' s
traníurèncin do rneln tuiu-o quo brilhou no Vatco, o
Itanuu i.-i- i• -i iiit eqtiiiw, tancaiiriu um ;.i •; • atnqttc
na próxima temiwrnda.

DESCUIDOU SE 0 VASCO, MIS !
MESMO mm VENCEU BEM í

3x2 sobre o Sporting — Jucá (contra) Vavá e Sabnni para pi(,
cruzmaltinos e Mütinho (2), para os lisboetas*

LISBOA. 10 (AFP) — O
Vanco da Gama, do Rio de
Janeiro, venceu o Sport'ni!
i*o»' 3x2, numa partida de

i tutebol nstlsüda por 70.0UO
espectadores c tjuc contou
cum a presença do chute do

i E*>taü'o. partida que marcou
i a Inauguração do estadiu
I olímpico d» Spottlng.

O jô^o. oue terminou com
i a lusta vhórla dos cruímal-

tlnos, valeu sútnente pelo
que òlea demonstraram n«-
gramado nos 20 minutos Ini*
ciaií.. Realmente, o quadro
brasileiro desenvolveu todo

o teu futebol flllgramndo
cum a pelota a correr pelo•"ramadi. num rodopio cons
tante. Os vnscaino-*» lUn.uu
2 «oats aos 13 e ao M mlnu*
tos, o primeiro num lanço
infeliz do lisboeta Jucá quu
cabeceou a pelota pura a su»
própria meta. e o segundo
numa tinia de Vavá no
"k<*oper" Gomes.

Com vantngvm w» auirca-
dor o que podei ia it-r mais
hub.stiuici.il se não tivessem
perdido duas oportunidade»
de ouru, os brasileiros abran-,
daram um pouco seu jôg°,

Estréiam Hoje os Globetrotters
*** rt . .» AJ..A-»..*.»IA * OUlA I lll

O público carioca terá a
opi.it tini idade tle rever hoje
c* amanhã os fabulosos Glo*
betrotters, que se exibirão

ináslo «Gilberto Cordo*
Marncanãzinho).

Dois jogos estão progra*

no
KOI

mudos pata hoje O primei-
ro, às 20 horas e 30 minutos,
reunindo o Flamengo, penta-
campeão da cidade, e o qua*
dro do Texas CowBoys, ao
passo que no prélio dc fundo,
os Globetrotters terão como

.1 -¦- ..¦¦—_— ¦'- ¦*¦-—**.- mi 
»" « mi-nii- i '¦ .,.»——¦

Novo Presidente '
no Liberdade

Al«gando Incompatlblllda*Jrie com os demais membros
da diretoria do Liberdade,
de Costa Barroso, o presiden*
te Bento Figueiredo renun*
ciou ao cargo. Foi designa*
do para o posto, em cará*
ter provisório, o sr. Manoel
le Souza.

VITÓRIA

i 3 Exibições da Equi pe ]
\ da U.R.S.S. no Brasil ;

O selecionado de basquete da União Soviética, ora ;
em excursão no Uruguai, jogará três partidas no «lo e ;
uma em São Paulo. A Confederarão Brasileira dc Bas* 5
iiinte assentou us tla»as para os jogos e os respectivos •,

adversuiios. Assim, os soviéticos estrearão no dia ~D ,
dêste nu""*, no'lll»« contra uni selecionado «'arioea, em su» ;
segmula exlbltplo, dia 2, em São Paulo, enfrentarão um ;
selecionado bsndclrànlc; e, mt despedida, dia 1. no «Io, .
lerâò pela frente uma seleção brasileira, Integrada pc- '
los Jogadores que nials se desUicorem nas partidas an* (
teriores. sl Icrii

^0 **\w Btt' E*J & *** ^*^ •**** ** ™* ^^ " ** ^^

Na tat*e de anteonteri*., foi
cumprida mais uma rodada
do campeonato de amadores

CAMPES!] fl IDEAL DE LUCAS
DO JADRAÉHAR RIO-Mlí

iiWmVt^mmmmmWBmmWmmWLWÊBÊÊBBSkW^^^^^^^^^lsWKkWB^^^m^^ÊmWm^^^^^^SÊ''
^MK*vX.^^K*>*28fffiBIB{':'¦'''tBIBF*^¦[^r^***!*?'f-*^^^ ¦ 
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wÉ%Êm$k - «*?i
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JmWmWl^Ê^^^^^MÊW^m^^t^^^ • ^$$MWM
amWtWsím ' ¦ ílx ' - IwWÈÈTf-1'-% ' "' <^$% * s ;t *m

«í iie,

do. Departamento Aut'5iiomo
da 

'F.M.F. 
<•¦ uma Rfanilc fiur-

lirosa ir.arcou o notl dcsjn.»'.
lar. À equipe do Campo Gri.i*
de,surpresa marcou o seu dt*' sunióhU-.' A equipe dò Cítiupo

. Grande, que vem.se aprijsen*
tandçi mal na presente tempo*

j radu,. golt-oü .espetaculanncn- ¦
te a representação i-do Oití,
líder da série «Juliò, Neves*,
pela contagem de 5 £. 1..;

Nas demais séries, os líderes
conservaram ¦ suas posições,
tendo o Irmãos Goulart-ven*
cido.o Diana por 4x1 e 0
Atrlia empatado com o Pri-
meiro de Maio p°r 2x 2. .

RESULTADO DOS «JOGOS
Série «Júlio Neves» t- Rea-

lfcngo 3 x Rosita ofia 1 (as*
pirantes: Realengo 4 x 2);
Cruzeiro 4 x Unidos de Ricar*

do 0 (aspirantes: Cruzeiro
1x0) Campo Grande o x Oiti

L (aspirantes: Campo Gran-
de*3 x 2) Nacional 2 x. São
JiMé 1..' 

Sé ri e:.hilio ciâHSVx/.fãòá
3erie «Arlindo Monteiro»

— Kui Barbosa 0 x Canadá U
(aspirantes: Canadá 2 x u);

Atilia 2 x Primeiro de Maio
2 (aspirantes: Primeiro de
Maio 3x21 Pãíestrlnò 2 x
Cocotá 1 (aspirantes: Pales*
trino 2x1.
(aspirantes: lxl); Itoial 4 x

Série «íWalfredo Lopes* —
(aspirantes: Anchleta 2x0)
lrmãcs Goulart 4 x Diana
4x1 (aspirantes: Irmãos
Manufatura 2 x Oposlçção l
Nacional 1 (aspirantes: Roial
4x1) Anchleta 2 x União 0
Goulart 4x1 ).

Saiti- Ideal, campeão do quadrangular Rio-Minas

O torneio quadrangular .
Üio-Minas, iniciado ha' últi- |
ma sexta-teira, íoi encerra- |

. do' na tardu dc, anteontem, ;' 
títf-caíripo do tB.tJ.12. (Para
:la de Lucas) com os jogos
Leopoldlmi > Retiro é Ideal".""Nacional. Sagrou-se cam-
-jeáo o clube ideal de Para-
dâ de Lucas, que decidia u
título com o Nacional. Ksi*1
última agremiação,'da cida-
de mineira de Rio Branco,
ficou, corr- ¦: 'titulq de vice-
lider."'.

A peleja que decidiu o ti*
tulo teve ''!e«enr'olar 'exce-'-.
lente, "'rtiovImeWiatlo e Çü»'1
bom panorama técnico.- A vi*
Ydrlà cio Idèttriíot pelo aper' 
lado.,marcador de 2, a V0
qut* dis; beiri do empenho
coratiut! os .'.'is riuiidros pro

—-tj-oram o- triuiuu. Us ten*

tos do clube campeão lotam
consignados por Lauro e Tôl
marcando Lucas para o Na--' cional. :

¦ Na outra peleja, do pró'-
grama, u quadro do Retirjò
le Nova Lima. impôs-se ao.,
Lei-poldina !)elo marcadoy'
de 3 a 2, marcando os seus
-.euios Ladinlio Bianca . é
Nei. Memé e Jorge golea-
.am para o Leopoldina.

Na peleja de decisão, as
equipes atuaram assim cons-
tituídas:

IDEAL: João; Kodela e
•Tuiieea; Djaima, Liliu e Lau-
to; Valdemar, Té, Binha, 'lè
Ji -nriqiie e Hugo.

\ ACIONAL: Armandinho;
Clno r" salvador: Carlos.-.
Mareio e Maurício; Carioca,
Uteas, Tonho. Fiíi e Zezé.

:. i . -W^iS jf85f^w!$í«í*í^è • " ¦ * C*^ ¦¦'+ *, ' '' '* -*

IN Ií I? V 0 " 0 S
Uesànimo ^lní/iistlu. t>'o-
buis hixnwa Irritabili-

dade. Nervosismo Setit»
mc-*-Sss de inferioridade e Insegurança, idéias dr, tnmusso.
Bsyutumtfnlv Uitiouídades tseOruuís no homem e i») mulher.
TRAiÁMENTO ESPECIALIZADO UOS UISTuKBIOB
NEURÔTlCuà.

CLINICA PSICOIÕGICA

a as uü e tu ns ia uiariainente.
RUA ALVAHU Al.VIM, 'il -

13» ANDAU rEL.J 02JU4B

Dr. J. tira bois
Mf.tnlm- hl [ÜtMitrt-fi
tor" >-hb Pdfiohotoyi'
cai üi.uiiii oi rfof-ml
Issiuii" - U, S. A.

adversário o SlnoLibanes O
cotejo preliminar será diri*
gldo pelo brasileiro Hélvio
Cezarino e o norte-amerlea-
no Elíio Hasson. Na peleja
principal funcionará o norte*
•americano Elll Uusson e o
brasileiro Luiz Marzano.

COMO SE APRESENTA
RAO

üs norte-americanos deve-
rão se apresentai' com a se*
guinto formação: Texas Cow-
¦Boys: Charles Burns (12),
Médíord Park (11), Bénny
Pürçcll dt*), Ernle Becíc
(33), Boi) Lojewski (341, Cal
Chrlstensen 144),. Joe Gra-
boski (27) e Cliuk ilolton
(51). Globetrotters: Chás
llarrison (51), Murphy Stini-
mers (-16), Chico Burrell
(12), Sorri Whceler (11), J.
C. Glpsan (-18). Lee Garner
(44), Dou Burt (33), Hei*-
man Taylor (40), Willls Tho-
mais (47).

Durante os intervalos, a
exemplo das duas anteriores
temporadas, serão realiza-
dos cshòws» com a participa*
ção do mais de uma dezena
de artistas.

-teenltândo*, tf*l. o Sporting,"iS»é éfiHiTcOmplIcado nn meia
cancha e fcebado na reta*

- guarda*, vir a goiar dc maior
liberdade.--. Um -esplendido'poat tle MHtinbcv aos 23 mi-
nulo!:;'»! mais duas ocasiões
desperdiçadas pelo- Vasco,
(rslnalntani o tlnnl do pri-
meiro -tempos -

. * No segundii 'tcinço, os " IU-
...t>iiS,-.íQ*J.i.*„ melhor colocação

. ,nn meia. cancha d procuran-
«• «o o logo mftls ên» pfolundl*

dade pclng t;x\remas, erjuilt-
: brara-n.apaVtUà^Í»ni..o.qu«i
j.cçncorr.çij. o deíaVte*tísico
.,dos...brasllelros. • Aos %\ ml-
-•nulos MUtlnho ebutou In.t-peiavclmente n meta de He*

jíq. .estabelecendo o cmpat,e.
,.Mas.. no,... minuto, sesuinte,

. Snbiu-k-de.-nimpatati assino*
: - lando ?<- -3,o *^onl. do Vasco e

ostaliolecendo i> resultado 'ti-
nal, Üs portugueses reclama-

...ram.enerpicanwite contra a
-validade do tento alegando

; "ot( eide" iln .jhintolro vas-
_ «**niiin._ t*. • .'.?. .. .

Dai,í}té,ao ajuily.final, os'
Jogadores,àtiiararhse a uma
luta tremendo', .,mas . pro*ílcua ;e- serii' iittjttquér inte*
Tesse." "'- '"'

......fri •-. •.• .
• — Oa- (luiu quadros, pisaram-aicancha sisslm constituídos:
Vasco; líéllo; .faulinho, Or-
lando ò*Haroldo;..Laerte e
,Çoj-/opej;„. Sabará,. Llvinho
.(depois. Ãiioíf). Vává, Vai-
.ter.e Dejalr.í, ..'. 

'

Sporting:-.Gomes; Galdei-
•ra,-Pale e Pacheco, Cabrita-e-Jttcaí-Ilugo,, Vasqties, Mil*
rinhd, Imbelloni e Martins.

No segundo tempo, Quim
o"' Roelltt" substituíram Vas*
qutfs* 

*""".' - •' ¦•¦*¦¦ ,.

ült. MILTON DE MORAES ÍÜMEIÍV DUA. NOll*
MA.\ DK MORAES EMEBY, advogados. Causas traba-
lliistas — Cíveis — Criminais - Dirc.u cie família --
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 3V anda., saiu 812. i-Mif.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5S79.

«Classificados Dos Subúrbios»
o eu l os
ÓTICA SAJNTA l.l/.t.»

«ILOHJUb — uaiAUU uí rfiO
Consertos eni «erui — AVium .i iteeltai

E. C. AZEREI^Ü
LaM • oriclnm Travo»-* üfto ,Mut«at 11*

NÃO SEGUIRAM
Somente dezoito jogadores

seguiram na delegação bra*
sileira para Assunção. Flá*
vio Costa dispensou quatro
jogadores: Machado) do Ma* |
durelra, Ivan, do America,
Dccio, do Bangu, e Mário '
Ferreira, do Água Verde
(Paraná).

! 0 Frio Está Ai I
S Pulowers sem mungu $H CrS 120,00. Suetera cum 2 k
ú eflres • CrS., 250,0a Para i*? cnancus aufters ae 10 pBitioai .veiuilu u 11'L'iio eelHlr É
% ji. crs.. ii.ti.oii. sue wrii de g«.UÍ-,co». 2 ,core- b Cr» g
g.l6P,QQ. Cuiete , culn Do* gP tíiis VíS inu,ul). Sueters |Ií culcglul cum DolOes Cr* f§
% i-io;oo. Amuury. Rua da g
i Airanitegu,. ^1 .— 1» «n* i
pdar. Ruu Vinte «fe ABi*lU'g
« 7, • loja. Atenílelniós 'pelo 

|!@ reembolso. .:'*-..•,? á

CLASSIFICADOS
....a. 

¦¦¦"/---'-, 
, .....,: ';¦' ¦;.'\.;r*:.-<. 

i

MÉDICOS
DU, ALCEDO COUTINIIO -*-» Terças, quintas o sábados

ila*. 11,í;ü as 18 liurus. Kua Álvaro Alvün, 31 — 3- — s/ 802
- tel.: 02-3315. ~~ Z 

~Z " 
¦i 

' 
;.

QúnjuntJ\'do Nacional, vice-campeão
rijmímrrmpií niiiii ¦».*»»—».

^'.^•jOSÈrR. MÁXIMO
. Aceitntseteltlua partir do CrS 000.00

A L 'f-A I AIL POPULAR
KUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5» ANDAR
SALA'502 - rELEFONE-12-57S6

SERRARIA VITORIA
iit-nlelrM <¦ vi.iIi.iiiiis i-rt.ru CunstruvSo — itlolo», ieitluJ, MaMUinr

Ar.*iu Cimento Cai. uiuviui Saaltirlaa. etc.
MfAO N. CORDEIRO

Rua «.'«I M.ini.iro il, n.irii.» I» — BitacAu (te AuiHd — B. do Kl»

1 \!{MAÍ:iA S. JORGE lida.
Rua Marechal Flori*.no Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA lÜÜÃCÜ - PHECOS DO RIO
íim II*. de Mhíu. 47fi —• Nova Içuacn

DK. ANTÔNIO JUSTINO" PBESTES MENESES •- Cll*
nica geral - Av. Nilo Peçanüa, 155 — 10» — s/ JL303 —
Diariamente, das Vi as í* horao» 4» -•>.

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone aa economia ô 26-92261

Vendemos para pronta entrega ealbros. telhas,
ripas, rnanilhas, esquarirlas cimento, areia, etc ¦

Faço seu pedido neio tel £b-iPÍ'lH e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE !-.*i'.iHi;\IS OE CONSTRUÇÕES
ANACUCTO RAMOS MACHADO

Rua (Jeneral Polidoro, 19 — Botafogo

DR. ALEBEDO l';UGBTeiO--*-"í011nIe» lííêdlco — Homeo-
patia. Segundas, quartas-0-'sextas-feiras, das'W'*« 18 ho-
ras. leis.: Constilioiiti: .13.-3153 e-res.: 25*5098. Bua-Sete de
Setembro, -M!) — 1" undar.

i ¦! — lf..-;1 '¦-¦¦¦-¦-¦ •*f***Mj****t*»j»»*j*»} ' ' }mm**mT.,m:TtmilTJ'm^T" *—

DR. ÜBANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e ses*
tasfelras, das 1.4 üs 18 hora Rua ÁlvaroÂlTbn. 81 —W-and.
.sala 302 - tel.: 52*3315. ' í. ... ¦-,:¦..,ir-:-.:-.

ADVOGA3DOS

.-

DB. LETELBA BODBIGUES DE BBITO - Rua AlVaro
Alvim, U - 4' andar, grupo 402 — tel.: 534903. ^^

DB. SINVAL, PALMEIRA - Av.EíÔ Branco. 106 — ia*
— sala 1.502 - telefone: 42*1133.

DB. CALHE1BOS BONFIM^-*a«sas traballilst-ís:— Bd»
São José,. 50. grupo 1.103 - telefone:rj*tfr7276>. ;,• >,,;/.

DB. MILTON DE MORAES EMEBS --'CáusaB trabalhls-
tas — Cíveis — Criminais • Dlreifo do Janülta-*-i Inventário.
Av. Rio Branco, 120, sobrelojâ^lá,,'.?#,!.t*- galeria dos Em-
nrcirados do Comércio. TeJ.t 32-3654, das 17 hs 19' hoim

ILEGÍVEL
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Servidores da Ma\ i r*-~A.PD Fs Assembléia Pelo Aumento Hoje

fv.esqueíi! lia Foi Enterrado Ontem
At »* eniünde» 4» fu«m»ê*ie.* 4a Pr»t«*tum do Ptttnln Pederol, que eana^tmm

o . .-:. ;.iVi., 4o* -»ni.(.in Sfunieipot», {«rowmwrda hoje, d» 19 hora», importante •Ufa*
hlêM -v..„ <u r««in«fi«^f<W'it de. aumente,

A itimido fetii lunar M ****« •'•» Cf/u tu» MMHb'i|kf/,,- .im.i.» «*m »|M« o» lawekxsérb i
diseatírõo amplamente a* •««•ditia» a terem tomada» em tuo eampauna, |»it>!)f«t«.-m,!;i
«« diierts* atividade* nu sentMo de conquistar o nume*!.» a partir do janeira,

"NADA MENOS DE
4.800 CRUZEIROS l"

«A.«JU«finn,L<«.ixnj-Lru-i.ivVLrun.rLAn.ninnirir«->r.ri-n-rir^i-ri-ii-i n-i-ii-ii-.-. ..............-^....... .. ~«. ......... mmn»m*Mm*^MM*M>*»M**»»M***>*m*+,%n*n***rw*>^^ j
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MÊ&aW^sW&S-ymWsmU m^^^M^Smmsf^amtuS^Ssa^i^- 
''^'-xâfâtâS&JBn. ¦ >

tmm?^m»fm^ggfji^ *1&ÍMamavmtwaV*%lâism%lmswmfè > yf&gFjB^MamtsW¦¦ *"¦

HK?! á?SRfillP^-" iJr;;yioBi
Bs^'^^ãHp*^1 • <? *m*

Bíi^íiWÉkl '; * ' T ' ^1'nBMÍTTwr^iirr'T T' ('i i ' i
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¦f«' jf'''iwe>"- ' ->*:-flYÉBaT*iw~*ff":V'¦!^H^H™^WKnHJj?
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sO^Kv?^«fi^%ft^l :f ^
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¦ A gente vai à feira com ura dinheirão
e volta com as compras na palma da mão.
Por isso não se pode aceitar um salário-
-mínimo menor que 4.800 cruzeiros.» Esta
foi uma opinião, muitas vezes repetida, na
enquete que fizemos ontem no Moinho In-
blês (tecidos) sobre a proposta de 3.400
cruzeiros. O repúdio dos operários foi ge-ral, como bem perceberá o leitor, através
da reportagem que publicamos na 6' pág.

A visita dos estudantes,
que estava programada pa-
ra ontem, íol adiada para
hoje, Com efeito, no dia dc
ontem os estudantes artl-
cularem o camparcclmento

.maciço dos dirigentes de to-
das as organizações que par-

SJSJSJSJMUltSSStMBSS^^

Sugere o Deputado Sérgio Magalhães

MEDIDAS PRATICAS PARA
0 COMBATE A CARESTIA

Em 
i.rrtf .ti-., «ii*., ontem |im(«ridu ns Ca-

iilltr* Intnnl, ti ,1. ptltMilii Ht^nstu Mn.,a
|tlA*ft SUKflill HU «,..». .'««!>. l.lr.ll.U» ..Hlllft >
rir\»w>(, do tiulu «u Mil», mim «a ««uni» ft
KUrtUII O ullllfai.a,, do ütlili) ll« irl-, l.tlIsí-—.
de, <!lv|kju> mi» |v*lfr tio litiuit», do* rfédlto»
I» «'«mirtllilo* no t-Vtftlnr lln 10 l-llli-w I, »
mvuU do* .ít.«(iiri d» produtos ->rtii ni-i-,
NÜmUdoa mi Kl l.llhfx-». reeurtw»* <)Ua, s»
mtAn-,, atingem a BS btllitV». llbMa oue 0
pUno ..fi. Ui de reduçio d» despe** é da or-
deen d» 8 hllhrw-». r-«. pUno e (jiiiuitlliittvii-

lltclllr lMMltl.-Irlllí. f n-.il|Aii|l,aiilrlil. (..,,.,
«ii. ul. iMiraitn nIíiik» « obriiit r*ur<MtitlHju,

O »r. .s.-i|:l«i Ma^allu. ¦. linMBI |" ¦ . . a
MI5l»rii-iâ.> «ta-, rrllli-a»»!! lt« ttMKM HO llltlll-
lailtr d» CIRCO tillll.»--». O (.«IH.aMl. íil.. lt« flll
|.r.iiin!i, t-oinptiMria, * reforma (Uo Imi.
(tu altamlrgaii.t» e « Intervenção nu* Num»
. t,[*n IlU.lur. •> dl» «1,-llll.t^clll. t.tl-, !-ir,1s.l,
vsetmdo t» onulor, fariam eom que m espe
<iiladore« dn gíneron, atemoriiado*, in..-
nem no nirr.-n.it. «*• estoque* ora relido» p*.
r» prmoe»r «II» «le preto».

/ MtAAnv^ m,0*,^,**^*t^..m»**»»****a»*»*t^a»**»*a»*as+-s*<*+i*+**»*r* »*'« \âtnr rifi -íift — ¦*¦!-^----~imtsttk"*i"^^^. *.*».^^^..^.^.^^.^.^.j. »»<h^^^a»*»^ ma*mi**,*t,mt»-»^* ***»>** n,at,.m mm *»>**•*», et-, m S»gH **¦** **.*•**,*

ESTUDANTES HOJE Kfl COFAP
PARA PEDIR REDUÇÃO NOS CINEMAS

Logo após a visita que faraó à Câmara dos Deputados os nni-
vorsiiárius e secundaristas irão ao gnbinenta do coronel Frederico
Mindelo ir Em lugar de ato público, ofi entudantes nomenagea-
rão os sindicatos operários com um jantar, amanhã, no Calaboiico

JAIÍO K ^L. RIO DE «JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 1056 -L JíV Í.833 §
SSSSWKBJK^^SKSSSlV^S.^^

Ültimo Adeus ao Artista

MESQÜITINHA ENTERRADO ONTEM
No Cemitério Sâo Francls-

m. Xavier "il sepultado na
tarde de onuim o conhecido

popular ator cAmlco Mes-
QUltlnha, falecido anteontem,
Wttaoa de enfarte- do mio
eárdio.

O féretro saiu da Cap'ela
Btnta Terezinha, acompa-
nhado de numeroso público.
Entre as centenas de pes-
«oss que compunham o cor-
tejo fúnebre, estavam conhe-

; cidos artistas dos meios tea-
'trais, radiofônicos e cinema-
tográfieos, ona^ Mesqulti-
aha por muitos anos se
apresentou com aquele bri-

.Bio e verve conhecidos. Tam-
Mm se fizeram representar
o'presidente Kubitschek, o

iprefelto do Distrito Federal,'% representando a Câmara'federal, o deputado Flores
da.Cimha. O desaparecimen-
<» do popular Mesqultinha
chocou profundamente toda

cidade. O teatro, que sem-

pre íoi a <menina dos olhos»
do notável artista, perdeu
um dos seus mais queridos
elementos. Mesquitlnha era
um artista estimado, que sa-

¦ i

i

^3»M]SsV

O Presldento da COFAP
«nunclou ontem aos jornalls-
tas que .vai enviar ao Catete
uma exposição do mo.lvos
oontrárfo ao pretendido au-
mento dos preços do.açúcar.
• solicitando a adoção de
medidas junto ao IAA no
sentido de que seja rogulari-
zado o abastecimento do pro-
dnto à cidade. Rei .era o co
ronel Mindelo o fato de que
ato há escassez de açúcar,,
mas tão somente «mecul*-

ts-«0«=

' ,0. r^omotor da 16* Vara
Criminal denunciou ontem
os srs. Teofilo de Andrade,
João Calraon e Austregésilo
de-Àtálde, em virtude, de
ofensas ao juiz Elmano
Cruz. Os indiciados, arta-
vês' de artigos no jornal do
nauseabundo Chateubrland,
tentaram ferir a dignidade'
dequele magistrado e foram
por ¦ isso donunciniins em
liiizo. - -. •
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AComisnâo 
Diretora da Campanha Contra o Aumen-

to (los Bondes ira hoje ao gabinete do presidente
da COFAP a fim dc solicitar -. aprovação para o rela-
tório dos conselheiros Antônio Gerardth n Helvécio
Moreira, quu concluíram pela necessldado da imediata
rebaixa dos prc«Jos dos cinemas, particularmente ilo cl-
uemoacopc.

tlclparam da campanha vi-
tonosa contra o aumentto
dos bondes e JA está assen-
i.-ilit a Ida & COFAP dos pro-
.Mdcntcs da UME, UNrES,
AMES. UBES, UNE, além
dos diretórios acadêmicos e
diretórios centrais de t6das
as universidades cariocas.

Por ocaslfio de sua auditm-
cia com o presidente da
COFAP os estudantes faraó
a entrega de um memorial
subscrito pelos seus lideres
e no quai manifestam nüo
somente pela redução dos
preços dos cinemas mas
também pela adoção dc me-
dldas concretas contra a ca-
réstia.
JANTAR EM LUGAR DE

ATO PÚBLICO
Em virtude das obras dc

remodelação do prédio da
UNE os diretores daquela
entidade c de outras que ali
funcionam decidiram adiar
para data a ser oportuna-
mente divulgada o ato pú-
bllco em que seria lançada
a comissão permanente eon-
tra a carestia. Em lugar
dessa manifestação os estu-
dantes vão realizar amanhã
quarta-feira, às 19 horas, um
Jantar dc confraternização
no Restaurante Estudantil
do Calabouço, com os dlre-
tores de sindicatos opera»
rios. parlamentares e jorna»
listas, ocasião em que serão
assentadas medidas para o
funcionamento de uma co-
missão mista, de estudantes
c operários, contra a alta
dos preços c pelo congela-
mento.
AUDIÊNCIA COM O PRE-

SIDENTE DA CAMARA
DOS DEPUTADOS

Antes de comparecerem à
COFAP, os estudantes serão
recebidos em audiência es-
pecial pelo deputado Ulisses
Guimarães, presidente da

Mesquitinha nasceu em
Portugal .tendo vindo para
o Brasil com cinco anos de
Idade. Estreou no teatro, tra-
balhando na peça .Mulata-,

Jl/esqutíinria, o conhecido artista cômico, que fêz rir as
platéias durante anos o anos, foi enterrado ontem, e o
povo tributou a última homenagem ao seu querido astro
bia fazer rir e criar tipos
populares. Seu talento artls-
tico todo o povo brasileiro
conheceu de perto.

de Ari Barroso. Preparava-
-se, no momento, para atuar
numa Revista de Walter
Pinto.

NOVA PROPOSTA

:•'

Os fiscais da Light, Amau-
, xi Rodrigues de Lacerda e

Roberto Evangelista, desmo-
réUzararn a farsa armada
pelo Indivíduo Alais Araújo,

,^pse talara atribuir a desa-
fetos políticos o atropela-
mento de que íòra vítima
ao dlá 18 de maio último.

. Os dois fiscais da Light as-
sísttram ao atropelamento e
depuseram na Polícia' Técrit'¦¦ca, afirmando que fora um
lotação e uão um taxi o vei-
.culo atropelador, desmentln-
dõ assim a versão provoca-
dora.

— O- :-¦ -¦

¦• .Nada menos que seis. pro-
fessôres inscreveram-se • no
concurso de provimento da
cátedra de português do In-
remato do- Colégio Pedro II.
O concurso será realizado a
partir de 6 dc agosto-pró-'râsao.

Aumento aos Metalúrgicos
Nossa 

reportagem apurou ontem que os diretores dos Sin-
dicatos patronais reunidos oom o diretor do Departa-

mento Nacional do Trabalho para prosseguir. nos entendi-
mentos sobro o pedido de aumento de salário dos metalúr-
gicos,.decidiram elevar sua oferti anterior de 22% para 25
por cento, com um teto de 1.500 cruzeiros.

A propósito desta .íoticia o sr. Benedito Cerqueira, pre-
sldentedo Sindicato dos > Metalúrgicos nos afirmou que esta
proposta se choca oom o oonto de vista mantido anterior-
mento pelos empregadores, os quais afirmavam estar dis-
postos a conceder o aumento somente dc acordo com os in-
dlccs oficiais da elevação do custo dc vida, E na reunião de
ontem, teriam sido apresentadas as novas Informações do
SEPT, atinentes à elevação do custo de vida, dc maio do
1955 a maio do 1056, com o novo índice de 27,68 por cento.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às ih h*. dc t\*fje)

Tempo —¦ Instável, com
chuvas e nevoeiro.

Temperatura — Em de-
cllnlo.

Ventos — Do quadrante
Sul a Leste, moderados.

Máxima — 24.4
Mínima — 18.1

Neto do Marechal
Rondon Baleado
Acidentalmente

ATINGIDO 
por projétil de

arma de fogo deu entra-
da à noite de ontem no Hos-
pitai Souza Aguiar o jovem
Mário Augusto, d« 16 anos.
filho do ceí Frederico Augus-
to Rondon, crae reside à Estra-
da Velha da Tijuoa, 172.

0 paciente, que é neto do
marechal Cândido Rondon.
trante no abdômen, produzi-
apresentava ferimento pene-
do por bala de revólver. 0
O acidente ocorreu na resi-
dência do seií avô ministro
Olegário eBrnardes,, naquela
mesma rua 125, e foi causa-
do pelos disparos inespera-
do de um revolver que im-
prudentemente estava sendo
examinado por um primo da
vítima.

Após Nove Anos Encontrou o Aluno
No ano de 1SW o atleta

soutéíico V. N, 'Àleteeiv en-
contrava-se na cidade ãe
Tàbrize, Irã, em companhia
de seus pais. Alexeiv trei-
nava. halterofilismo no clu-
be David Sasniskvo quan-
do um menino iraniano, de
11 anos do idade, que disse
chamar-se Henrique Tam-
pas pediu-lhe para mostrar
como se levantava peso.

Passaram-se nove anos e
os dois conhecidos se en-
contraram novamente. Ben-
rlque Tampas, o "menino
de 11 anos" é agora cam-
peão halterofilista dc pe-
sos leves. Na fotografia V.
N. Alexeiv e Henrique
Tampas, à direita, conver-
sam no clube moscovita.
Asa Soviética. (Foto distri-
buiâa ¦ velo Inter Press. >
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Câmara Federal Na oesstto,
os iinlvt-rsltário5 e secunda-
ristss ínr.io entregs de uma
moção de confiança ao Po-
der Legislativo, aprovada po-
Ia grandiosa assembléia dos
estudantes realizada na »• ¦
mana passada.

HOMENAGEM
A IMPRENSA

Com exclusão dos jornais
do nauseabundo Chateau-
briand. além de «O Mundo»
do «Diário Carioca>, todos
os demais órgãos da impren-
aa carioca serão homenagea-
dos amanha, quarta-feira,
pelos estudantes. Um coque-
tel será oferecido na
ocasião aos jornalistas, ra-
diallstas c cinograflstas que
cobriram os acontecimentos
que culminaram com a re-
baixa dos preços dos bondes.
Também será homenageado
o reitor da Universidade do
Brasil, Pedro Calmon c o rei-
tor da Universidade do Dis-
frito Federa], prof. Curopll-
do de Santana. Idêntica ho-
menagem será prestada ao
ministro da Educação, sr.
Clóvis Salgado.
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Chaudhri e Hcrdoita quando eram recepcionados em frcnUt à Faculdades dc Direito ds
Salvador, Bahia

Os Dois Estu dantes Presos

Erguem-se Protestos Contra
A Prisão de Chaudhri e flertei
Indignação dos meios estudantis ir Notas da UNE, UME, UEE
de São Paulo, DCE da UB e UBESS e protestos em todo o país

Os 
estudantes brasileiros, revoltados contra a prisão dos

estudantes S. Chaudhri o Hugo Herdolza, que vieram ac
Brasil cm visita de amizade, a convite de prestigiosas cntl-
dades, estão erguendo protestos contra a arbitraria atitude.
da policia, que ainda mantém presos os representantes dos
estudantes indianos o equatorianos.

Ao lado do protesto da

defesa dos interesícs popula-,
res.

Ao protestarmos junto ao
Governo por essas arbitra-

riedades que depõem contra
nossos foros de nação civi-
llzada, apelamos ao Exmo.
Sr. Ministro da Justiça pa-
ra que oiiha cobro a essa
situação vexatória que hu-
milha c degrada, perante 03

¦ colegas de paises amigo,
não os estudantes do Brasil,
mas sim a' própria naçno
brasileira...

protesto
UNE, UME, UEE de S. Pau
lo, DCE da UB c UBES.
idênticos protestos se suce-
dem, já agora de todos os
pontos do país. Em S. Pau-
lo, além da nota da União
Estudual dos Estudantes de
São Paulo, manifestaram-se
os estudantes da Faculda-
de de Filosofia da univnr-
sidade local. No mesmo sen-
tido pronunciou-se o D.A.
da.Faculdade de Arquitetu-
ra e Urbanismo daquele Es-
tado, através de nota ofi-
ciai.

Desfazendo as provoca-
ções policiais os estudantes
condenam o atentado as 11-
berdades e às nossas tradi-
ções de hospitalidade, afir-
fando, como assinala a no-
ta da UEE paulista, que os
dois visitantes «sempre que
tiveram oportunidade de di-
rlglr-se aos estudantes de
São Paulo, fizeram-no no
sentido de uma maior aproxi-
maçáo entre os jovens de
todo o mundo, sem assumi-
rem jamais atitude que pos-
sibilitasse interpretar a ra-
zão da visita que nos fazem
como outra que não a con-
córdia e o congraçamento
dos estudantes de todo o
mundo e a mútua coopera-
ção.

PROTESTO DA UNE

Assinada pelo Presidente
da UNE, juntamente com os
presidentes da UME, UEE
de São Paulo, DCE da UB
e UBES, foi distribuída à im-
prensa a seguinte nota de
protesto contra a prisão de
Chaudhri e Herdoiza:

«Ás entidades estudantis,
representadas pelos que
subscrevem a presente nota,
vêm a público protestar con-
tra a prisão e ameaça de ex-
pulsão do pais dos colegas
Hugo Herdoiza Herrera e
Cha udhri, respectivamente,

presidente da Federação dos
Estudantes Universitários do
Equador e secretário da Fe-
deração Pan-Indiana dos Es-
tudantes, que vieram ao Bra-
sil em viagem de intercâm-
bio c amizade, por convite?
da União dos Estudantes da
Bahia, tendo sido recebidos
nesta Capital pela União Me-
tropolitana e Diretório Cen-
trai dos Estudantes da Uni-
versidade do Brasil.

Conquanto as entidades
estudantis brasileiras não se-
jam filiadas à UIE, repeli-
mós como afrontosas ao tra-
dlclonal espirito de hosplta-
lidade do nosso pais — re-
conhecido e decantado em to-
do o mundo — as medidas
policiais tomadas contra os
referidos colegas, mormente
quando representam eles su-
as entidades nacionais,

Oütròsslrn, rejeitamos vi-
gorosamente, como calunio-
sa que é, a insinuação poli-
ciai de uma absurda e pre-
tensa ligação entre o recen-
te e vitorioso movimento es-
tudantil contra o aumento
das tarifas dos bondes e a
"presença desses moços no
país, insinuação que não
passa ..de mais uma tentati-

va de deturpar grosseiramen-
te' as origens e os objetivos
sadios do mais belo e lidimo
movimento que a classe cs-
tudantil já levou a efeito em

Ass.) Carlos Veloso de Olivo a, presidente da UNE;
Josú Batista do Oliveira .lúnior, presidente da UME; Antônio
Carlos Cesarino, presidente da U.E.E. dc São Paulo; José
Mnrillo Montellò Paraíso presidente do DCE-UB; e José
Luiz Cierot, presidente da UBES.
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Na.Faculdade de Medicina âa Bahia, Chaudhri e Herdoiza
foram brilhantemente saudados pelos estudantes
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Que faz
Para ler
Brincar

o juiz?
no bonde
com fogo

VOZES DA CIDADE
Quatro meainoa escolheram o Túnel do Leme para dor-

íjwr. Era o lugar mái3 arriscado, à menor derrapãgem um
carvo'poderia esmagá-los. Mas — explicaram — à soleira
de "qualquer casa rica estariam sujeitos à cana.. O guarda-
ttòtilrno não. dá uma. folga. Apurou-se depois que esses heróis
evadidos do "Rio, 40 graus" (dois de 11, um de 1S, o último

'ãe 15 anos) ganham a vida vendendo passoca, às vezes pe-
dem esmola, e comumente são presos. Fizeram amizade
quando recolhidos ao mesmo xadrez, por sinal que em com-
panhia dc decaídas. E eis todo o filme que o puritano coro-
nel Cortes não censurou. Eis a vida de uma infância ignef
rada pelo Sr. Juiz de Menores, que só serve para ameaçar o
pátrio poder dós cidadãos, se seus filhos estudantes entram
em greve.

Domingo bern cedo, no
bonde da Penha, dois passa-
geiròs comentavam o edito-
rial do^ «Correio da Manhã».
—\É isso me.srno — opinava

um. E o outro: Será que o
homem tem tempo de ler os
jornais que o apoiaram du-
rante a campanha e no 11
de novembro?

O S6rv!§o de defesa flores-
ta! estó soalaado mais um?
vea para os que aa .divertem
cons fogos nas tradicionais
festas jusia&s: são soltem
balões, evitam Incêndios. Es-
tende-se o apelo aos palha-
cog descontentes: não po-
nham f©go no circo.

Agora, no centro da cida-
de, quando se procura o su-
perlativo da chatice, costu-
ma-se dizer: — Ê chato, cha-
to como o carrilhão (em dis-
co) da torre da-Mesbla. De
tanto chatear, essa casa vai
acabar sem • freguesia. Já es-
tão cheias todas as me-
dldas dos moradores da vizi-
nhança, penso rm-m
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